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EDITORIAL 
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Este é o aniversário mais agridoce na his- 
tória recente do JN. Celebramos 136 anos 
a fechar um período conturbado, em que 
foi pública a crise que nos ameaçou, e ain- 
da com dificuldades que afetam a redacáo 
e os colaboradores com salários em atraso. 
Celebramos, contudo, de olhos postos no 
futuro, sabendo que estamos prestes a en- 
trar num novo ciclo e que temos connos- 
co a forca de tantos que levantaram a voz 
em defesa de um jornalismo isento, rigo- 
roso e de proximidade. 

Estáo bem marcadas na nossa pele as cica- 
trizes dos dias duros que temos vivido. 
Não para que elas nos causem azedume, 
muito menos para que nos mantenham a 
olhar para trás ou para o cháo. As crises, 
ainda assim, contribuem para nos ajudar a 
focar no essencial e a fazer escolhas. A 
construir, sem hesitações, o caminho que 
é do “Jornal de Notícias" por legado e por 
direito dos leitores. 

Neste como noutros momentos de atro- 
pelo aos requisitos e exigéncias da profis- 
são, a redação do JN tem estado mobiliza- 
da, recorrendo às instâncias reguladoras 
sempre que é preciso blindar ingerências 
e mantendo um conselho de redação vigi- 
lante. Esta semana, voltou a ser dada pela 
Entidade Reguladora para a Comunicação 
Social razão a algumas das denúncias 
apresentadas. Os jornalistas têm feito a 
sua parte, resistindo na defesa intransi- 
gente da sua liberdade e integridade. 

Este é o tempo de também os investido- 
res perceberem a especificidade e exigên- 
cia do setor. E, adicionalmente, de os po- 
deres políticos assumirem a responsabili- 
dade de olhar para uma atividade que ser- 
ve a população e é crucial para uma demo- 
cracia forte e saudável. A desinformação é 
um problema sério e importa que todos 
nos mobilizemos para conter os seus efei- 
tos e ameaças a direitos que damos por ad- 
quiridos. 

OJN está na rua, está junto das pessoas, 
está nas mais diversas geografias. O jorna- 
lismo estará vivo enquanto tiver terreno, 
gente e alma. O que se consegue com re- 
cursos e condições efetivas para que os 
jornalistas façam o seu trabalho sem cons- 
trangimentos. A liberdade de Imprensa 
não pode ser mera palavra ou desejo. É 
luta diária. 


A Direção 


OS GRAFFITI 
DE JONATHAN 


POR 

Gonçalo 

M. Tavares 
Escritor 


JUSTIÇA EM 
DEMOCRACIA 


Maria Cândida 
Almeida 
Ex-diretora do DCIAP 


O TPI 


O Tribunal Penal Internacional 
(TPI) é, de acordo com o respec- 
tivo estatuto, uma Instituicáo 
permanente com jurisdição so- 
bre os responsáveis pelos crimes 
de maior gravidade com inci- 
déncia internacional, quais se- 
jamos de genocídio, contra a hu- 
manidade, de guerra e de agres- 
sáo. Porém, como ocorre um 
pouco com todo o direito inter- 
nacional püblico, a competéncia 
deste tribunal para investigar, 
acusar, julgar e fazer executar 
uma decisáo condenatória apre- 
senta muitas limitações, restri- 
ções e impotências perante a so- 
berania e independência dos 
países em que se encontram os 
responsáveis por aquele tipo de 
crimes. Está previsto naquela 
carta/estatuto o princípio da 
complementaridade, pelo que o 
TPI só terá competência para de- 
cidir se a jurisdição penal nacio- 
nal dos responsáveis pelos cri- 
mes não o fizer. Por vezes, não 
só não prosseguem quaisquer 
daqueles ilícitos, como dificul- 
tam definitivamente a actuação 
independente do TPI. Veja-se o 
caso daqueles militares britâni- 


cos acusados de tortura a cida- 
dãos iraquianos que nunca che- 
сагат а serjulgados. Depois, ve- 
rifica-se ainda a inerente com- 
plexidade e dificuldade de ac- 
tuação deste tribunal num pro- 
cesso contra responsáveis máxi- 
mos de um país, portanto prote- 
gidos pelo regime deste. O pro- 
curador do TPIrequereu fossem 
emitidos mandados de detenção 
contra o primeiro-ministro e o 
ministro de Defesa de Israel por 
haver fortes indícios da prática, 
por estes, dos crimes de guerra e 
contra a humanidade cometidos 
no território da Palestina, a Fai- 
xa de Gaza, apresentando como 
factos criminosos, entre outros, 
a fome mortal de civis imposta 
pelos responsáveis israelitas 
como método e crime de guer- 
ra. Ainda, o grupo extremista 
Hamas está indiciado de exter- 
mínio com o crime contra a hu- 
manidade e assassínio como cri- 
me de guerra. Foiainda imposta 
a decisão de cessar-fogo imedia- 
to entre os beligerantes, cuja 
guerra tem provocado vítimas 
inocentes, na sua maioria mu- 
lheres e crianças. Não obstante, 


não há qualquer alteração ou 
contenção na intensidade dos 
combates, que continuam o seu 
caminho destruidor de seres hu- 
manos, seja pela morte, pela 
fome, pela doença, pelas armas. 
Nos dias seguintes, Israel desen- 
cadeou um ataque sangrento e 
brutal contra os habitantes de 
Rafah, que a ONU considerou 
como “ataque com bombas a um 
campo de deslocados indiscri- 
minado e desproporcional”. O 
governo americano considerou 
“ridículo” o requerimento do 
procurador para emissão de 
mandados de detenção contra 
aqueles responsáveis pela 
“fome e morte em Gaza”. Que 
força, que reconhecimento, que 
aceitação têm as decisões do TPI 
perante os diferentes países do 
Mundo? Apenas as que lhe são 
dadas pelos interesses comer- 
ciais, militares e estratégicos 
com incidência nos casos judi- 
ciários concretos. Afirmação e 
respeito públicos da competên- 
cia e poderes do TPI pelas nações 
democráticas humanistas do 
Mundo precisam-se. 
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PUBLICIDADE 


PEUGEOT «s» TotalEnergies Consumo de energia combinado: kWh/100 km: 16,7. Consumo 
de Combustível: O I/100km. Emissões de CO»: O g/km. 


Novo E-3008 com até 680 km de autonomia disponível para encomenda a partir de junho de 2024. 
Oferta easyWallbox 9847997680 válida até 30/06/2024. Peugeot Allure Care: cobertura adicional 
renovável a cada 2 anos ou 25.000 km, ativada a cada servico realizado na Rede Oficial Peugeot de 
acordo com o livro de manutenção, até 8 anos ou 160.000 km. Saiba mais em peugeot.pt. 
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“136º ANO SeLiberdade de Imprensa 


Financiamento público 
pode ser a chave para 
salvar o jornalismo 


Especialistas e profissionais do setor defendem intervenção do Estado. 
Governo compromete-se com plano de ação para os média “em breve” 


Sara Gerivaz 
sara.gerivazOjn.pt 


MEDIA “O momento é mes- 
mo de emergéncia”. Por mais 
dramático que possa parecer 
o alerta do presidente do Sin- 
dicato dos Jornalistas (SJ), a 
discussáo sobre o financia- 
mento dos média tornou-se 
inadiávele o Estado é chama- 
do a intervir. Os aconteci- 
mentos no Global Media 
Group e o recente pedido de 
acesso, por parte da dona da 
revista “Visão”, ao processo 
especial de revitalização para 
evitar a faléncia, evidencia- 
ram uma crise sem preceden- 
tes. Com um modelo de ne- 
gócio esgotado, em que as re- 
ceitas publicitárias sáo suga- 
das pelas gigantes tecnológi- 
cas, e com a desinformação a 
conquistar o lugar da infor- 
mação credível e verificada, 
estão reunidos os ingredien- 
tes para uma “tempestade 
perfeita”. O Governo com- 
promete-se a apresentar um 
plano de ação para os média 
“em breve”. 

“Se o Estado não fizer nada 
rapidamente, vamos deixar 
deter informação jornalística 
produzida de forma diversifi- 
cada e regular”, assegura Elsa 
Costa e Silva. A investigadora 
da Universidade do Minho 
acredita que enquanto o mer- 
cado nào estabiliza em torno 
de um modelo de negócio 
sustentável, o financiamento 
püblico é indispensável. "Pa- 
rece um tabu em Portugal, 
mas é tradição na maior parte 
dos países europeus. É evi- 
dente que qualquer modelo 
tem que ter critérios muito 
claros e transparentes, mas é 
possível equacionar-se". 


Recordando as palavras do 
presidente da Repüblica, que 
em janeiro defendeu um 
"pacto de regime" para salvar 
o jornalismo, Luís Filipe Si- 
mões considera que o fantas- 
ma da interferéncia do Esta- 
do “nào é um problema inul- 
trapassável" e que é possível 
criar equilíbrios para evitar 
ingeréncias, através de ações 
que coloquem o poder nas 
máos do cidadáo, como a atri- 
buicáo de vouchers para assi- 
naturas de jornais. 

O presidente do SJ afianca 
que o investimento nos mé- 
dia “sai muito barato” e la- 
menta que, ao contrário de 
outras geografias, a realidade 
nacional seja “desastrosa”. 
“Há países nórdicos que 
apoiam a imprensa desde os 
anos 70, enquanto Portugal 
ainda não percebeu que tem 
mesmo que apoiar”. 


SEM CUSTOS PARA O ESTADO 

À semelhança do sindicato, 
que tem reunido com os par- 
tidos em busca de soluções, 
também a Associação Portu- 
guesa de Imprensa (API) le- 
vou, há duas semanas, um 
conjunto de propostas ao mi- 
nistro dos Assuntos Parla- 
mentares, que tutela a Co- 
municação Social. “É preciso 
uma intervenção sistemática 
e consistente nos apoios à im- 
prensa”, alerta Cláudia Maia. 
A presidente da associação 
que representa um dos meios 
mais afetados pela crise, uma 
vez que a principal fonte de 
receita dos jornais e revistas 
era a publicidade, afirma que 
podem ser implementadas 
medidas sem custos para o 
Estado, como a compra ante- 
cipada de publicidade institu- 


cional, que já aconteceu du- 
rante a pandemia, ou a revi- 
são do código dos contratos 
públicos. Além disso, sugere 
ações mais inovadoras - 
como a aplicação de uma taxa 
de apoio aos jornais através 
dos tarifários móveis, seme- 
lhante à taxa audiovisual co- 
brada na fatura de eletricida- 
de - ou mais convencionais, 
como a criação de uma cam- 
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panha robusta de literacia 
mediática. 


GOVERNO PROMETE RESPOSTA 

Numa resposta escrita ao JN, 
o ministro dos Assuntos Par- 
lamentares garante que o Go- 
verno vai apresentar, em bre- 
ve, um plano de acào para os 
média. *Conscientes dos de- 
safios, estamos convencidos 
de que este pode ser um tem- 


po de oportunidades para 
modernizar e revitalizar a 
Comunicacáo Social”, certifi- 
ca Pedro Duarte, reiterando a 
importáncia de uma impren- 
sa “livre” para uma “socieda- 
de plural, moderna e justa”. 
Enquanto a resposta náo 
chega e as empresas vivem 
uma fase de transição em 
busca do modelo de negócio 
mais rentável, Elsa Costa e 
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Silva defende que o jornalis- 
mo não pode deixar de se afir- 
mar como veículo de infor- 
mação credível e verificada. 
Tal comoa presidente da API, 
a investigadora acredita que 
o modelo de futuro nào será 
igual para todos e que só iráo 
sobreviver os órgãos de co- 
municação que produzirem 
conteúdos diferenciados e de 
qualidade. e 


Imprensa. 
Governo 
comprometeu-se 
a apresentar um 
plano em breve. 


+ 
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Luís Filipe Simões 
Presidente do Sindicato 
dos Jornalistas 


SABER MAIS 


Taxar tecnológicas 
Responsabilizar as pla- 
taformas que lucram 
milhões com conteú- 
dos jornalísticos, como 
a Google ou a Meta, 
pode ser uma solução 
para financiar os mé- 
dia. A OCDE adiou 
para o final do ano a 
discussáo sobre o im- 
posto digital, que já foi 
aprovado em Franca 
em 2019. 


2D% 


dos municípios não têm 
qualquer órgão de comu- 
nicação. Há quatro con- 
celhos sem nenhuma 
banca de jornais. 


Ao 


dos portugueses pagam 
por notícias online, de 
acordo com as conclu- 
sões do Reuters Digital 
News Report 2023. 


D2% 


das receitas publicitárias 
da imprensa escrita de- 
sapareceram entre 2018 
e 2022, segundo 

dados do INE. 


Elsa Costa e Silva 
Investigadora da U. Minho 


“Se há um momento 
de afirmação do 
jornalismo como 
produção de 
informação credível, 
verificada e de 
qualidade, é agora” 


Cláudia Maia 


Presidente da Ass. de Imprensa 


“Nào nos vamos 
safar com medidas 
*“poucochinhas”. 

E preciso uma 
intervencáo 
sistemática e 
consistente” 
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O que dizem os partidos 
sobre o apoio aos média 


Com excecáo do PAN, todos os partidos 
com assento parlamentar apresentam 
no seu programa eleitoral medidas de 
apoio aos órgáos de Comunicacáo 
Social. Uma das propostas mais 
unánimes é o aumento da literacia 
mediática através da atribuicáo de 
assinaturas aos jovens. 


PROPOSTAS 


Partido Socialista 

Pedro Nuno Santos defende apoios para a dis- 
tribuição de publicações no interior, a criação 
de um cheque-jornal para os jovens, a concre- 
tização do programa de literacia mediática nas 
escolas e um reforço contra a desinformação. 


Chega 

André Ventura defende a criação de um fundo 
de apoio à Comunicação Social e o aumento 
da comparticipação do Estado no porte pago. 


Iniciativa Liberal 

Rui Rocha quer aumentar a dedução do IRS 
das despesas com a compra ou subscrição 

de jornais e promover o financiamento 
através de incentivos fiscais, instituindo 
um modelo de mecenato e criando uma rede 
de filantropos. 


Bloco de Esquerda 

Mariana Mortágua defende a criação de um 
imposto sobre as gigantes tecnológicas, a eli- 
minação do IVA nas assinaturas comerciais, 

a reposição do porte pago e a atribuição de 
uma assinatura digital para todos os estudan- 
tes dos ensinos secundário e Superior. 


Partido Comunista Português 

Paulo Raimundo defende um programa de 
apoio a fundo perdido, a aquisição de publica- 
ções periódicas regionais e locais por entidades 
públicas e a retoma do porte pago da imprensa 
regional. 


Livre 

Rui Tavares quer cheques-cultura para os jo- 
vens, bolsas de apoio, a manutenção do progra- 
ma de compra de publicidade institucional 
pelo Estado, a dedução em sede de IRC de gas- 
tos publicitários, um programa de apoio à con- 
tratação e transição digital e a subscrição física 
de jornais nas bibliotecas. 


PAN 

Inês Sousa Real quer ouvir a comunidade aca- 
démica e a sociedade civil para garantir que ne- 
nhuma proposta ponha em causa “a liberdade 
de imprensa e o jornalismo livre”. 
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D-136-ANOScLiberdade de Imprensa 


“Liberdade de 
Imprensa está 
sob ataque” e UE 
tenta protegê-la 


O Media Freedom Act é a resposta às ameaças. A par 
da nova lei, em 2025 será criado um regulador europeu 


Catarina Silva 
sociedadeGjn.pt 


REGULAÇÃO O assassinato, 
em 2017, da jornalista 
Daphne Caruana Galizia, 
que investigava casos de 
corrupção em Malta, ou as 
ameaças à liberdade de im- 
prensa na Hungria, onde o 
Parlamento aprovou uma 
série de restrições ao jor- 
nalismo independente, fi- 
zeram despertar os legisla- 
dores de Bruxelas para o 


papel da Uniáo Europeia 
(UE) na regulação. Peran- 
te a queda dos índices de 
pluralismo e independén- 
cia dos média europeus, o 
Parlamento Europeu apro- 
VOU, este ano, a primeira 
lei para proteger os jorna- 
listas e a liberdade de Im- 
prensa, o Media Freedom 
Act (EMFA). 

“A liberdade de Impren- 
sa está sob ataque. O papel 
dos meios de Comunica- 
ção Social como vigilantes 


püblicos está a ser cada vez 
mais desafiado por gover- 
nos que procuram contro- 
lar e manipular a impren- 
sa”, afirma ao JN Sabine 
Verheyen, eurodeputada 
alemá e relatora da lei, que 
defende que “nenhum 
país está imune a estas 
ameacas” e que “é neces- 
sária vigiláncia”. O EMFA, 
por tocar em competén- 
cias que até à data eram 
responsabilidade exclusi- 
va de cada país, exigiu um 


longo e sensível debate. 
Náo sendo “a solucào má- 
gica para todos os desa- 
fios”, é um sinal do “com- 
promisso da UE de ser um 
líder global na luta pela li- 
berdade de Imprensa”. 


REGRAS PARA PLATAFORMAS 
Os estados-membros es- 
táo obrigados a aplicar a 
nova lei, caso contrário a 
Comissáo Europeia pode 
agir. O EMFA prevé meca- 
nismos como a proibição 
do uso de software de es- 
pionagem de dispositivos 
eletrónicos de jornalistas, 
exceto quando estáo em 
causa crimes graves e ape- 
nas com autorizacáo de 
uma autoridade judicial, 
para proteger as fontes de 
informação.Ainda proíbe 
as grandes plataformas on- 
line, como o Facebook, de 
eliminar arbitrariamente 
conteúdos das páginas de 
órgãos de Comunicação 
Social, que vão gozar de 
um tratamento especial. 
“Isso era uma ameaça si- 
gnificativa à liberdade de 
informação e uma das 
queixas mais recorrentes. 
Os média não são uma pá- 


DADOS 


Divulgação de fontes 
As autoridades serão proi- 
bidas de pressionar jorna- 
listas a divulgar as suas 
fontes, nomeadamente 
através da instalação de 
software de vigilância 
nos seus dispositivos ele- 
trónicos (a lei prevê exce- 
ções). 


Redes sociais 

As grandes plataformas 
online, como Facebook, 
X ou Instagram, deixam 
de poder eliminar arbitra- 
riamente (com base em 
denúncias de utilizado- 
res) conteúdos de órgãos 
de Comunicação Social. 


Transparência 

Todos os meios de comu- 
nicação terão de publicar 
informação sobre os seus 
proprietários numa base 
de dados. Para se perceber 
quem e quais são as suas 
motivações. 


e 


Sabine Verheyen 

(no centro) diz que 
governos estão 

a tentar manipular a 
Comunicação Social. 


FOTO: GLOBAL CONFERENCE 
FOR MEDIA FREEDOM 


gina qualquer e a lei obri- 
ga estas plataformas, face 
a denúncias, a manterem 
os conteúdos publicados”, 
dando oportunidade aos 
órgãos de contestarem an- 
tes de serem retirados, se- 
gundo João Albuquerque, 
eurodeputado que fez par- 
te do processo legislativo. 

Cada artigo do EMFA 
entra em vigor em dife- 
rentes datas, só em agos- 
to de 2025 a lei será apli- 
cada em pleno. Será ainda 
criado um regulador euro- 
peu, com “representantes 
de todas as entidades re- 
guladoras de Comunica- 
ção Social dos 27 estados- 
-membros, que começa a 
trabalhar em fevereiro de 
2025 e que vai emitir opi- 
nião sobre várias maté- 
rias, mas que não terá po- 
der vinculativo”, segundo 
Carla Martins, vogal da 
ERC, a reguladora portu- 
guesa. 

Na verdade, muito do 
que está previsto na nova 
lei europeia, como a obri- 
gação de revelar quem são 
os proprietários dos mé- 
dia, Já acontece em Portu- 
gal, ^que tem um modelo 
de regulacáo com bons ní- 
veis de proteção”. “Mas é 
óbvio que a atividade dos 
media sofre ameaças, tam- 
bém ao nível da sustenta- 
bilidade económica”, 
aponta Carla Martins, que 
alerta que isso tem impac- 
to no pluralismo, “com o 
desaparecimento de mui- 
tos projetos”, e na inde- 
pendência dos média, que 
ficam mais suscetíveis a 
pressões. A UE tem meca- 
nismos de apoio ao setor, 
através do programa “Cre- 
ative Europe”, mas ainda 
estão a ser debatidas leis 
que visam tributar gigan- 
tes tecnológicas como a 
Google. e 
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PRECOS 
EXCLUSIVOS 


Partidas do Porto Partidas de Lisboa e Porto 


10 junho a 11 setembro m 7 junho a 9 setembro 
Partidas de Lisboa e Porto Partidas de Lisboa 
1 de junho a 21 de setembro T 21 julho a 15 setembro 


Precos desde por pessoa e estadia em ocupacáo dupla válidos para novas reservas efetuadas entre 30 de maio e 9 de junho de 2024 para viajar até setembro 2024. Náo acumulável 
com outras ofertas, promoções ou campanhas, salvo indicação em contrário. Consulte condições. Lugares limitados. 
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Náo há algoritmo que se faca 
jornalista e lute pela liberdade 


Avancos tecnológicos assustam, 
todavia náo sáo bicho-papáo. O 
potencial absoluto da inteligéncia 
artificial ainda é desconhecido mas a 
importáncia jornalística sai reforcada 


Mariana Albuquerque 
mariana.albuquerqueQ9jn.pt 


O momento é 
desafiante no que toca à 
produção e consumo de in- 
formação, mas “não será o 
fim do Mundo”, garantem 
os estudiosos. Os algorit- 
mos aprimorados, a temi- 
da inteligência artificial 
(IA) e as redes sociais com- 
plicam a missão jornalísti- 
ca, mas também lhe adi- 
cionam valor. Francisco 
Conrado, investigador do 
Centro de Estudos de Co- 


municação e Sociedade da 
Universidade do Minho, 
não tem dúvidas. “O papel 
do jornalista enquanto 
mediador nunca foitão va- 
lioso. É um dos pilares de 
uma sociedade livre”. 

O especialista em redes 
sociais e notícias falsas dei- 
xa de lado o pessimismo. 
“Consigo antever os pro- 
blemas destas ferramen- 
tas”, reconheceu, notando 
que ainda “só temos uma 
pequena noção” do seu po- 
tencial. “Não sabemos 
bem como lidar com elas. 


Mas este choque já aconte- 
ceu antes, com o advento 
da internet e do jornalis- 
mo participativo”, notou. 
Há quem culpe a tecnolo- 
gia, “mal da nossa era”, 
mas para Henrique San- 
tos, professor da Escola de 
Engenharia da Universida- 
de do Minho, fases de es- 
tranheza aconteceram 
“em todas as revoluções 
tecnológicas”. 

Ainda assim, o especialis- 
ta em cibersegurança não 
nega os “perigos”. “Fala- 
mos da inteligência artifi- 
cial generativa, capacida- 
de de gerar notícias ou ele- 
mentos média a partir de 
algoritmos que analisam 
comportamentos. Isto 
acarreta ameaças, uma de- 
las o “phishing”, alertou 


[ler ficha lateral]. “É mui- 
to fácil levar alguém a fa- 
zer aquilo que em ргіпсі- 
pio não faria. Mas há outro 
risco: a desinformação.” 
A área multimédia é par- 
ticularmente sensível e 
“está por acautelar”. Foto- 
grafias falsas que resultam 
em casos de chantagem, 
auroras boreais que afinal 
não existiram ou telefone- 
mas gerados com IA utili- 
zando a voz do chefe de Es- 
tado americano, Joe Biden, 
são exemplos. “É algo que 
vamos ter de aprender a 
enfrentar”, referiu Fran- 
cisco Conrado. “Podemos 
por exemplo usar a ferra- 
menta de pesquisa de ima- 
gens do Google, já que vá- 
rias fotos manipuladas são 
antigas”. O Instituto de 


Tecnologia de Massachu- 
setts (MIT) desenvolveu 
uma ferramenta chamada 
PhotoGuard, em fase de 
testes, “que pretende pre- 
cisamente avaliar se as 
imagens têm indícios de 
manipulação”. 

Numalógica de tranquili- 
zação face às ameaças, 
Henrique Santos recordou 
que os algoritmos “não in- 
ventam nada”, limitando- 
-se a encontrar padrões em 
toneladas de informação. O 
surpreendente é a rapidez 
com que o fazem, escapan- 
do “à nossa perceção habi- 
tual detempo”. “É como di- 
zer que um processador de 
telemóvel consegue fazer 
40 milhões de operações 
por segundo. Quase não dá 
para acreditar.” 


Joe Biden foi um dos 
visados, quando usaram 
voz falsa para forjar 
declarações que nunca 


prestou FOTO: SAMUEL CORUM/AFP 


”PHISHING” 


Atualizar sistemas 
Um dos primeiros 
mandamentos contra 
a técnica de fraude 
eletrónica que visa 
roubar dados confi- 
denciais é a frequente 
atualizacáo dos siste- 
mas. 


Desconfiar 

Ativar o modo alerta. 
*Os meios de comuni- 
cacáo foram feitos 
para comunicarmos, 
náo para estarmos 
sempre a receber de- 
safios”. 


Partilhar 

Alertar centros de ci- 
berseguranca para pro- 
blemas. “Temos de nos 
habituar a falar com 
eles tal como nos habi- 
tuámos, na saúde, a li- 
gar para o 112". 


[ÉTICA | 
Aprovado 
regulamento 
europeu 


A Comissáo Euro- 
peia aprovou recen- 
temente o Regula- 
mento sobre Inteli- 
géncia Artificial. As 
instituicóes tém até 
dia 21 de abril de 
2025 para se adapta- 
rem ás regras. “Se al- 
guma empresa está 
neste momento a 
usar o ChatGPT ou 
equivalente para fa- 
zer algo que fere o 
regulamento, é por- 
que nunca o deveria 
ter feito”, afirmou 
Henrique Santos. 
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10 ANOS DE PARTIDAS E CHEGADAS. 
LIGAÇÕES FORTES. 


É possível uma mobilidade mais sustentável? Os aeroportos portugueses estão na linha da frente 

da descarbonização do setor da aviação. Com um plano de ação assente na estratégia ambiental da 
VINCI Airports somos o primeiro país a atingir a acreditação ambiental ACA 4+ em todos os aeroportos, 
e ainda três aeroportos certificados com o nível ACA 5, e temos resultados concretos: -6% de emissões 


de carbono; -25% de redução dos consumos de energia, -/% de consumos de água, 85% de valorização 
de resíduos, 7000 árvores plantadas. 


Estamos comprometidos com as pessoas e com o futuro. 
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¿E 


Da política à criação artística, limitações à liberdade de expressão assumem novas e preocupantes formas 


A liberdade está a passar 
cada vez menos por aqui 


Efeitos da cultura do cancelamento fazem ressurgir fantasmas da censura. 
Tentativas de condicionamento dividem a opinião dos especialistas 


Sérgio Almeida 


sergioGjn.pt 


TENDÉNCIA Editores e jor- 
nalistas suspensos por vei- 
cularem artigos contro- 
versos, livros reescritos 
para nào ferirem suscetibi- 
lidades, influenciadores 
perseguidos por opinióes 
controversas - a denomi- 
nada cultura do cancela- 
mento tem muitas faces, 
mas em nenhuma encon- 
tramos elementos que 
permitam responder a 
uma questáo simples: es- 
taremos no advento de 
uma nova censura? 

Da política à criação ar- 
tística, da investigação 
académica à Comunicação 
Social, o pretenso desper- 
tar que está por detrás do 
movimento woke deu ori- 
gem nos últimos anos a 
uma intensa batalha ver- 
bal (e não só) entre os que 
defendem uma correção 
dessas desigualdades his- 


tóricas e os que apontam 
para os seus excessos. 

Sem atingir ainda os ní- 
veis de outros países, o de- 
bate público em Portugal 
sobre o tema parece insta- 
lado em definitivo, com a 
políticaa centrar as discus- 
sões mais acaloradas, a que 
não será alheia a recente 
subida expressiva da ex- 
trema-direita. 

Deputado da Iniciativa 
Liberal, Carlos Guimarães 
Pinto acredita que muitas 
das avaliações feitas sobre 
o assunto partem de um 
erro de julgamento. “Con- 
funde-se o exercício da crí- 
tica com cancelamento”, 
aponta o dirigente, que as- 
sume a dificuldade em 
apelidar de censura este 
fenómeno, preferindo fa- 
lar antes em "tentativa de 
condicionamento". 

O problema nem sequer 
é recente, por muita visi- 
bilidade que tenha ganho 
nos ültimos anos. O escri- 


tor Hugo Gonçalves ainda 
se recorda de como já foi 
forcado a retirar piadas de 
um guiáo ou o modo como 
perdeu “uma crónica num 
jornal por escrever um 
texto crítico do Governo 
angolano”. 

^O que mudou foi a des- 
proporcáo entre o proble- 
ma real - que existe - eo 
ruído provocado por polí- 
ticos demagogos - autovi- 
timizacáo é uma tática po- 
lítica – ativistas de sofá, 
militantes do ultraje, in- 
quisidores das redes so- 
ciais”, advoga o autor de 
“Deus, pátria, família”. 


FUGIR DA “ALGAZARRA” 

O ruído de que fala Hugo 
Gonçalves também é des- 
tacado por João Teixeira 
Lopes. O sociólogo aponta 
“a polarização exacerbada 
do tribalismo” como um 
potencial risco de censura. 
Mas, tal como os restantes 
interlocutores, também o 


professor catedrático reco- 
nhece o uso abusivo da pa- 
lavra "censura", quando 
em causa podem estar só 
visões distintas. “Convém 
separar a cultura de cance- 
lamento de reações políti- 
cas legítimas a discursos 
excludentes”, observa. 

Se estas polémicas são 
quase sempre estéreis e 
passageiras - “o eferves- 
cente de hoje é o esqueci- 
mento de amanhá”, diz 
Teixeira Lopes -, há uma 
dimensão deste fenóme- 
no que assume contornos 
mais preocupantes, quan- 
do o visado opta pela auto- 
censura para evitar celeu- 
mas. No campo da criacáo, 
diz Hugo Gonçalves, o ca- 
minho a seguirsó pode ser 
um: fazer o seu trabalho 
“protegido da algazarra 
constante nos media e nas 
redes sociais" e “sendo fiel 
àquilo a que se propõe sem 
pensar no que vão dizer do 
resultado final".e 
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SABER MAIS 


Reescrever clássicos 
Para adequar os con- 
teúdos ás novas sensi- 
bilidades, várias edi- 
ções anglo-saxónicas 
tém vindo a expurgar 
os termos considera- 
dos ofensivos. Nos úl- 
timos anos, livros de 
Agatha Christie ou de 
Roald Dahl viram pa- 
lavras como "gordo", 
"feio" ou "cigano" se- 
rem substituídas. 


Esconder os livros 
Em Devon, no Reino 
Unido, as bibliotecas 
afastaram os livros po- 
lémicos. Para os requi- 
sitarem, os utilizado- 
res tém de fazer um 
pedido aos funcioná- 
rios, só tendo acesso 
ao livro depois de se- 
rem informados acerca 
da sua linguagem. 


Leitores sensíveis 
Muitas editoras já re- 
correm a leitores de 
sensibilidade, profis- 
sionais cuja funcáo é 
denunciar as passa- 
gens e palavras mais 
problemáticas. 


Z. 
TIP 


millivros foram banidos 
das escolas norte-ameri- 
canas em 2023, por apre- 
sentarem conteúdos po- 
tencialmente ofensivos. 


Joáo Teixeira Lopes 
Professor catedrático 


“A polarizacáo do 
tribalismo pode levar 
a situações de 
censura. Mas náo se 
confunda luta política 
com uma ideia 
automática de 
censura” 


Hugo Goncalves 
Escritor 


“O que mudou foia 
desproporcáo entre o 
problema real e o 
ruído provocado por 
políticos demagogos, 
ativistas de sofá e 
militantes do ultraje 


» 


Carlos Guimarães 
Pinto 
Deputado 


“Para evitarmos 

ferir suscetibilidades, 
corremos o risco 

de ficarmos agarrados 
а norma 

e perdermos 
autenticidade” 


PUBLICIDADE 


BATALHA PELA LIBERDADE 
NORMANDIA 1944 — PORTO 2024 


р 


CÁMARA MUNICIPAL DO PORTO 


6 JUNHO — 7 JULHO 


PACOS DO CONCELHO / DIAS ÚTEIS DAS 9H00 AS 17H00 


ORGANIZACÁO 


LVRARIABLELLO 
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ENTREVISTA 


“O tribunal não é o local ideal 
para discutir o que se pode dizer” 


Francisco Teixeira da Mota Advogado nota “evolucáo” nas decisóes judiciais relativas 
à liberdade de expressão. Mas alerta que há “ainda muito caminho” a percorrer 


POR 
Inês Banha 
ines.banhaejn.pt 


Advogado há mais de 30 anos, 
em particular na defesa da liber- 
dade de expressão na justiça na- 
cionale no Tribunal Europeu dos 
Direitos Humanos (TEDH), no 
qual o Estado conta já com várias 
condenações por violar aquele 
direito, Francisco Teixeira da 
Mota considera que tem havido 
uma “evolução” dos juízes por- 
tugueses, mas alerta que há 
“ainda muito caminho” a per- 
correr. Até porque, vinca, liber- 
dade de expressão é “haver espa- 
ço” para dizer o que é “injusto, 
errado, exagerado, excessivo”. 


Há quem precise mais do que 
outros de invocar a liberdade 
de expressão para dizer algo? 
Aliberdade de expressão é parti- 
cularmente importante para as 
pessoas que são minoritárias, 
que saem da normalidade, que 
não estão ao meio. Se estiver 
numa monarquia e disser “Viva 
orei”, não precisa de se defender 
com a liberdade de expressão. 
Mas se disser “Viva a república”, 
já é preciso defender-se com a li- 
berdade de expressão. A liberda- 
de de expressão é uma defesa es- 
sencial, sobretudo para quem 
tem alguma opinião divergente 
daquilo que é o comum das opi- 
niões. Serve tanto à Direita 
como à Esquerda, a gordos e ma- 
gros, a velhos e novos. 


Os tribunais têm-se adaptado 
à jurisprudência do TEDH? 

É contraditório. Tenho decisões 
judiciais que já integram com- 
pletamente a visão europeia da 
liberdade de expressão. A nossa, 
muitas vezes, era paroquial. Tem 
evoluído. A primeira decisão em 
que houve condenação de Portu- 
gal foi em 2000, no caso Vicente 


<= 
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Francisco Teixeira da Mota fala em “acóes concertadas” de oligarcas contra jornalistas e críticos 


Jorge Silva [por um editorial no 
jornal “Público”, em 1995]. E 
desde aítem havido muitas con- 
denações, mas também uma 
grande evolução das decisões ju- 
diciais. Mas continua a haver 
magistrados que nào percebem. 


O que é que nào percebem? 

Náo percebem, sobretudo, por- 
que tém uma visáo um bocado 
quadrada da aplicação da lei. 
Agarram-se ao Código Penal e à 
definição literal de difamação e 
não a integram com outros valo- 
res que são preponderantes, 
como a liberdade de expressão, 
de informação. Muitas vezes, os 
nossos magistrados não têm ou 
formação ou vontade de fazer 
esse enquadramento. Implica 
olhar e ver se há de facto uma 
necessidade imperiosa de res- 
tringir a liberdade de expressão. 


Num caso recente em que de- 
fendeu a ex-eurodeputada 
Ana Gomes e esta foi absolvi- 
da, admitiu que foram usadas 
expressões excessivas sobre o 
empresário Mário Ferreira, 
mas que era uma questão deli- 
berdade de expressão... 

Não são criminais. O problema é 
a distinção. Há imensas coisas 
que eu defendo de jornalistas, 
comentadores, não porque con- 
corde -o que interessa é que pos- 
sam dizer. Se a pessoa diz coisas 
que são feias, desagradáveis, in- 
cómodas, injustas, é um proble- 
ma que na arena pública se dis- 
cutirá, não através da criminali- 
zação. O tribunal não é o local 
ideal para se andar a discutir 
aquilo que se pode dizer. Aliber- 
dade de expressão é não o direi- 
to a dizer coisas justas, certas, 
corretas, equilibradas, mas haver 


espaço para tudo o que é injusto, 
errado, exagerado, excessivo. 


Há perigo de uma instrumen- 
talização da justiça, nomeada- 
mente para fazer valer uma 
ideologia ou calar ativistas? 

Não tenho dúvida. Esse comba- 


“A liberdade de 
expressão é haver 
espaço para tudo 

o que é injusto, errado, 
exagerado, excessivo” 


“Não há dúvida de que 
os tribunais estarão 
sempre influenciados 
pelas realidades 
políticas e sociais” 


SNHDVINI IVHOTO/S3119THGO3 OQTVNITH 


te é permanente. O que há hoje 
em dia é grandes oligarcas, indi- 
víduos muito ricos e corruptos e 
ligados a organizações interna- 
cionais até de criminalidade, que 
tentam calar jornalistas de in- 
vestigação e críticos. Houve uma 
diretiva aprovada no sentido de 
combater essas SLAP [Strategic 
Litigation Against Public Parti- 
cipation]. São ações concertadas 
no sentido de desgastar, esmoer. 
É hoje um dos grandes perigos. 


No atual contexto europeu, há 
risco de se restringir a liberda- 
de de imprensa a nível legal? 
Até agora, conseguiu-se a publi- 
cação dessa diretiva contra essas 
ações e, portanto, é um passo po- 
sitivo. Agora, se me disser: “Em 
países da União Europeia onde 
as regras democráticas ou o esta- 
do de direito estão abalados?”. É 
natural que sim. Até porque há 
um problema: os juízes não vi- 
vem em torres de marfim. Não 
há dúvida de que ostribunais es- 
tarão sempre influenciados pe- 
las realidades políticas e sociais 
das épocas. 


O Código Penal português de- 
veria deixar de punir o crime 
de difamação com prisão? 

O movimento para a descrimi- 
nalização da difamação, para 
passar só a ser cível, já existe há 
muitos anos na Europa. Devia, 
de facto, ser descriminalizada. 
Penso quealiberdade de expres- 
são ainda tem muito caminho 
para fazer no nosso país, que o 
TEDH tem uma função pedagó- 
gica, e, sobretudo, que já há ma- 
gistrados que entenderam e in- 
tegrarama Convenção Europeia 
dos Direitos Humanos dentro da 
nossa legislação. Ainda tenho 
ações lamentáveis. Por outro 
lado, água mole em pedra dura... 
Tenho esperança nesse ditado.e 
LER ENTREVISTA COMPLETA EM JN.PT/VÍDEO 
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DE MEDICINA CLÍNICA 2024 


Regulamento e Formulário 
de Candidatura disponíveis em: 
www.bialfoundation.com 


N À 
Prazo de Candidaturas: 
31 de agosto de 2024 


Prémio BIAL de Medicina Clínica 2024 | € 100.000 + Publicação primeira edição 


Menções Honrosas (máximo duas) | € 10.000 


Visa galardoar uma obra intelectual, original, de índole médica, com tema livre e dirigida 

à prática clínica, que represente um trabalho com resultados de grande qualidade e relevância. 

Não são elegíveis trabalhos publicados sob a forma de artigos, livros ou teses. 

Pelo menos um dos autores tem de ser médico nacional de um país de expressão oficial portuguesa. 


Presidente do Júri | José Melo Cristino 


FUNDAÇÃO 
| CRUP ORDEM u 0 
ame e DOS MÉDICOS j Bial 40) 


Instituigáo de utilidade pública 


COM O ALTO PATROCÍNIO 


со А qn 
DE SUA EXCELENCIA O Presidente da República 


www.bialfoundation.com + info&bialfoundation.com 
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Um hino feito à medida 


do “jornal do povo" 


Nos 136 anos do “Jornal de Notícias", náo se cantam só os “Parabéns”. Tema com dedo de 
José Cid é novo símbolo do JN e celebra a marca de proximidade a pessoas e territórios 


José Cid (na foto), Paulo Praca e Jorge Costa sáo os autores do hino 


Rita Salcedas 
sociedadeQ9jn.pt 


MÚSICA Por ter crescido ha- 
bituado a ver o “Jornal de 
Notícias" em cima das me- 
sas do restaurante dos pais, 
a passar de máo em máo, o 
produtor de espetáculos 
Jorge Costa sempre olhou 
paraoJN como o “jornal do 
povo”. “Dos poucos que 
há, é o que mais se aproxi- 
ma da comunidade. É um 
jornal que é quase patrimó- 
nio nacional”, descreveu 
ao JN, de quem recebeu há 
algumas semanas, “todo 
contente”, o convite para 
escrever uma letra que ser- 
visse de base para um hino. 
Resgatando uma ideia que 
já havia sido concretizada 
há várias décadas, mas que 
afalta de registo fez esque- 
cer, eis que nasce o novo 
Hino JN, pronto para ser 
trauteado a partir de hoje - 
a apresentação está marca- 


da para as 17.40 horas, na 
cerimónia de celebracáo 
dos 136 anos deste jornal, 
que tem lugar na Casa da 
Música, no Porto. 

“A palavra-chave era a 
história do JN”, adiantou, 
falando do processo que foi 
escrever uma letra para um 
jornal centenário que “sai 
do Porto para o Mundo” e 
que tem na proximidade 
das pessoas e territórios 
uma das principais marcas 
da sua identidade. Jorge es- 
tudou o passado do “Jornal 
de Notícias”e informou-se 
acerca do seu papel па cida- 
de, na regiáo e no país. De- 
pois, pós essa história no 
papel e a dupla José Cid e 
Paulo Praca trataram de lhe 
dar musicalidade. 


TARDE E NOITE PARA GRAVAR 
“O meu amigo Jorge Costa 
trouxe a parte poética do 
hino quase toda concluída. 
E, depois, tanto eu como o 


Paulo Praça demos um jei- 
tinho às palavras para se- 
rem mais cantáveis. A par- 
tir daí, começámos os dois 
na construção da parte mu- 
sical”, contou Cid ao JN. “O 
Paulo Praça trabalhou mais 
na introdução e eu traba- 
lhei mais no refrão e depois 
cantámos os dois. Foi tudo 
muito simples. Começá- 
mos a perceber que as coi- 
sas estavam a correr bem e 
numa tarde e numa noite 
gravámos os dois.” 

Paulo Praça, cantautor e 
instrumentista de Vila do 
Conde, tocou as guitarras 
e o contrabaixo. José Cid, 
mestre do piano, que co- 
nhece ao pormenor desde 
pequeno, quando no Riba- 
tejo lhe chamavam “me- 
nino prodígio”, tocou a 
parte das teclas. “Depois, 
programei a parte rítmica 
e fez-se o hino. Assim que 
fizemos a melodia e imagi- 
námos ritmicamente 


como é que deveria ser tra- 
tado o hino, começámos a 
meter instrumentos e as 
vozes”, detalhou. 


RITMOS POPULARES 

A musicalidade, que reme- 
te para um ambiente mui- 
to populare dinâmico, sur- 
giu da inspiração da dupla 
tendo por base a letra. 
“Aquilo que o poema nos 
sugeriu foi aquilo que nos 
levou a avançar. E acho 
que se conseguiu qualquer 
coisa bem interessante. 
No fundo, a canção é a 
constatação da utilidade 
nacional pública de um 
jornal que tem qualidade e 
que respeita os artistas e 
que cria ligação com os ar- 
tistas. Não diria que seja 
um jornal do Norte, por- 
que é um jornal nacional, 
mas é um jornal mais 
abrangente a partir do 
Mondego para cima”, dis- 
se ao JN. e 
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“No fundo, a can- 
ção é a constata- 
cáo da utilidade 
nacional püblica 
de um jornal que 
tem qualidade e 
que cria ligacáo 
com os artistas" 


José Cid 


Músico 


(m 


Refráo do Hino JN 


"Este é o jornal do povo 

É notícia que é sua 

Janela aberta para o mundo 
Que o povo saiu à rua” 


À LUPA 


Proximidade 

A ligacáo entre o JN e os 
seus leitores e as causas 
que cabem nestas páginas 
sáo duas das marcas cele- 
bradas pela letra do pro- 
dutor Jorge Costa. 


Popularidade 

A parte musical 

do hino, a cargo da dupla 
José Cid e Paulo Praca, 
foi ao encontro do 

cariz popular que o poe- 
ma respira. 
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QUEREMOS 
DEIXAR A 
PEGADA DO 
VALOR SOCIAL. 


Juntos, construimos 
um futuro sustentável 
para as novas gerações. 
Conheca o caminho 

do Grupo BEL para 

a sustentabilidade em: 
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GRUPO BEL 


EMPRESAS DEVALOR, COM VALORES 


BEL e-POWER ENERGIA — MeBiLiTY — COrrSOFTLU 8 
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Aposta nas redes sociais 
ao encontro dos leitores 


Com milhões de visitas no site, o “Jornal de Notícias” reforça a 
proximidade online com forte presença no Instagram e TikTok 


milhões de leitores 


por mês 


O “Jornal de Notícias” recebe todos os meses cerca de 2,5 
milhões de leitores. Em busca de informação atualizada 


ao minuto, OS portugueses recorrem ao JN para se mante- 


rem a par do que se passa em Portugal e no Mundo. 


Vídeo mais 
visto de 2024 


[* N 


"P 
277396 


visualizacóes 
Fenómeno 

Um meteoro rasgou os 
céus portugueses e captou 
a atenção dos leitores. 


327 337 


Mais lida 


Gestora da CGD despe- 
dida por associar cartáo 
Continente do marido 
a contas de clientes 

O caso de uma bancária 
que associou contas 

de clientes ao cartáo 
Continente para se apro- 
priar de vouchers no 
montante de 160 euros 

é a notícia mais lida 
noJN em 2024. 


©) зар 


380 MIL SEGUIDORES 


O “Jornal de Notícias" está onde estáo os seus leitores e 
aposta numa das redes sociais mais populares do Mundo. 
Com uma presenca ativa e dinámica no Instagram, o JN leva 
as ültimas notícias diretamente ao alcance dos seguidores 
através de publicações no feed e nas “stories” e da divulgação 
de reportagens em vídeo e de transmissóes em direto. 


OO OUO 


TikTok do JN cresce a olhos vistos 

Criado em 2023, o TikTok é a rede social do JN que regis- 
tou um crescimento exponencial em apenas um ano, re- 
sultado da partilha de vídeos e transmissões em direto. 
Em junho do ano passado, o TikTok tinha cerca de 3900 
seguidores, número que agora ultrapassa os 53,3 mil. 


40 500 seguidores 


no Threads 


Rede social da Meta é nova aposta do JN 

Seguindo as tendências e querendo chegar a todos os lei- 
tores, o JN apostou, em janeiro, no Threads. A nova rede 
social da Meta conseguiu obter um milhão de seguidores 
de todo o Mundo em menos de uma hora. Em cinco me- 
ses, o JN atingiu os 40,5 mil seguidores. 


Cinco meses 
de liderança 


Jornal mais lido online entre 
novembro e março 

O “Jornal de Notícias” foi, entre novem- 
bro e março, o jornal mais lido online. 
Durante cinco meses, o JN consolidou a 
liderança como meio de informação di- 
gital, com cerca de 2,5 milhões de leito- 
res a visitar o site por mês, sendo apenas 
ultrapassado pelas televisões TVI e SIC, 
que incluem também resultados de en- 
tretenimento. 


Redes sociais 
mais seguidas 


өө 


Milhóes de leitores no Facebook e X 
O JN é o meio de Comunicação Social 
com mais seguidores no Facebook, che- 
gando diariamente a mais de 2,2 mi- 
lhões de leitores. No X (antigo Twitter), 
onde tem mais de 592 mil seguidores, é 
possível acompanhar as notícias do dia a 
dia publicadas ao minuto no site. 


Número de seguidores 
nas redes sociais 


FACEBOOK 2371 411 
X 592 749 
INSTAGRAM 380 000 
TIKTOK 53 300 
LINKEDIN 53 000 
THREADS 40 500 
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anos 


SOMOS LIBERDADE 


CCDR 


NIO RT E 


Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte, |.) 


Este aniversário é um sinal de esperança, 
numa imprensa livre e com raizes fortes. 


No Norte, celebramo-lo especialmente. 


Parabéns, JN! 
Venham mais 136 anos. 


IRI O RT E co d Eel Cofinanciado pela 
Programa Regional do Norte = 2030 Uniáo Europeia 
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Desinformação é mais 


“subtil”, “camuflada” e 
todos podem ser vítimas 


Fontes 

Procurar saber mais so- 
bre o órgão de Comu- 
nicação Social e o site 
em que foi publicada a 
notícia e verificar a sua 
credibilidade e veraci- 
dade. Ler a notícia e 
ver quais as fontes usa- 
das para aquela infor- 
mação e quem a escre- 
veu. 


Conteüdo 

Ver qualé a data da no- 
tícia e se é atual, procu- 
rar saber mais sobre o 
tema e "ir além da lei- 
tura do título", diz a 
professora universitá- 
ria Sara Pereira. Ter em 
conta que o título, afir- 
ma a também investi- 
gadora, por vezes, 
“apenas quer chamar a 
atenção para o clique”. 


Perspetivas 
Procurar várias perspe- 
tivas e ângulos sobre 
o mesmo assunto eir 
“além das [próprias] 
convicções”, refere 
Sara Pereira, de forma 
a identificar possíveis 
preconceitos ou este- 
reótipos. Conversar e 
trocar opiniões. 


Partilha 

Não partilhar conteú- 
dos se não se tiver a 
certeza da veracidade. 
“Podemos [correr o ris- 
co] de ser agentes da 
desinformação”, apon- 
ta Sara Pereira. 


Manipulação de textos, fotografias 
e vídeos exige hoje um “trabalho 
apurado de verificação” e não 
acontece só na altura das eleições. 
Redes sociais instadas a agir 


Rita Neves Costa 
rita.n.costaOjn.pt 


VERDADE Já nào são só o ri- 
dículo, o exagero e os erros 
na gramática e na ortogra- 
fia, muito comuns nas no- 
tícias falsas, a única estra- 
tégia usada para propagar 
mentiras e enganar os ci- 
dadãos. A desinformação 
assume diversas formas, 
seja num texto, numa fo- 


TERRE T 


E. 


tografia ou em vídeo e está 
cada vez mais subtile 
complexa. As redes sociais 
sáo o principal veículo e a 
inteligência artificial pode 
agravar o fenómeno, o que 
tem aumentado a pressão 
sobre as gigantes tecnoló- 
gicas. Ao mesmo tempo, 
os jornalistas, que seguem 
regras éticas e deontológi- 
cas, são incentivados a aju- 
dar os leitores, os ouvintes 


e os telespectadores a 
identificar os conteúdos 
falsos e as “verdades alter- 
nativas”. “Estamos todos 
vulneráveis à desinforma- 
ção”, diz a professora uni- 
versitária Sara Pereira. 
“Há um grande desco- 
nhecimento e as pessoas 
não percebem que estão a 
ser manipuladas. As estra- 
tégias de desinformação 
são muito subtis, quase in- 
visíveis e camufladas”, 
afirma a também investi- 
gadora do Centro de Estu- 
dos de Comunicação e So- 
ciedade da Universidade 
do Minho. Sara Pereira es- 
clarece que o fenómeno 


PTikTok | 
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não se limita à “notícia fal- 
sa”, em que o conteúdo 
exagerado é facilmente 
desmontado através de 
uma simples pesquisa. As 
fotografias e os vídeos ma- 
nipulados, por exemplo, 
exigem um “trabalho 
muito apurado de verifica- 
ção”, aponta a especialista. 


EXPOR EXEMPLOS 

A Entidade Reguladora 
para a Comunicação Social 
(ERC) reconhece a desin- 
formação como um “fenó- 
meno de grande complexi- 
dade”. Antes das legislati- 
vas de março, a reguladora 
contactou plataformas di- 


TikTok obriga os utilizadores a identificar os conteúdos gerados por inteligência artificial 


daV/HONVNHA DIOT 


gitais, como o TikTok, a 
Meta (dona do Facebook e 
do Instagram) e a Google 
para criar “mecanismos de 
sinalização de conteúdos 
considerados enganado- 
res”. Para as europeias, 
tem agora uma parceria 
com a Universidade da 
Beira Interior para detetar 
a desinformação. 

Para a ERC, a “exposição 
pública” da desinformação 
é uma das armas para com- 
bater o fenómeno, aponta 
ao JN. Em fevereiro, a re- 
guladora deu conta de uma 
publicação na rede social X 
de uma sondagem falsa 
que estava a circular inde- 
vidamente com o grafis- 
mo da TVI. O utilizador 
que a veiculou estava co- 
notado com o Chega. 

Sobre as europeias, os re- 
presentantes do TikTok 
em Portugal adiantam ter 
sido criado um "centro 
eleitoral" para cada um 
dos 27 estados-membros. 
Noresto do ano, a platafor- 
matrabalha com “verifica- 
dores de factos” e obriga a 
identificar os conteúdos 
gerados por inteligência 
artificial. A Meta não res- 
pondeu ao JN. 


TODOS SÁO VULNERÁVEIS 
Outros eventos de grande 
impacto, como a covid-19 
ou os conflitos, foram e 
sáo usados para difundir 
mensagens falsas com fins 
políticos, ideológicos, reli- 
giosos e económicos, diz 
Sara Pereira, que preside 
ao Conselho Consultivo 
do Plano Nacional de Li- 
teracia Mediática. A pro- 
fessora universitária lem- 
bra que “estamos todos 
vulneráveis” e que a Co- 
municacáo Social deve ter 
um papel ativo “a infor- 
mar sobre a desinforma- 
ção” [ler Dicas]. e 
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Milhares de 
retratos váo 
cobrir mosteiro 


Fundação Livraria Lello inaugura 
exposição sobre a desinformação 


SNHDVINI ТУЯОТО / ОҸІЯМҸУО SOTHVO 


Tm. Е ` 


Equipa tirou fotografias no 


As muitas pe- 
dras que dáo vida ao Mos- 
teiro de Leca do Balio esta- 
ráo, em breve, “acompa- 
nhadas” por 1500 retratos 
de figuras anónimas e de 
outras personalidades co- 
nhecidas do público, como 
o histórico socialista Má- 
rio Soares e o músico Bob 
Dylan. Trata-se de um ma- 
nifesto cultural, inserido 
no projeto “Inside Out” e 
que está a ser organizado 
pela Fundação Livraria 
Lello. O tema é a desinfor- 
mação e vai levar milhares 
de pessoas a refletir sobre 
o fenómeno da propaga- 
ção de conteúdos falsos. 

Após uma “série de me- 
ses” a pesquisar, Rita Mar- 
ques, presidente da Fun- 
dação Livraria Lello, reve- 
la que a recém-criada enti- 
dade cultural entrou em 
contacto com o “Inside 
Out Project”. A iniciativa 
da autoria do artista fran- 
cês JR consiste em arte 
participativa de grande es- 
cala, em que os cidadãos 
são convidados a refletir 
sobre um assunto. A desin- 
formação foi o tema esco- 
lhido pela fundação para a 
programação deste ano. 

Na última semana, a 
equipa da Lello recolheu 
retratos de figuras anóni- 
mas, de residentes em Por- 
tugal e de turistas, em vá- 


mercado de Matosinhos 


rios pontos do Grande Por- 
to, como o mercado de Ma- 
tosinhos ou a Baixa da In- 
victa. A15 ea16 de junho, 
uma carrinha do projeto 
estará na Rua das Carmeli- 
tas, no Porto, a tirar foto- 
grafias. A partir de 22 de ju- 
nho, a “zona circundante” 
do Mosteiro de Leca do Ba- 
lio estará coberta com as 
imagens de todos. 


CURADORIA COM UNESCO 

A exposição terá o nome 
“Act the thought”, que se 
pode traduzir como “agir 
para o pensamento”. A 
fundação reparte a curado- 
ria da iniciativa com a 
Aliança para a Literacia 
dos Media e da Informação 
da UNESCO, da qual a Lel- 
lo é embaixadora. 

Haverá retratos de figu- 
ras nacionais e interna- 
cionais conhecidas, como 
Mário Soares, Bob Dylan, 
o escritor Salman 
Rushdie e a ativista Mala- 
la Yousafzai, que foram 
vítimas de “silenciamen- 
to político” ou de desin- 
formação, aponta Rita 
Marques. As fotografias 
serão enviadas pela equi- 
pa de cada um. No caso de 
Mário Soares, que faleceu 
em 2017, será a fundação 
do antigo presidente da 
República a enviar o re- 
Trato. 6 RITA NEVES COSTA 
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PARABENS 


Marcelo Rebelo de Sousa 
Presidente da República 


Mais liberdade. 
pluralismo e democracia 


1 - Mais um ano de vida do “Jornal de Notícias" se perfaz hoje. 
E, tal como em anos anteriores, cumpro a tradição de 

o saudar. 

A ele, aos que o fazem e aos seus leitores. 

2 - Garantir a existência de órgãos de comunicação social 

é cada vez mais complexo. 

Os desafios destes tempos acelerados, das inovações 
científicas e tecnológicas, das mudanças culturais e sociais 
em geral, das imprevisibilidades geopolíticas globais, 
continentais e de cada sociedade específica, além das 
alterações demográficas, comportamentais e conjunturais - 
tudo isso converte a missão comunicacional numa aventura 
diária, sem paralelo com o que era fazer jornais, 

rádio ou televisão há 30, 20, 10, 5 anos. 

E os constrangimentos financeiros aumentaram 

e aumentam cada dia que passa. 

Por isso, o mérito de quem persiste nessa aventura 

é sempre maior. 

E é sempre mais indispensável àquelas sociedades 

que querem ser democráticas, e não desistir de procurar 
maior qualidade nessa Democracia. 

3 - É também esse o apelo que, em Portugal, decorre de meio 
século de ter um regime de censura, ou seja, de cerceamento 
de direitos, liberdades e garantias, de que a liberdade de 
expressão do pensamento foi, sistematicamente, das mais 
atingidas. 

E, porque o que importa é, mais do que olhar para as 
décadas percorridas, construir as que temos pela frente, que 
o 2 de junho de 2024 seja para o “Jornal de Notícias”; como 
para a comunicação social no seu todo, um sinal de mais 
liberdade, mais pluralismo, mais Democracia, é o meu voto. 
E, certamente, o voto de muitas e muitos portugueses. 
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Rui Moreira 
Presidente da Càmara Municipal do Porto 


Nào há muitos jornais no mundo 
que continuem a revelar, mais 
de um século depois, pertinéncia 
informativa e utilidade social. 
Ora, o JN tem sabido resistir às 
transformacóes da sociedade e 
dos média, em boa medida por- 
que dá voz à comunidade onde 
se insere. O seu jornalismo de 
proximidade, profundamente in- 
terclassista, é uma garantia de li- 
berdade e pluralidade informati- 
vas. Parabéns, JN! 


Carlos Moedas 
Presidente da Cámara Municipal Lisboa 


A democracia trouxe-nos várias 
conquistas, mas nenhuma táo 
importante como a liberdade de 


imprensa. Sem ela estamos sujei- 
tos à ditadura e é nosso dever, 
enquanto cidadáos, zelar para 
que seja uma realidade. O JN 
tem desempenhado de forma no- 
bre a missáo de procurar a ver- 
dade, informar os cidadãos, ser- 
vir a democracia. E sempre com 
destaque para as nossas cida- 
des, para as nossas gentes, para 
os temas locais que tanta rele- 
váncia tém para as pessoas. Pa- 
rabéns e uma longa vida ao JN! 


Pedro Nuno Santos 
Secretário-geral do Partido Socialista 


“Criado em junho 

de 1888, o JN tornou-se, 
ao longo da sua distinta 
história, uma 
referéncia incontornável 
na imprensa nacional, 
distinguindo-se por ter 
sempre sabido manter 
o seu pendor regional 
e de proximidade 

aos cidadãos. Neste 
que é o seu 136." 
aniversário, felicito 
aquele que é 
provavelmente 

o jornal nacional mais 
próximo do território 
regional, desejando-lhe 
o maior sucesso 

no enfrentar 

dos desafios que hoje 
se colocam à imprensa 
escrita 


Manuel Linda 
Bispo do Porto 


Na vida das pessoas 

e das instituições, o 
aniversário é ocasião 
para valorizar a exis- 
tência, ajuizar da sua 
qualidade e projetar 
um futuro. O JN tem 
boas razões para cele- 
brar a liberdade de in- 
formação, avaliar as 
vias que já percorreu 
e programar um futu- 
ro de otimismo e es- 
perança. Sim, no 
meio de tanta dor e 
fragmentação da hu- 
manidade, só o que é 
entusiasmante pode 
congregar-nos num 
projeto de paz e fra- 
ternidade. Por muitos 
e bons anos! Para que 
sejamos livres e uni- 
dos 


Pedro Abrunhosa 
Músico 


É muito difícil disso- 
ciar a história desta 
cidade à história do 
JN por uma razão, o 
jornal conta a história 
da cidade. O JN garan- 
te uma voz imparcial 
em relação à proximi- 
dade com a população 
e perder isso é perder 
um dos pilares funda- 
mentais da democra- 
cia, que é a rede de in- 
formação que chega 
às pessoas e que lhes 
traz justiça. O público 
em geral tem que ter 
a noção de que defen- 
der o jornalismo é en- 
sinar o jornal, é com- 
prar o jornal, ler e as- 
sinar. 


Miguel Guedes 


Músico 


A importância do JN 
não se cinge a uma 
rua, uma cidade, nem 
a uma região. É uma 
importância absoluta- 
mente nacional. Se o 
Porto perdesse o JN, 
perderia boa parte da 
sua identidade e da 
verdade da realidade, 
porque o momento de 
desinformação, de 
contrainformação, de 
fake news e de menti- 
ra é tão grande e é tão 
perigoso que precisa- 
mos de uma informa- 
ção coerente, idónea, 
regional e nacional, 
que nos permita 
encontrar razão 


Capicua 
Música 


Saudar o JN é saudar a 
imprensa livre e os 
valores da democracia. 
Este jornal tem desem- 
penhado um papel 
insubstituível enquan- 
to voz de uma região 
nem sempre lembrada 
pelos poderes, sendo o 
único órgão de comu- 
nicação a resistir à 
monocefalia de Lisboa. 
Depois de um ano tão 
difícil, espero que o 
futuro confirme as 
boas perspetivas dos 
últimos meses para 
que o seu papel históri- 
co possa sair reforçado. 


Rui Reininho 
Músico 


É com um enorme 
prazer que recebo 

o JN na minha caixa 
de correio, que por 

ora só contempla mul- 
tas,avisos de IRS, 
folhetos partidários 
ou propostas imobiliá- 
rias; nem uma carti- 
nha ou uma boa ou má 
notícia que não seja de 
um jornal que até tem 
notícias desde 2 de Ju- 
nho de 1988: menos 
dois anos que a nossa 
Banda Filarmónica de 
Matosinhos-Leça 

Viva (mais) a Impren- 
sa escrita e editada, 
pauta para os nossos 
todos sentidos. Muitos 
parabéns. 


22 PRIMEIRO PLANO 


2 de junho de 2024 Jornal de Notícias 


E] -135-4N05-Mensagens 


NOT 


Luísa Salgueiro 
Presidente da Cámara Municipal de Matosinhos 


O que celebramos hoje é muito mais do que 
o aniversario do JN. Comemoramos a resis- 
tencia de um grupo de pessoas que acredi- 
taram que o JN merece continuar vivo. Nào 
podendo enumerar cada um dos trabalha- 
dores do JN, faço o louvor que nos mere- 
cem nas pessoas de Inés Cardoso e Domin- 
gos de Andrade. Neste aniversário de re- 
nascimento, o JN precisa do nosso empenho 
coletivo na proteção desta voz fundamental 
para o pais, para a regiáo e para cada um 
dos seus leitores. 

Parabéns! 


Eduardo Vítor Rodrigues 
Presidente da Cámara Municipal Gaia 


É um motivo de enorme satisfação poder- 
mos celebrar о 136? aniversário do JN. Vive- 
ram-se dias conturbados e de incerteza, 
mas uma vez mais provou-se que a união 
faz a forga. Uma regiáo em que as institui- 
ções e as pessoas se unem, ao invés de se 
atacarem, será sempre mais forte. O JN é 
um símbolo histórico e um elo de ligação en- 
tre as instituições e os seus leitores. Desejo 
que rapidamente tudo estabilize, para que 
nunca deixe de desempenhar o seu papel 


Ribau Esteves 
Pres. Câmara Municipal Aveiro 


A vida longa e positi- 
va de uma instituição 
relevante para a co- 
munidade como é o 
JN, constitui um ins- 
trumento de constru- 
ção de democracia 
pela utilização de 
uma das suas armas 
fundamentais, a liber- 
dade de informação. 
Apresento uma sauda- 
ção de parabéns e feli- 
cidades ao JN pelos 
seus 136 anos de vida, 
com a certeza que 
precisamos de mais e 
melhor JN, sempre 
cuidando do País real, 
percorrendo os cami- 
nhos do futuro e da 
Comunicação Social 
independente, livre e 
presente junto dos 
eleitos e dos eleitores 


António Nunes 
Pres. Liga dos Bombeiros Port. 


OJN é um jornal diá- 
rio generalista de ele- 
vada qualidade que 
aborda todos os dias 
os factos nacionais e 
internacionais com 
interesse informati- 
vo, de forma isenta e 
oportuna. Uma refe- 
rência no panorama 
do jornalismo 


Ricardo Rio 
Pres. Câmara Municipal Braga 


No ano em que se ce- 
lebram 50 anos da Re- 
volução dos Cravos, 
Portugal celebra a de- 
mocracia e o desen- 
volvimento, mas, aci- 
ma de tudo o mais, a 
Liberdade. A liberda- 
de, que não prescinde 
do respeito inaliená- 
vel pelo próximo, que 
não abdica de valores 
e que não se deixa 
transformar em liber- 
tinagem, é o pilar 
fundamental de tudo, 
em especial num se- 
tor como a Comuni- 
cação Social. Que, a 
celebrar mais um ani- 
versário, o Jornal de 
Notícias continue li- 
vre, continue plural, 
continue confiável, 
continue Norte, con- 
tinue nosso 


Filinto Lima 

Pres. da Associação Nacional 
de Diretores de Agrupamentos 
e Escolas Públicas (ANDAEP) 


Pela passagem de mais 
um aniversário 

e pelo tratamento de 
excelência que faculta 
à Educação em geral, 

e à escola pública em 
particular, muitos 
parabéns! 


ICLAS 


Maria Joáo Baptista 
Presidente da ULS S. Joáo 


O JN éa voz da cida- 
de. É veículo de so- 
nhos e conquistas da 
gente do Porto. Vivi 
na pele a sua forca, 
enquanto Diretora do 
Hospital Pediátrico, o 
Joãozinho. O JN este- 
ve connosco. Ouviu 
profissionais, famí- 
lias e criancas. Foi 
aliado na persecucáo 
de um objetivo 
maior, dotar o Sáo 
João de instalações fi- 
sicas que acompa- 
nhassem os cuidados 
diferenciados de ex- 
celência que eram 
prestados. E, juntos, 
fizemos acontecer a 
Ala Pediátrica. Obri- 
gada, JN 


Rita Sá Machado 


Diretora-geral da Saúde 


Felicitações ao JN pe- 
los seus 136 anos, e a 
todos que fizeram 
parte da sua história! 
Que continue a ser 
uma referência no 
jornalismo, sobretu- 
do no Norte do país, 
colocando diariamen- 
te a Saúde nas suas 
páginas, com rigor e 
minúcia, para infor- 
mar Os portugueses 
num compromisso 
diário com os factos 


António Cunha 
Presidente da CCDR-N 


Aniversário é, por 
norma, data de cele- 
bração e de reflexão. 
Este é especialmente 
simbólico. Nos 50 
anos de liberdade, iro- 
nicamente, os 136 
anos do Jornal de No- 
tícias estiveram em 
risco. Tal como com os 
nossos entes queri- 
dos, perturbou-nos a 
eventualidade da per- 
da deste amigo que, 
diariamente, nos con- 
ta as novidades do 
País e do mundo a par- 
tir do Norte. Desde 
que me lembro, cruzo 
com O JN quase todas 
as manhás. Enquanto 
Nortenho, é funda- 
mental saber que con- 
to com este olhar para 
trazer e para levar as 
nossas notícias. 

Foi comovente perce- 
ber que este é um sen- 
timento comum. A 
imagem da uniáo da 
comunidade, de leito- 
res, de profissionais 
do setor, de políticos 
e empresários, em 
torno da causa do JN 
foi a melhor ilustra- 
cáo que podíamos ter 
da importância deste 
órgão de comunica- 
ção para cada um de 
nós. As minhas pala- 
vras são de gratidão à 
família JN. Bem-haja 
pela Vossa resiliência 
e pelo Vosso profissio- 
nalismo, bem-haja 
por não terem desisti- 
do! Merecem um fu- 
turo feliz. Que as ge- 
rações vindouras con- 
tinuem a ter a boa 
companhia do Jornal 
de Notícias, todas as 
manhãs. Parabéns, JN! 
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Cruzeiros 

em navio-hotel: 

o encanto do 
Douro numa 
experiência única. 


PROGRAMAS DE 4 OU 5 DIAS. 


DOURZAZUL 


Datas, informacóes e reservas: 
cruises(Q)douroazul.pt 

Tel. 225 402 503 / 924 007 149 
www.douroazul.pt | siga-nos @@ © E] 
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O World of Discoveries é 


um espaço que reconstrói 
a fantástica odisseia dos 
Descobrimentos! Uma 
aventura inesquecível! 


| 
(TA De terça a domingo: 10h às 18h (última entrada às 17H30) | R. de Miragaia, 106, 4050-387 Porto | Tel. «351220 439 770 
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Mensagens 
da Redacáo do JN 


André Villas-Boas 
Presidente F. C. Porto 


Tal como o F. C. Porto, o JN já atra- 
vessou séculos. Percursos intensos 

e felizes, caminhando lado a lado. 

O que nos motiva a sermos quem so- 
mos e a sermos como somos? As pes- 
soas, as pessoas desta cidade, desta 
regiáo e as que se espalharam pelo 
Mundo, que se guiam pelos valores 
que daqui emanam. Ambos, lutamos 
para entregar esses valores as essas 
gentes. Nós, em forma de vitórias hon- 
radas; o JN através de uma informa- 
edo séria e livre, que forma cidadáos 
esclarecidos e livres. Ambos acredita- 
mos na forea do trabalho pensado e 
rigoroso, na independéncia que legiti- 
ma a nossa liberdade. E o JN sempre 
foi um bastiáo dessa liberdade, uma 
referéncia informativa, que nào se 
deixa coartar por interesses ou pres- 
sóes. Obrigado JN 


Miguel Cadilhe 


Economista e ex-ministro das Finanças 


Há uns anos escrevi umas crónicas no 
JN, nunca senti ou pressenti um qual- 
quer entrave à liberdade de escrever. 
É assim o grande JN, é uma história de 
liberdade e responsabilidade. E de- 
pois, há questões de cidadania que nos 
aproximam, como o centralismo, a de- 
mocracia regional, o interior 
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Fernando Gomes 
Presidente da FPF 


Felicito o JN e todos 
os seus colaboradores 
pelo aniversário de 
uma instituição que 

é um pilar essencial 
da comunicação e da 
democracia. Sabemos 
que o jornalismo 
desempenha um papel 
fundamental, garan- 
tindo a liberdade da 
informação e o direito 
dos cidadãos a estarem 
informados o país e o 
mundo. O JN tem sido 
um exemplo de serie- 
dade, rigor, profissio- 
nalismo e compromis- 
so com a verdade. 
Neste dia especial, fica 
o agradecimento pelo 
trabalho dedicado e 
pela importância na 
divulgação e debate 
de temas relevantes, 
incluindo o desporto 
eo futebol 


José Manuel Neves 
Pres. Assoc. de Futebol do Porto 


O JN revela-se um 
parceiro essencial 
naquilo que é a valori- 
zação e visibilidade 
do trabalho que dia- 
riamente é feito, quer 
pela Associação, quer 
pelos seus filiados, 
que de outra forma 
dificilmente encon- 
trariam formas de 
“ser notícia” 


Pedro Proença 
Presidente da Liga Portugal 


Na passagem de mais 
um aniversário do JN, 
importa ressalvar 
aquela que foi, sem- 
pre, a imagem de uma 
das marcas mais rele- 
vantes da Comunica- 
ção Social em Portu- 
gal: a importância da 
liberdade de informa- 
ção na educação do 
público e o valor que 
representam órgãos 
de informação fide- 
dignos, próximos dos 
leitores. No dia em 
que celebra o 136.º 
aniversário, desejo 
que o JN continue a 
ocupar este espaço de 
proximidade e que o 
direito à informação 
permaneça consagra- 
da como uma das 
mais importantes 
conquistas da socie- 
dade portuguesa 


Joaquim Evangelista 
Pres. do Sindicato de Jogadores 


O JN completa 136 
anos de existência, 
mantendo desde sem- 
pre um rigor e isenção 
que são a marca de 
água desta equipa. 
Agradeço a cada um 
dos profissionais que 
faz esta marca de 
referência do jornalis- 
mo em Portugal. 
Bem-hajam e muitos 
parabéns 


Luís Neves 
Diretor Nacional da PJ 


O jornalismo de quali- 
dade é um bem públi- 
co, essencial para a 
manutenção de uma 
sociedade livre, infor- 
mada e com uma de- 
mocracia saudável. 

O JN é uma vozim- 
prescindível na comu- 
nicação social, rele- 
vante para a com- 
preensão e coesão na- 
cional. Parabéns ao JN! 


Alexandre Lourenço 
Presidente da ULS de Coimbra 


A liberdade de expres- 
são é um pilar funda- 
mental do JN, refle- 
tindo o seu compro- 
misso inabalável com 
a verdade e a transpa- 
rência. Este jornal de- 
sempenha um papel 
crucial na sociedade, 
ao informar o público 
sobre questões vitais, 
incluindo o setor da 
saúde. Como alguém 
que teve o privilégio 
de contribuir, algu- 
mas vezes, como cro- 
nista e foi muitas ve- 
zes interpelado pelos 
seus jornalistas e edi- 
tores, testemunhei de 
perto a dedicacáo do 
JN em promover de- 
bates informados e 
apoiar políticas de 
saúde pública efica- 
zes. A sua cobertura 
abrangente e impar- 
cial fortalece a demo- 
cracia e fomenta uma 
sociedade mais cons- 
ciente e livre 


IN 


Norberto Martins 
Procurador-geral 
Regional do Porto 


É redundante referir 
a importância dos jor- 
nais, dos jornalistas, 
da informação livre. 
Nenhuma ditadura 
tem jornais livres, 
nenhuma democracia 
pode conformar-se 
com a mordaça dos 
jornalistas. Ora, em 
momento de festa, de 
merecidos Parabéns 
ao JN, saúdo de forma 
especial os jornalistas, 
mulheres e homens a 
quem agradeço a dedi- 
cação, o profissiona- 
lismo e o empenho 
que permitem que o 
Jornal de Notícias, o 
Notícias se mantenha 
vivo, atual e capaz de 
resistir aos camarte- 
los de uma certa 
modernidade da notí- 
cia descartável! 


Maria José Fernandes 
Procuradora-geral-adjunta 


Património comum 
dos portuenses, o JN é 
o “jornal” familiar e 
transversal, em pri- 
meiro lugar do norte e 
depois, de todo o país. 
Nas suas páginas, 
apreendemos a pala- 
vra liberdade todos os 
dias, ao longo dos seus 
136 anos. Mesmo su- 
bentendida, sempre 
ali esteve, glosada em 
cada texto, em cada 
página, emergindo 
como um direito e um 
dever-ser da humani- 
dade. Parabéns JN! 
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Água, saneamento e resíduos 
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Taxas pesam 


: + 
mais na fatura “ 
é І ' 
a Р Servico de Taxas 
abastecimento (saneamento, TRH, 
a agua em de água _ TGR, RSU e outros custos) 
| 


Gondomar, 
Gala e Maia 


Vale de Cambra 

é o município da 
AMP onde se paga 
menos água e 
resíduos. Porto fica 


empresa Águas de Gondo- 
mar, a água nesse patamar de 
consumo custa 2,99 euros (o 
mais baixo de todos), mas as 
taxas correspondem а 18,21 
euros, perfazendo um custo 


Valores em euros 


sem IVA 


4 Paredes 


em segundo lugar de 21,2 euros. Ou seja, as tari- а 
fas pesam 85% no preco final. 
Adriana Castro Em termos absolutos, éem 5m3 10m3 15m3 mn Y 
adriana.castroGjn pt Gaia onde se paga mais taxas. Ф 
A água ё mais сата na Trofae valores em euros S. J. Madeira 
AMP É o valor das taxasoque o valor total da fatura tam- Água Taxas " У 
mais faz subir а fatura da  bém. Vale de Cambra tem o г О 
água. E na Área Metropolita-  precototal maisbaixo.OPor- 5m3 Valor total da fatura (s/IVA) 
na do Porto (AMP), Gaia, toficaem segundo lugar. Trofa 10,38 19,13 29,51 
Gondomar e Maiasãooscon- Destes valores, uma parte Gaia 7,50 19,67 27,17 
celhos onde o custo com sa- reverte a favor do Estado, ou- Paredes 879 18,35 27,15 
neamentoe residuos urbanos traa favor das concessionárias Valongo FE 13705008 23,93 
é mais pesado. Quanto àágua, e há ainda uma fatia a entre- Gondomar б == 2190 
Trofa, Arouca e Paredessáoos раг às empresas de tratamen- e = ' І 
municípios onde é cobrado o to e recolha de resíduos. Espinho ШШ Ra 2057 
valor mais alto. S. Joáo Madeira 6,58 13,80 20,38 
Dos 17 concelhos da região AROUCA NO TOPO Arouca 9,56 IM 20,19 
e respetivas concessionárias, Quanto às faturas relativas a Maia 7,23 1285 20,08 
11 acederam ao pedido do JN consumos de 10 m! destes 11 Porto 628 8,52 14,79 
e simularam trés faturas do- municípios,aMaiaéoconce- Vale de Cambra 506 7,61 12,67 
mésticas com consumos de5 lho com o valor percentual 
Tarifário social m?, 10 m° e 15 m?,discrimi- mais pesado. Apesardeocus- 10m? Valor total da fatura (s/IVA) 
Os dados e a análise nando o valor de todas as ta- to da água ser o mais baixo Trofa 16,31 27,47 43,78 
feita pelo JN são refe- xas sem IVA. (7,23 euros), dos 33,27 euros Gaia 12,00 30,83 42,838 
rentes a tarifários sem Os dados dos seis concelhos do valor final, 26,04 euros S. J. Madeira 13,54 26,90 40,44 
qualquer isenção. em falta dizem respeitoa (78,2% da fatura) dizem res- Valongo 16,92 22,42 39,34 
Agregados em situacáo Matosinhos, Santa Maria da peito a saneamento e resí- Paredes 14,13 24,30 38,42 
de caréncia económica Feira, Santo Tirso, Oliveira duos sólidos. Em números ab- Gondomar 9,77 26,94 36,71 
podem usufruir de de Azeméis, Póvoa de Var- solutos, é novamente em Arouca E 19/24 36,57 
uma tarifa social. zim e Vila do Conde. Alnda- Gaia onde as taxas mais pe- Maia Ë = — 33:27 
qua, concessionária nestes sam. Arouca é onde a água é ARE | 
= > SAC А . š Espinho 12,58 20,69 33,27 
Gestáo de residuos municípios, encaminhouto- mais cara. А fatura mais pesa- ' 
De forma geral, о custo dos os esclarecimentos pedi- да continua a ser da Trofa. Porto 10,99 EE 2520 
com o abastecimento dos pelo JN para os tarifários Мо escalão mais alto (15 Vale de Cambra 10,88 EM 2:25 
de água é sempre infe- de 2024 publicados nos res- m°), Gaia ocupa a primeira 415m3 Valor total da fatura (s/IVA) 
rior ao cobrado em ta- petivos sites. posição, tanto no que diz res- caia В Б "mem 
xas de saneamento, re- Em cada um dos trés pata- peito ao valor total da fatura qn i | 
E Pen 2 S. J. Madeira 20,49 40,00 60,49 
síduos sólidos urbanos, mares de consumo, o Porto é (63,9 euros) como ao peso das . 
gestáo de resíduos e de o município mais equilibra- taxas (68,3% do preço final). Espinho gag 808 3918 
recursos hídricos. do, em termos proporcionais, São João da Madeira é o se- Trofa M soa 31,80 
entre o valor do abastecimen- gundo concelho mais caro, Valongo 23,61 9129 54,89 
Lipor e Suldouro to e o peso das taxas (56%). сот uma fatura de 60,49 eu- Paredes 24,14 30,24 54,38 
A Lipor e a Suldouro Olhando para o escaláo mais ros e onde 40 euros dizem Arouca 25,10 27,85 52,95 
sáo duas das empresas baixo (5m”), e mantendo o respeito a taxas. Dos11 muni- Gondomar 16,55 35,67 52,22 
de tratamento de resí- critério da proporcionalida-  cípios, neste patamar de con- Maia 18,00 28,45 46,45 
duos com presenca na de, as taxas de saneamentoe sumo, é mais uma vez em Porto 4571 20,07 35,78 
АМР. resíduos pesam mais em Arouca onde a água é mais vale de Cambra 1670 747 3387 


Gondomar. De acordo com a 


cara, seguindo-se Paredes. e 
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Técnicos acompanharam a colocacáo do tabuleiro. Desenho com “M” em azul remete para a marca do município 
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No final, todos subiram ao viaduto para festejar 


“Agora, vou abrir a minha janela 
e ver o viaduto. Muda tudo” 


Matosinhos Passagem superior da A28, que liga a Cruz de Pau à Barranha, na Senhora da Hora, 
foi lancada de madrugada. Nova travessia abre ao tránsito entre julho e início de agosto 


Ana Correia Costa 
ana.correiaGjn.pt 


Lentíssima, como uma 
tartaruga - e o arco até se 
assemelha ao formato de 
uma carapaça -, a estrutu- 
ra da travessia superior 
que há mais de dois meses 
espreitava a A28 desliza 
sobre rodas pela madruga- 
da dentro, desde a Cruz de 
Pau, em Matosinhos, onde 
foi montada peca a peca, 
até à outra margem da au- 
toestrada do Litoral Norte, 
junto ao recinto da feira da 
Senhora da Hora. 

É ali que, pela meia-noi- 
te, afluem curiosos para 
assistir à meticulosa ope- 
ração, mas o viaduto só co- 
meçaria a ser lançado a 
partir das 1.30 horas de on- 


tem, assente em carris, na 
ponta ancorada na zona da 
Cruz de Pau, e apoiado 
num atrelado de transpor- 
tes especiais na extremi- 
dade oposta, que, com vá- 
rios rodados e telecoman- 
dado, funciona como um 
patim e puxa a estrutura. 
A morar ao lado da tra- 
vessia que abrirá entre o fi- 
nal de julho e o início de 
agosto, a família Areias 
sobe ao talude entre a fei- 
raeaA28,eondejáse con- 
centram cerca de 20 pes- 
soas. Os pequenos Martim 
e Nuno estão ansiosos para 
ver o tabuleiro ligar-se ao 
local onde vivem. “O via- 
duto vai dar-nos muito jei- 
to, porque utilizávamos o 
túnel [sob a A28], que já 
não tinha muitas condi- 


ções e alagava quando cho- 
via”, conta ao JN o pai dos 
rapazes, Nuno Areias, ali- 
viado por anova passagem 
lhes permitir “evitar pas- 
sar pela rotunda [junto à 
ESAD], que está saturada 
por causa do metro”. 


EVITAM O TRÁNSITO 

“O viaduto vai ficar mes- 
mo junto ao nosso pré- 
dio”, observa a máe dos 
meninos, Joana Mesquita. 
“Agora, vou abrir a minha 
janela e ver o viaduto. 
Muda tudo”, diz o pai, Nu- 
no Areias, que foi assistin- 
do à montagem da estru- 
tura. Também com mora- 
da na Barranha, Manuel 
Machado elogia a traves- 
sia: "Moro em frente ao 
Lidl, e para passar para o 


outroladotenho deiràro- 
tunda da AEP, o que é um 
problema porque o tránsi- 
to é imenso. Com o viadu- 
to, escuso de lá ir". 

A estrutura avanca à ve- 
locidade média de *um 
metro por minuto", como 
explica o engenheiro An- 
tónio Gonçalves, respon- 
sável pela gestão de obras 
da Câmara de Matosinhos, 
e pouco antes das 2 horas a 
via norte/sul já está sob o 
novo viaduto. É um pe- 
queno milagre da enge- 
nharia, seguido por vários 
técnicos de coletes amare- 
los que, aquela hora, sáo o 
único movimento na faixa 
de rodagem da A28, corta- 
da ao tránsito entre as 23 
horas de anteontem e as 6 
de ontem, no troço que vai 


desde a rotunda da AEP ao 
nó da A4, em Matosinhos. 

É preciso “acertar as 
guias”, informa António 
Gonçalves, explicando por 
que o viaduto parou a mar- 
cha por mais de meia hora, 
ao atingir o separador cen- 
tral. Ouvem-se marteladas 
metálicas nas guias que ga- 
rantem que a estrutura se- 
gue sem desvios e cruzar a 
via do sentido sul/norte 
demora mais. “De vez em 
quando tem que se parar 
para acertar”, indica o en- 
genheiro, lembrando que 
o viaduto, com um com- 
primento de 42 metros, 
pesa 420 toneladas, e que 
este método construtivo 
evitou fechar a A28 por 
cerca de 30 dias, no caso de 
a construção ser “in loco”. 


Pelas 3.30 horas, já o ta- 
buleiro com o “M”azul de 
Matosinhos está perto do 
destino e, 30 minutos de- 
pois, quando alcança fi- 
nalmente a Barranha, são 
já poucos os mirones no 
alto do pequeno talude. 
“Correu tudo conforme o 
previsto”, afiança António 
Gonçalves, revelando que 
já havia sido feito “um en- 
saio, na quarta-feira”, fa- 
zendo o viaduto “avançar 
quatro metros”. 


BATISMO COM ESPUMANTE 
Luísa Salgueiro, que se- 
guiu a operação de perto, 
está satisfeita, e no final 
todos sobem ao tabuleiro 
para batizá-lo com espu- 
mante. A autarca socialista 
não deixa, porém, de subli- 
nhar que a obra, prometi- 
da pelo município há mais 
de 10 anos e que chegou a 
arrancar em 2021, tendo 
sido suspensa nesse ano 
por um diferendo com a IP 
relativo ao projeto, “deve- 
ria ter sido um investi- 
mento da Infraestruturas 
de Portugal”. Foi suporta- 
do pela Câmara, num total 
de cinco milhões de euros, 
sendo uma “medida miti- 
gadora” para o constante 
entupimento da A28. 


, 
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APOIOS AOS ESTUDANTES 


PRÉMIO DE MÉRITO - Redução da propina anual de frequência escolar dos estudantes mais bem classificados 

BOLSAS +. ESTUDANTES EXTERNOS + 2.º ciclo - Mestrados - Redução de 40% nas propinas para estudantes com média igual ou superior a 14 valores 
ALUMNI LUSÍADA - Descontos para antigos estudantes e seus familiares 

PROTOCOLOS COM MAIS DE 100 ORGANIZAÇÕES - Descontos para associados, cônjuges e filhos em economia comum 
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Novos e velhos a aprender a 
construir barcos em madeira 


Vila do Conde Recorde de adesáo no primeiro curso de carpintaria naval 


Formacáo comecou agora e o arranque contou o presidente da Cámara, Vítor Costa 


Ana Trocado Marques 


locaisejn.pt 


“Era um sonho muito antigo dos 
construtores navais”, diz Antó- 
nio José Carmo, olhando, satis- 
feito, para a sala cheia. Herdeiro 
de um saber fazer que náo vem 
nos livros, o antigo construtor 
naval - um dos trés únicos resis- 
tentes capazes de riscar um bar- 
co - tem dedicado as ültimas 
duas décadas a nào deixar mor- 
rer a arte que pós Vila do Conde 
no mapa. Agora, a terra de onde 
sairam grande parte das naus e 
caravelas "que deram novos 
mundos ao Mundo" abriu o pri- 
meiro curso de carpintaria naval 
e António José é formador. Há 40 
alunos desejosos de aprender. 
Uns vêm por curiosidade, outros 
empenhados em não deixar 
morrer a arte. Quem sabe se não 
se dedicam a novo ofício? 
“Estes mestres são herdeiros 
de gerações e esta herança só faz 
sentido se for transmitida”, afir- 
ma o presidente da Câmara, Ví- 
tor Costa. A For-Mar - Centro de 
Formação Profissional das Pes- 
cas e do Mar é parceira da autar- 
quia no projeto. O curso arran- 
cou agora no novo Centro de Ar- 


tes Náuticas (CdAN). Há duas 
turmas e estão cheias. São 350 
horas de formação, com uma 
componente prática. A ideia é 
que dali possam sair carpinteiros 
navais capazes de colmatar a fal- 
ta de mão de obra, cada vez mais 
sentida nos estaleiros navais. 
“Fomos os maiores construto- 
res navais [em madeira] do país 
e continuamos a ser. Há um en- 
velhecimento da mão de obra, 
mas o conhecimento não desa- 
pareceu”, frisa o autarca, para 
quem a enorme adesão foi “uma 
excelente surpresa”. Na forma- 
ção, os alunos vão aprender a fa- 
zer trabalhos de construção, re- 
paração e conservação de embar- 
cações em madeira. Há alunos 
com 20 anos e gente com 80. 


“NEGÓCIO” COM FUTURO 

“Nasci quase na praia. O meu pai 
é pescador. Não percebo nada de 
carpintaria, mas vou aprender”, 
afirma, convicta, Ermelinda Bra- 
ga. O ofício era “de homem” e 
não há memória de ter havido 
uma carpinteira naval, mas isso 
não assusta Ermelinda, aposta- 
da em estudar a fundo uma arte 
que faz parte da memória e da 
identidade de Vila do Conde. 


“É nossa obrigação não deixar 
morrer esta arte e não é só, para 
salvar a construção naval. Vai 
muito para além disso”, diz An- 
tónio José Carmo, ele que riscou, 
com o pai, as trés únicas réplicas 
de caravela e a nau, todas saídas 
dos estaleiros locais. Nessa altu- 
ra, Os barcos eram desenhados à 
escala real, de gatas, no chão, 
num trabalho cheio de contas, 
cálculos de peso e estabilidade, 
feito por gente com a 4.2 classe. 
Nada estava escrito nos livros. 
Aprendia-se com os velhos. 

Duarte Alves vem de Viana do 
Castelo. Acaba de construir um 
barco de 2,4 metros em contra- 
placado. Soube do curso e não 
hesitou: “Quem sabe se na re- 
forma não monto um negócio li- 
gado a isto? No estrangeiro, há 
estaleiros e clubes dedicados a 
embarcações tradicionais”. 

Para o vereador da Cultura, 
Paulo Vasques, o CdAN "faz, 
agora, verdadeiramente senti- 
do”. O espaço abriu portas em 
março, na Praça José Régio, e é 
um misto de museu e escola de 
formação, destinado a preservar 
e divulgar as técnicas de cons- 
trução e reparação naval em ma- 
deira de Vila do Conde.e 


Ermelinda Braga 
Assistente operacional 


“É um privilégio 
poder continuar 

esta arte. Vai ser uma 
aventura. Estou 
muito entusiasmada” 


sa IN 
Joáo Praca 
Carpinteiro 


“É uma oportunidade. 
Estáo a abrir-nos 

as portas aum 
segredo que temos 
em Vila do Conde” 


Duarte Alves 
Professor universitário 


“Era uma coisa 

que faltava em 
Portugal. A ideia 

é ótima e ajuda a 
preservar tradicóes” 
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Automóveis 
clássicos 
regressam 
a Rebordosa 


Evento vai 
homenagear o 
piloto Joaquim Santos 


PAREDES O evento auto- 
mobilístico Rampa de Re- 
bordosa, no concelho de 
Paredes, está de regresso 
37 anos depois da sua últi- 
ma edição. Já hoje, cerca de 
70 pilotos vão percorrer 
um percurso tantas vezes 
calcorreado por Joaquim 
Santos, tetracampeão na- 
cional de ralis, que faleceu 
em março deste ano. Aliás, 
ат Rampa Histórica de Re- 
bordosa irá homenagear a 
lenda do desporto auto- 
móvel portugués. 

Este evento decorreu 
ininterruptamente entre 
1983 e 1987 e regressa este 
ano, numa organização 
conjunta dos “Super98”, 
Moto Clube de Rebordosa 
e da Comissão de Festas de 
Rebordosa 2024. 

A prova automobilística 
seguirá o trajeto tradicio- 
nal, através da Avenida 
Monte de Azevido, a partir 
das 14 horas. Mas antes, e 
durante toda a manhã, as 
viaturas inscritas na ini- 
ciativa estarão expostas 
entre as avenidas Cândido 
Barbosa e rio Ferreira, para 
que possam ser apreciadas 
pelos aficionados do des- 
porto automóvel. 

Entre os pilotos partici- 
pantes na I Rampa Histó- 
rica de Rebordosa estaráo 
João Barros, João Ribeiro e 
Jorge Santos. 


INSPEÇÃO E SEGURO 
AIRampa Histórica de Re- 
bordosa contará com a par- 
ticipacáo de automóveis 
históricos. Aliás, salienta a 
organização, só são admi- 
tidas inscrições, até ao li- 
mite de 70, de viaturas 
construídas antes de 1999. 
Também só poderão parti- 
cipar carros com inspeção, 
seguro e outra documen- 
tação atualizada. 

A receita da iniciativa irá 
reverter para a Comissáo 
de Festas de Rebordosa. e 
ROBERTO BESSA MOREIRA 


Jornal de Notícias 2 de junho de 2024 31 


PUBLICIDADE 


LA PARLA A 
| | SO — аг ія 
ию ао Forte de.Nossa senhora dás Neves” ^^", 
e n — ' 


// 
(1 


32 PORTO 


2 de junho de 2024 Jornal de Notícias 


Calor náo afastou 
skaters da festa 


na Casa da Música h ` 


Iniciativa contou 
com estrangeiros 
e prémios para 
as melhores 
manobras 


PORTO Quem passou on- 
tem átardejunto à Casa da 
Música, no Porto, náo fi- 
cou indiferente ao núme- 
ro de skaters e ás suas ma- 
nobras. Foi o segundo 
evento do género, após 
Coimbra, com o objetivo 
de difundir as marcas na- 
cionais e juntar pratican- 
tes de diferentes pontos 
do país e do estrangeiro. 
”Estou cá pelos meus 
amigos e pela marca deles. 
Somos uma família. Prati- 


co skate há 14 anos. Tive 
várias lesóes, como é co- 
mum. Mas a paixáo por 
isto suplanta tudo”, disse 
Mateus Petroli, que faz ví- 
deos para o YouTube, a fim 
de asimagens perdurarem 
no tempo. 


FAZER UNS “TRUQUES” 
Para a organização, "juntar 
a comunidade skater, con- 
viver sem pontuações, 
mesmo dando prémios às 
melhores manobras”, fo- 
ram as prioridades da fes- 
ta, junto à Casa da Música. 
O local escolhido não foi 
por acaso, pois é um pon- 
to emblemático para 
quem gosta de fazer uns 
“truques”. Os organiza- 


dores são ambiciosos e 
querem pôr Portugal no 
mapa internacional. 
“Queremos ajudar a co- 
munidade a crescer. Colo- 
car Portugal nas bocas do 
Mundo”, adiantam 

João Carvalho, um dos 
presentes, deu relevo ao 
acontecimento: “O que 
estão a fazer é um movi- 
mento que favorece a 
nossa cultura. São preci- 
sos mais apoios e marcas. 
Não há muita gente a to- 
mar este tipo de iniciati- 
vas”. Acerca da entrada 
nestas andanças, recor- 
dou: “Comecei por ver 
pessoal a andar na rua de 
skate, achei engraçado e 
nunca mais parei”. e 


А 


Manobras vistosas anim 


ME 


aram o dia fes 


tivo 
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DETALHES 


Estreia em Coimbra 

A primeira organizacáo 
deste género aconteceu 
em Coimbra. Memo ten- 
do sido uma estreia, cor- 
reu bem. 


Instagram e TikTok 

O encontro portuense foi 
divulgado através dos 
meios digitais, designada- 
mente no Instagram e no 
TikTok. 


Países Baixos 
Estiveram na cidade do 
Porto praticantes da Ale- 
manha e dos Países Bai- 
xos, entre outras nacio- 
nalidades. 


| 
120 lojas de moda, restauração, cultura e lazer, saúde | 
beleza, serviços, cinema e um hipermercado, em Aveiro. 


| 
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Glicínias Plaza 


SHOPPING CENTER 
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UNIVERSIDADE 
202425 CANDIDATURAS ABERTAS @ PORTUCALENSE 


UNIVERSIDADE 
PORTUCALENSE 


Saber mais, fazer melhor. 


Licenciaturas | Mestrado Integrado | Mestrados | 
Doutoramentos | Formacáo Executiva | MBA, 
nas seguintes áreas: 


Arquitetura e Urbanismo | Multimédia e Artes | Direito e Solicitadoria | 
Relações Internacionais e Diplomacia | Economia | Gestão | 
Marketing | Engenharia e Gestão Industrial | Engenharia Informática | 
Sistemas de Informação | Psicologia | Educação | Turismo e 
Hospitalidade | Património e Cultura. 


f9in€ gabinete de ingresso. 


x 
DRE email. ingressoQupt.pt 
: ui tu. +351 225 572 222/3 
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De Coimbra até Valongo 
para a Feira qa Regueifa 
e do Biscoito 


Criancas espalharam alegria pelo mercado 
tradicional. Hoje é o último dia 


Maria Cándida e as netas Margarida, Alice 
e Clara. Atrás, Alexandra e Carina 


Adriana Castro 


adriana.castroOjn.pt 


TRADIÇÃO Alice não escon- 
de a alegria e agarra-se às 
primas Margarida e Clara 
debaixo do sorriso da avó. 
Vive em Coimbra com a 
mãe, Alexandra Macedo, e 
a família está de propósito 
em Valongo para acompa- 
nhar a Feira da Regueifa e 
do Biscoito. Hoje é o ülti- 
mo dia para visitar o mer- 
cado. O müsico portugués 
Frankie Chavez fecha as 
festividades, num concer- 
tono Largo do Centenário, 
a partir das 21.30 horas. 

Pelas ruas de José Seara e 
de São Mamede estão ins- 
taladas, entre os prédios, 
longas faixas amarelas. 
Graças a elas, os visitantes 
conseguem percorrer as 
barraquinhas debaixo de 
alguma sombra, num fim 
de semana de muito calor, 
com temperaturas acima 
dos 30 graus. 

“O ouro de Valongo é o 
páo”, ouve-se do grupo da 
Associacáo Sócio Cultural 
Os Filhos da Pauta. Dá-se 
assim início ás festivida- 
des coma diária arruada de 
abertura. 


FIDALGOS E CACOS 

“Vivo em Coimbra, mas 
sou de Valongo e vim cá de 
propósito vera festa”, jus- 
tifica Alexandra, admitin- 
do aimportáncia de divul- 


gar as tradições, espalhan- 
do-as “quiçá, por todo o 
país”. Aliás, a própria o faz 
ao levar regueifas e biscoi- 
tos para Coimbra várias 
vezes durante o ano, dan- 
do a provar às colegas de 
trabaho. “E comem-se 
sempre rápido”, ri 
Alexandra está acompa- 
nhada pela cunhada. Cari- 
na Teixeira atira, sem he- 
sitar: “A nossa regueifinha 
é todos os fins de semana. 
Quando vamos comprar 
pão de manhã, compra- 
mos regueifa. E os biscoi- 
tos também”. Entre os 
preferidos estão os biscoi- 
tos de milho, os fidalgos e 
os cacos. Assim, também o 
Dia da Crianca, celebrado 
ontem, foi mais doce. 


Concurso 

Às 17 horas, arranca o 
concurso das melhores 
regueifas e biscoitos. 


Recriacáo histórica 

Аѕ 19 horas e às 21.30 ho- 
ras há duas recriações his- 
tóricas: "Batizado" e 
"Sem Rei nem Roque". 


Espetáculo 

A Associacáo Desportiva 
e Cultural dos Canários 
de Balselhas dá um espe- 
táculo de cavaquinhos ás 
21 horas. 
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sexta feira _ sabado 
ABERTURA DE PORTAS 18H00 ABERTURA DE PORTAS 15H00 ABERTURA DE PORTAS 12H00 
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LIANA KERZHAKOV ANABELA E JOÃO GUSMÃO TELMA BOUT IT 


QUINTA DO BILL Is CARLOS — RV( CANTIGAS 


BANDA MARCIAL DE ANCEDE 
н : y TRIBUTO AOS QUEEN 80 & TAIS 
05 NAU v ONE VISION ANIMAÇÃO ву 
METROPOLIS NIGHT DJ DJ TOZÉ ACADEMIA LILIANA CASTRO 


i ' ASSOCIAÇÃO VALE DO ZÊZERE 
{а nm CASTRO аа Е 
ASSOCIAÇÃO VALE DO ZÉZERE dr VIALE DO ZELENE 
BYONDANCE 
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SÉ PODES VIVER! CONCERTOS . GASTRONOMIA . KID'S ZONE . GAMES ZONE . JOGOS TRADICIONAIS . DANÇA 


E FESTIVALREVOLUCAOGRISALHA REVOLUCAOGRISALHA BAIAO 


ALBUQUERQUE MENDES / ÁLVARO LAPA / ÁNGELO DE SOUSA / ANTÓNIO CHARRUA / ANTÓNIO 
COSTA PINHEIRO / ANTÓNIO CRUZ / ANTÓNIO DACOSTA / ANTÓNIO PALOLO / ANTÓNIO SAMPAIO / ARMANDA PASSOS / ARMANDO 


ALVES / ARTUR BUAL / CABRAL PINTO / CARLOS BOTELHO / CARLOS CARREIRO / CRUZEIRO SEIXAS / DÓRDIO GOMES / EDUARDO 
NERY / FERNANDO LANHAS / GERARDO BURMESTER / GRAÇA MORAIS / HELENA ABREU / HELENA ALMEIDA / JAIME ISIDORO / 


2 5 D E A B R | L JOANA VASCONCELOS / JOÁO CUTILEIRO / JOSÉ DE GUIMARÁES / JOSÉ ESCADA / JOSÉ PEDRO CROFT / JOSÉ RODRIGUES / JULIAO 
SARMENTO / JÚLIO POMAR / JÚLIO RESENDE / LOURDES CASTRO / LUÍSA CORREIA PEREIRA / MALUDA / MANUEL CARGALEIRO / 
/ 50 ANOS / 50 ARTISTAS / 50 OBRAS MARCELINO VESPEIRA / MÁRIO CÉSARINY / NADIR AFONSO / NIKIAS SKAPINAKIS / NORONHA DA COSTA / PAULA REGO / PAULO OSSIÁO 
20 de abril a 29 de setembro / PEDRO CABRITA REIS / PEDRO CALAPEZ / RENÉ BERTHOLO / SOBRAL CENTENO / SOFIA AREAL / VIEIRA DA SILVA 


BAIAO 
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Flores também se comem 
e são amigas da saúde” 


Estudo desenvolvido no Porto pode mudar hábitos alimentares 


Hélder Oliveira admite que será complicado para a população incluir flores na alimentação 


Pedro Emanuel Santos 


locaisejn.pt 


INOVAÇÃO Uma equipa de investi- 
gadores da Faculdade de Ciéncias 
da Universidade do Porto (FCUP) 
está a desenvolver um projeto que 
pode revolucionar os hábitos ali- 
mentares dos portugueses. O tra- 
balho levado a cabo pelo Labora- 
tório Associado para a Química 
Verde da FCUP, intitulado Antho 
E.flos, quer provar que há flores 
comestíveis que trazem grandes 
beneficios para a saúde. 

“É um hábito que náo está in- 
cluído nos costumes dos portu- 
gueses e que pode levar tempo a 
que possa ser assimilada a ideia, 
mas a verdade é que as flores sáo 
amigas da saúde e potenciam- 
-na”, garante Hélder Oliveira, 33 
anos, investigador que lidera o 
estudo. Entre as espécies mais 
comuns que podem ser encon- 
tradas em Portugal e que podem 
ser ingeridas sem qualquer tipo 
de contratempo estáo, por 
exemplo, amores perfeitos ou 
cravos. “Os fidalguinhos, os cos- 
mos e a flor de ervilha são outros 
exemplos, embora esta última 
seja a única que não exista em 
território nacional”, aponta. 


“Devem ser comidas cruas, 
nunca cozidas porque dessa for- 
ma perdem todas as suas pro- 
priedades”, explica. 

Ainvestigação conduziu a resul- 
tados surpreendentes, como a 
descoberta que as flores em aná- 
lise possuem antocianinas asso- 
ciadas aos seus açúcares. “Esta li- 
gação faz com que essas estrutu- 
ras sejam consideravelmente 
mais estáveis, o que as distingue 
de outros alimentos que também 
contêm estes antioxidantes, 
como os frutos vermelhos ou o 
vinho do Porto”, aponta Hélder 


Auniversidade 


e Faculdade de Ciéncias 
da Universidade do Porto 
e Investigação 

Antho E.flos, liderado por 
Hélder Oliveira 

e Objetivo 

Provar que as flores podem 
ser comestíveis e com gran- 
des beneficios para a saúde 


Oliveira. E é aí que está um dos 
segredos das flores comestíveis, 
pois “sendo mais estáveis levam 
a uma maior atividade no nosso 
organismo". A conclusáo chegou 
após exames em laboratório dos 
efeitos no corpo através de testes 
em células que simulam as do es- 
tómago e do intestino. ^É crucial 
entender como é que a ação do 
trato gastrointestinal atua no 
destino final destas antocianinas, 
a nível da sua eventual metabo- 
lizacáo, degradação ou absorção”, 
descreve. 

Além de poderem ser ingeri- 
das, as flores podem também ser 
um complemento a azeites ou 
vinagres, conforme desenvolve 
alinha de investigação da FCUP. 
Testes práticos estão mesmo a 
ser levados a cabo em parceria 
com a Nova Medical School, de 
Lisboa, que já avaliou no terreno 
a ideia, inclusive juntamente 
com o chef Fábio Bernardino. 

O futuro, esse, passa por incu- 
tir na população as flores como 
fonte de alimentação. “Será um 
processo complicado, admito, 
mas acredito que será exequível, 
sobretudo quando e se os consu- 
midores estiverem bem cientes 
dos benefícios”, confia.e 
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Bombeiros Voluntários do Porto 
teráo apoio extra de 60 mil euros 


MUNICÍPIO Amanhã, a Câmara do Porto vai votar uma 
proposta do Executivo para a atribuição de um apoio 
complementar à Associação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários do Porto no valor de 60 mil euros, 
divididos em tranches trimestrais de 15 mil euros. É 
uma resposta à solicitacáo da associacáo de “um apoio 
de natureza financeira para sustentar as despesas com 
a atividade de socorro, invocando comprovadas difi- 
culdades na obtenção de receitas”. 


Coro infantil Resgatada 
celebra 25 anos mulher de 35 
com concertos anos em pré- 

em vários locais -afogamento 

TROFA A celebrar um ESPINHO Uma mulher de 


quarto de século, os Me- 
ninos Cantores do Muni- 
cípio da Trofa vão assina- 
lar a data com o evento 
“Encontro 25 anos a 
Cantar”, que se realiza 
nos próximos dias 15 e 16 
e tem entrada gratuita. 
Com vários concertos, o 
certame, que junta vá- 
rios coros, num total de 
200 pessoas, vai passar 
por diferentes pontos do 
concelho. 


35 anos foi resgatada de 
uma situação de pré-afo- 
gamento na Praia da 
Baía, em Espinho, duran- 
tea manhã de ontem. De 
acordo com os Bombei- 
ros Voluntários de Espi- 
nho, o alerta foi dado às 
11.26 horas. O quadro clí- 
nico da banhista não ins- 
pirava cuidados de 
maior, ainda assim foi 
transportada para o Hos- 
pital Santos Silva. 


Conferência sobre imigração 
amanhã no Ateneu Comercial 


PORTO O Ateneu Comercial do Porto, na Rua Passos 
Manuel, vai receber amanhã, entre as 14.30 horas e 
as 17 horas, a conferência “Imigração, sim ou náo?”. 
A organização é da Associação Cívica+Porto, cujo pre- 
sidente, António Fonseca, será um dos oradores. Tam- 
bém Paulo Morais, da Associação Transparência e In- 
tegridade, vai falar do assunto, assim como Acácio Pe- 
reira, coordenador na Agência para a Integração, Mi- 
gração e Asilo. Representantes de comunidades es- 
trangeiras fazem igualmente parte do painel. 
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A DESCOBERTA 
DO PORTO 


POR 
Germano 
Silva 


A história 
de trés 
imagens 


Capela da Batalha 


Duas vezes sacrificada 
as exigências das 
transformações urbanas 


No dia 12 de novembro de 1919, a Cáma- 
ra Municipal do Porto tomou a seguin- 
te resolução: “... para alargamento do es- 
paço fronteiro ao novo Teatro S. João, a 
Cámara deliberou, por proposta de An- 
tónio Lello, demolir urgentemente a 
antiga Capela da Batalha e entregar aos 
museus locais os objetos da mesma que 
tivessem qualquer interesse artístico, 
histórico ou arqueológico ”. A capela em 
causa, como o próprio nome deixa adi- 
vinhar, estava situada na Praca da Bata- 
lha, aproximadamente no local onde 
está agora o café Java. 

Da leitura da notícia, o leitor pode 
ter ficado com uma dúvida, que é esta: 
“novo Teatro S. Joào? “Pois. Trata-se 
do atual edificio, obra do arquiteto 
Marques da Silva. Substituiu o antigo, 
inaugurado no dia 13 de maio de 1798 
(aniversário natalício do futuro D. 
Joáo VI), que ardeu na noite de 11 de 
abril de 1908. Ajustificacáo dada para 
a demolicáo da capela foi a de que 
além de ela ser considerada “um es- 
torvo ao tránsito local", impedia que 
a nova fachada do teatro fosse vista 
em toda a sua plenitude. E assim desa- 
pareceu, como se escreveu na época, 
num jornal local, “uma capelinha re- 
nascenca, toda humildade, onde a Vir- 
gem, na invocação tradicional, era ve- 


nerada com fervor pelos portuenses". 
E que capela era essa? Comecemos 
pelo princípio - pelo culto a Nossa Se- 
nhora da Batalha. 

Era muito antiga essa devocáo. Teve 
começos quando, no sítio hoje conhe- 
cido por Praca da Batalha, ocorreu, en- 
tre 919 e 920, um hipotético combate 
entre os exércitos do conde do Porto, 
Hermenegildo, rei cristáo, avó de S. 
Rosendo; e as tropas de Abderramán, 
rei mouro, do califado de Córdova. A 
imagem da padroeira (ler caixa) este- 
ve, primitivamente, numa edícula 
aberta no granito da torre da porta de 
Cima de Vila, depois porta de Nossa 
Senhora da Batalha. Em data que náo 
é possível determinar, a imagem da 
padroeira saiu da porta a que deu o 
nome e foi colocada no interior de 
uma capela que existiu muito perto da 
referida porta de Cima de Vila. Numa 
estampa antiga, em que figura a ima- 
gem de Nossa Senhora da Batalha, lê- 
-se esta legenda: “Senhora da Batalha 
da Torre de Cima de Villa, venerada na 
sua capella; a cujo patrocínio deve o 
Porto e sua comarca, concelhos de Re- 
zende e Bemviver, o libertá-los dos 
mouros”. 

Pode concluir-se da leitura do texto 
atrás transcrito que, devido ao aumen- 
to da devoção popular, a imagem que 
se venerava na torre da porta de Cima 
de Vila, da muralha fernandina, pas- 
souatercapela própria e confraria que 
garantia o exercício das práticas reli- 


As três imagens são as de Nossa Senhora de Vandoma; Nos- 
sa Senhora da Batalha; e de Nossa Senhora dos Remédios. 
De comum entre elas há a história lendária de que as três 
terão vindo para o Porto, pelos séculos século IX ou X, na 
célebre armada dos gascões. A primeira foi colocada num ni- 
cho sobre a porta ou arco de Vandoma que da Rua Chã, em 
tempos idos, dava acesso à catedral. A segunda e a terceira 


“O Porto do Germano”, 
às terças-feiras, em jn.pt 
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giosas. Essa capela, tomando como 
orientação a toponímia atual da Praça 
da Batalha, estaria da parte de fora da 
muralha, sensivelmente diante da en- 
trada da Rua de Cima de Vila, com a 
orientação de “nascente para poente”. 
Desde quando estaria ali ? Ninguém o 
sabe ao certo. Mas não há duvida de 
que já existia em 1686 “no largo do 
seu nome, na freguesia de Santo Ilde- 
fonso, junto às muralhas e fora da por- 
ta de Cima de Vila ou da Batalha”. Di- 
zem as crónicas da época que era “toda 
de cantaria, de excelente fábrica e fe- 
chada em abóbada”. 

Foi demolida em 1793, por iniciati- 
va do corregedor e governador da ci- 
dade, Francisco de Almada e Mendon- 
ça, juntamente com a porta da Bata- 
lha, e parte da muralha que por ali pas- 
sava, para permitir a construção do 
Teatro S. João, o primitivo. O “aviso 
para a demolição”, de 21 de julho de 
1792, diz que “pela consignação do 
subsídio se demolisse a Capela de Nos- 
sa Senhora da Batalha e pelo mesmo 
cofre se construísse outra” que foi efe- 
tivamente construída no sítio “de 
umas casas velhas e caídas que foram 
de João Pereira Falcão e terreno a elas 
contíguo”. A nova capela só viria a fi- 
car concluída em 1799. Arquitetonica- 
mente pobre, o novo templo nada ti- 
nha a recomendá-lo, nem exterior 
nem interiormente. Com a mudança 
de local, mudou também de freguesia. 
Ficou a pertencer à da Sé quando, an- 
tes, fazia parte da de Santo Ildefonso. 

O culto divino era assegurado pela 
Confraria dos Sirgueiros, que fora fun- 
dada, na Capela do Recolhimento do 
Anjo, à Cordoaria, em 22 de março de 
1743. Com autorização dos sirgueiros 
esteve também na mesma Capela de 
Nossa Senhora da Batalha a Confraria 
de Santa Ana, dos botoeiros, que fora 
fundada junto ao velhinho Arco de 
Santa Ana, sito na rua com esta desi- 
gnação. A Capela da Batalha, como era 
geralmente conhecida, pertencia à 
Câmara do Porto. 


A Capela de Nossa Senhora da 
Batalha na praça a que deu o nome 


estiveram no interior da porta da Batalha, ou de Cima de 
Vila e transitaram ambas para o interior da capela que foi o 
tema da crónica e que o camartelo municipal demoliu em 
1920. São três belíssimas imagens históricas intimamente 
ligadas à própria história da cidade. Embora a sua história 
remonte aos século IX ou X, as imagens atuais são todas do 
século XIV e as três esculpidas em calcário. 
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CLIMA A temperatura da 
água do mar vai continuar 
acima da média neste ve- 
ráo, nomeadamente no 
Norte e no Algarve. Mas se 
com a época balnear à por- 
ta - arrancou ontem na 
maioria dos concelhos do 
centro e sule, até ao dia 15, 
estende-se ao norte - pare- 
cem boas notícias, é preci- 
soter cuidado com os peri- 
gos à espreita, a comecar 
por bactérias emergentes. 
A anomalia positiva in- 
tensa que se sentiu no ano 
passado, com temperatu- 
ras da água do mar à super- 
fície acima da média em 
Portugal, deverá conti- 
nuar neste veráo. Dados 
avançados, ао JN, pelo Ins- 
tituto Portugués do Mar e 
da Atmosfera (IPMA), com 
base nas análises do Cen- 
tro Europeu de Previsões 
Meteorológicas a Médio 
Prazo, apontam para que, 
em junho, julho e agosto, 
haja subidas que oscilam 
entre 0,25 e 0,75 graus cel- 
sius (? C), face ao período 
de referéncia, sobretudo 
do Mondego para norte e 
na costa algarvia. As ano- 
malias seráo mais fortes 
este més e váo-se dissipan- 
do, progressivamente, nos 
dois meses seguintes. 


TESTAR BIVALVES 
Nuno Vaz, oceanógrafo e 
professor de Física da Uni- 
versidade de Aveiro, subli- 
nhaque "atemperatura da 
superfície do mar está a 
aumentar há muitos 
anos". A situacáo tem-se 
agravado devido a ondas 
de calor marinhas. Além 
disso, o globo tem estado 
sob efeito do fenómeno 
climático El Niño, que só 
agora está a enfraquecer. 
Segundo Anabela Carva- 
Iho, meteorologista do 
IPMA, os valores médios 
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Água está mais quente nas 
praias, mas esconde perigos 


Temperatura do mar à superfície vai continuar acima da média neste verão. Tendência 
junta-se ao degelo e provoca o desenvolvimento de bactérias e alterações de ecossistemas 


Temperatura do mar continua acima da média, sobretudo no Norte e Algarve 


observados (entre 1971 e 
2000), no verão, variam 
entre os 15°C a 17°C ao 
longo da costa ocidental de 
Portugal continental, au- 
mentando gradualmente 
de norte para sul, sendo de 
21°C na costa sul. 

Mas a observação da rede 
de boias MONIZEE do Ins- 
tituto Hidrográfico da Ma- 
rinha, entre 2000 e 2023, 
dá conta de máximos his- 
tóricos bem superiores: 
em Leixões, a 14 de agosto 
de 2004, a água chegou aos 
22.4?C. Em Sines, o máxi- 
mo foi de 23.1ºC, a 19 de 
agosto de 2016, e, em Faro, 
foi de 26.6ºC, a 6 de agos- 
to de 2010. 

Adriano Bordalo e Sá, 
professor no Instituto de 
Ciências Biomédicas Abel 
Salazar da Universidade do 
Porto, alerta que os efeitos 
do aumento da tempera- 
tura do mar devem ser 
analisados em conjunto 


com a redução da salinida- 
de, que decorre do degelo 
das calotes polares e dos 
glaciares. A combinação 
cria condições para o des- 
envolvimento de bacté- 
rias emergentes (vibrios e 
aeromonas), que podem 
provocar problemas junto 
de quem vai a banhos ou 
consome produtos do mar, 
nomeadamente bivalves. 
“Não são de despiste 
obrigatório pela legislação 
europeia nem nacional”, 
mas o especialista defende 
que deveriam ser realiza- 
dos testes, uma vez que es- 
tas bactérias podem pro- 
vocar “diarreias ou, em ca- 
sos mais graves, septice- 
mias”, que, em situações 
extremas, podem levar a 
amputações ou à morte. 


LARVAS DE ÁFRICA 

Também há efeitos na bio- 
diversidade, com a prolife- 
ração de espécies tropicais 


e mortandade de espécies 
autóctones. O facto de te- 
rem sido encontradas lar- 
vas de linguado do Senegal 
(de África) na zona de Via- 
na do Castelo, é disso 
exemplo. Temperaturas 
anormalmente elevadas e 
persistentes podem de- 
sencadear, ainda, fenóme- 
nos de branqueamento 
dos corais e deterioração 
de recifes, aumentando a 
vulnerabilidade da costa a 
fenómenos extremos. 

A combinação com o de- 
gelo “determinará o enfra- 
quecimento ou eventual 
interrupção da circulação 
termohalina”, que “tem 
um papel crucial na distri- 
buição global de calor e nu- 
trientes e a sua destabili- 
zação conduzirá a impac- 
tos profundos nos padrões 
climáticos globais e ecos- 
sistemas”, adverte Luísa 
Lamas, oceanógrafa do 
Instituto Hidrográfico.e 
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21,7 


graus celsius 

foi a temperatura 
máxima atingida 
na costa de Lei- 
xões em setembro 
do ano passado. 
Em junho, a água 
chegou aos 21° C. 


Tendência global 
Os dados da rede 
global de observa- 
ção do mar (satéli- 
tes, navios, boias e 
flutuadores Argo) 
indicam que, des- 
de o segundo se- 
mestre de 2009, 
as anomalias são 
sempre positivas. 
O mais recente re- 
gisto é do mês de 
fevereiro de 2024 
(1.119C). 


Vento influencia 
A temperatura do 
are, em especial, 

o vento, também 
podem influenciar 
a temperatura da 
água à superficie. 


Rios afetados 

O aumento da 
temperatura da 
água acontece, 
também, nos rios. 
Há cada vez mais 
rios que apresen- 
tam problemas 
de eutrofizacáo, 
que afetam a fau- 
naeaflora. 


Praias vigiadas 

A época balnear de 
2024 integra 595 
praias de banhos, 
mais seis do que 
no ano passado. 
São locais onde a 
vigilância e a assis- 
tência a banhistas 
estão asseguradas. 
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PSD adia votacáo do fim 
das portagens nas ex-seut 


Partido pediu mais tempo para receber informacáo das concessionárias 
e da IP. PS diz que os sociais-democratas só estáo interessados em protelar 


Augusto Correia 


PARLAMENTO O PSD pediu 
o adiamento da discussáo 
das propostas de alteracáo 
e da votacáo na especiali- 
dade do diploma do PS para 
aabolição de portagens em 
trocos de oito autoestra- 
das, a partir de 2025. O pro- 
jeto de lei foi aprovado a 2 
de maio, em plenário. O 
presidente da Comissáo de 
Economia, Obras Püblicas 
e Habitação, o social-de- 
mocrata Miguel Santos, 
confirmou que a votacáo 
na especialidade já nào de- 
correrá na próxima quarta- 
-feira, como previsto. 

O diploma socialista, que 
prevé a eliminação das ta- 
xas de portagens nos lan- 
ços e sublanços das autoes- 
tradas do Interior (ex-scut) 
ou onde não existam vias 
alternativas que permitam 
um uso em qualidade e se- 
gurança, voltará à agenda 
da comissão na semana se- 
guinte. “O PS quer aprovar 
o diploma o quanto antes. 
O PSD quer adiar o mais 
possível”, disse o deputa- 
do socialista Pedro Coim- 
bra, vice-presidente da 
mesma comissão. 


MAIS UMA SEMANA 
Gonçalo Lage, do PSD, jus- 
tificou o pedido de adia- 
mento com a necessidade 
de dar tempo para obterem 
a informação pedida às 
concessionárias e à In- 
fraestruturas de Portugal 
(IP). “Seja para um cenário 
de reprovação ou não, pre- 
cisamos de ter a verdade 
dos factos”, argumentou. 

De acordo com a propos- 
taapresentada pelos socia- 
listas, custaria 157 milhões 
de euros abolir portagens 
na A4 e Túnel do Marão, 
A13 eA13-1, A22, A23, A24, 
A25 e A28, nos trocos de 
Esposende a Antas e entre 
Neiva e Darque. 


CONTRIBUTO 


Cámara diz que pórticos na A41 geram 
“graves desigualdades” para a Maia 


A Cámara da Maia, que enviou um contributo 
para a discussáo na especialidade do projeto 
de lei do PS sobre a abolicáo de portagens, 
alerta que os maiatos tém de pagar para circu- 
lar no próprio concelho e propóe a eliminacáo 
dos pórticos na A41/CREP naquele território. 
No documento, o Município considera que es- 
ses pórticos “geram graves desigualdades e in- 
flaciona custos de contexto que penalizam as 
empresas e prejudicam a sua competitivida- 
de. Os munícipes e as empresas veem-se na 
contingéncia de pagar para se deslocarem 
dentro do território onde vivem e desenvol- 
vem atividade económica, o que constitui um 
caso singular” na Área Metropolitana do Por- 
to. Acresce, ainda, que os camióes do lixo pa- 
gam para aceder à Lipor", o que “náo se verifi- 
ca com Matosinhos e Porto". O Executivo, li- 
derado por Silva Tiago, argumenta, ainda, que 
a populacáo da Maia “tem de pagar portagens 
para aceder, em via rápida, ao Aeroporto Fran- 
cisco Sá Carneiro", ao passo que os concelhos 
vizinhos tém alternativas livres de custos. 
*Há municípios da Área Metropolitana onde 
apenas foram colocados pórticos na entrada e 
saída" dos concelhos, enquanto, na Maia, “se 
implementaram pórticos em todos os trocos 
entre nós rodoviários, com a exceção de um". 


"Era um pouco irrespon- 
sável fazer qualquer tipo 
de proposta, sem termos 
os valores certos enviados 
pela IP”, argumentou o de- 
putado social-democrata. 
"Como oassunto é só para 
2025, achamos um pouco 
estranho estarmos aqui to- 
dos a correr em oito dias 
para um projeto de lei que 
só tem efeitos práticos da- 
qui a seis meses", frisou. 

"Ao PSD, interessa-]he 
protelar, mas lá virá o dia 
em que nào poderá adiar 
mais", contrapõe o socia- 
lista Pedro Coimbra. "O PS 
tudo tem feito, para que o 
diploma seja aprovado o 
mais depressa possível e 
que o assunto fique resol- 
vido", acrescentou. 

Gonçalo Lage não estica 
muito o tempo. “Temos, 
agora, o alargamento do 
prazo das propostas [de al- 
teração], mas creio que, 
até ao final de junho, tere- 
mos condições para ter 
isto despachado”, crê o de- 
putado do PSD. Os parti- 
dos têm mais uma semana 
para apresentar propostas 
de alteração, antes da vo- 
tação na especialidade.e 
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Montenegro tem 
de esclarecer 
posicáo do Governo 


Luís Mira, da CAP, diz que AD prometeu reverter 
a extinção das direções regionais de agricultura 


AGRICULTURA Surpreendi- 
do comacerteza dada pelo 
ministro da Coesão, Cas- 
tro Almeida, ao JN de que 
não será dado um passo 
atrás nem serão retiradas 
competências às comis- 
sões de coordenação e des- 
envolvimento regional 
(CCDR),o secretário-geral 
da Confederação dos Agri- 
cultores de Portugal (CAP) 
exige um esclarecimento 
de Luís Montenegro. Isto, 
porque Luís Mira ouviu o 
atual primeiro-ministro, 
então candidato pela AD, 
garantir que, se fosse elei- 
to, iria “devolver as dire- 
ções regionais de agricul- 
tura ao ministério”. As pa- 
lavras, frisa ainda, foram 
secundadas por Nuno Me- 
lo a 18 de fevereiro, em 
Santarém, perante cente- 
nas de agricultores. 

“O primeiro-ministro 
tem de vir esclarecer se a 
posição do Governo é a do 
ministro Castro Almeida”, 
entende Luís Mira. “A re- 
tirada das direções regio- 
nais significa amputar o 
Ministério da Agricultura 
de um instrumento indis- 
pensável para a execução 
de fundos europeus, que 
são anuais e têm regras 
apertadas que não se com- 
padecem com o facto do 
ministério não ter tutela 


direta sobre aqueles orga- 
nismo”, já integrados nas 
cinco CCDR do país. 

O secretário-geral daque- 
la confederação lembra 
que a promessa não foi só 
feita pelo social-democra- 
ta, mas que também o PS, 
Chega, PCP e IL assumi- 
ram o mesmo compromis- 
so. E, por isso, se o Gover- 
no não reverter a integra- 
ção das direções regionais 
nas CCDR, espera que o 
Parlamento o faça. 

“Se o Governo não cum- 
prir com a palavra dada, 
então tem de ser o Parla- 
mento a assumir esse pa- 
pel”, concretiza ao JN. 


OPINIÕES DOS MINISTROS 

A convicção de Luís Mira é 
de que as CCDR não têm 
um conhecimento pro- 
fundo sobre as questões da 
agricultura e, face a prazos 
tão apertados para o apro- 
veitamento dos fundos 
europeus anuais, é preciso 
que haja uma tutela direta 
desses fundos pelo Minis- 
tério da Agricultura. 

Ora, esse não é o enten- 
dimento do ministro da 
Coesão, Castro Almeida, 
que, anteontem deixou 
claro ao JN que o Governo 
não reverterá a integração 
das direções regionais de 
agricultura e de cultura 
nas comissões, apesar da 
opinião dos ministros de 
ambas as pastas.e 


Castro Almeida recusa tirar competências às CCDR 
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Lar que abriu há 
ano e meio espera 
1.6 milhóes do PRR 


Ricardo Reis Costa 
locaisQjn.pt 


ATRASO Um lar especializa- 
do em doencas mentais e 
reabilitação motora, que 
abriu em Braga há um ano 
e meio, custou quase cin- 
co milhões de euros e teve 
comparticipação aprovada 
do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR) de cerca 
de dois milhões, mas a ins- 
tituição social que o edifi- 
cou “continua a aguardar” 
o pagamento da maior par- 
te dessas verbas. Ainda há 
1,6 milhões por saldar. 
“Dezoito meses depois 
de abrir e de termos as li- 
cenças de utilização e de 
funcionamento e 16 me- 


ses depois do edifício ter 
sido inaugurado pelo en- 
tão senhor primeiro-mi- 
nistro [António Costa], te- 
mos a receber, ainda, 1,6 
milhões de euros”, lamen- 
tou o presidente do Cen- 
tro Social do Vale do Ho- 
mem, instituição que gere 
o FelizMente Lar, cons- 
truído na freguesia de 
Gualtar, em Braga. 
Segundo Jorge Pereira, 
há “muitas entropias” na 
disponibilização dos fi- 
nanciamentos do PRR, o 
que “cria dificuldades de 
tesouraria” às instituições 
sociais. “Pela primeira vez 
na história, o centro social 
teve resultados negativos. 
Tivemos de pagar mais de 


150 mil euros de juros que 
não deveríamos ter pago, 
se já tivéssemos o dinhei- 
ro”, sublinhou o dirigente. 


260 PRÉ-INSCRITOS 
O alerta de Jorge Pereira 
foi feito durante uma visi- 
ta à obra de construção do 
Clube dos Pequenos, um 
bercário e creche que terá 
funcionamento alargado 
aos fins de semana e feria- 
dos e no período noturno. 
A construcáo deverá es- 
tar concluída em outubro. 
A nova resposta está a ser 
edificada num terreno ce- 
dido pela Cámara de Braga, 
nas imediações do hospi- 
tal e da Universidade do 
Minho. “Temos garantia 


Foi o primeiro 
equipamento 
social do país 
pago pela bazuca 
a entrar em 
funcionamento 


SABER MAIS 


Nova creche 
val funcionar 
durante a noite 


A creche que o Centro 
Social do Vale do Ho- 
mem está a construir 
funcionará todos os 
dias, incluindo fins 

de semana e feriados, 
com horários alargados 
ao período noturno. 

“É uma resposta inova- 
dora que pretende aju- 
dar as famílias a conci- 
liar a vida profissional 
e familiar”, disse Jorge 
Pereira. Nesta fase, a 
instituicáo prevé con- 


tratar 20 trabalhadores. 
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Jorge Pereira lidera Centro Social Vale do Homem 


da empresa de construção 
-queatéhojetem cumpri- 
do os prazos - que, em ou- 
tubro, a obra estará finali- 
zada. Nós queremos abrir 
este ano, mas a abertura 
vai depender, também, de 
outras entidades que sáo 
nossas parceiras, nomea- 
damente o Município de 
Braga e a Seguranca So- 
cial”, frisou. Isto, porque a 
emissão das licenças de 
utilização e de funciona- 
mento é uma competên- 
cias dessas duas entidades. 


O centro já recebeu 260 
pré-inscrições para fre- 
quentar o Clube dos Pe- 
quenos, que terá capacida- 
de para acolher 84 crianças 
até aos três anos de idade. 

“Na próxima semana, 
vamos começar a contac- 
tar todos os pré-inscritos 
para perceber as verdadei- 
ras necessidades”, expli- 
cou o dirigente. O investi- 
mento é de cerca de dois 
milhões de euros, com 975 
mil euros aprovados em 
sede de PRR.e 
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ne Inside Out Photobooth Action ke tá Begins with Me,” Photograph: ÜNDpO/ MR Page, New York, New York, USA, 2023 
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PARTICIPA NO MANIFESTO ARTÍSTICO PELA VERDADE. 


PARTILHA O TEU RETRATO. 


fundacaolivrarialello.pt 


Inspirada no apelo urgente à acáo 
para combater a desinformacáo, 
destacada pelo World Economic 
Forum como a maior ameaca 
global dos próximos dois anos, 

a Fundacáo Livraria Lello promove 
uma acáo do projeto Inside Out, 
"Act The Thought". 


Os retratos faráo parte da 
intervencáo "Act The Thought" 
no Mosteiro de Leca do Balio, 
a partir de 22 de junho. 


(afundacaolivrarialello 
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Guimabus propóe 
ruas de escolas 
sem tránsito 


Concessionária garante que náo tem sido fácil 
convencer os jovens a viajar de autocarro 


Rui Dias 

locaisejn.p 

GUIMARÃES A ideia de reti- 
rar o trânsito automóvel 
das ruas adjacentes às es- 
colas de Guimarães foi 
avançada, ontem à tarde, 
por Cristiana Lopes, res- 
ponsável pelo marketing 
da Guimabus, durante 
uma mesa-redonda sobre 
o futuro da mobilidade ur- 
bana, na Greenweek. 
O evento de sensibilização 
para a sustentabilidade 
ambiental está a decorrer 
na Alameda de São Dâma- 
soetermina hoje, às 17.30 
horas, com um “sunset”. 

A concessionária de 
transporte público rodo- 
viário de passageiros em 
Guimarães reconhece que 
não tem sido fácil atrair os 
jovens para o uso do auto- 
carro. “De manhã, as nos- 
sas viaturas circulam com 
uma fila de carros atrás, 
com os pais a levarem os fi- 
lhos à escola. Param em 
frente à escola ao mesmo 
tempo do que o autocarro. 
Não faria mais sentido le- 
vá-los à paragem e deixá- 
-los ir no transporte públi- 
co”, questiona. 

Cristina Lopes defende o 
encerramento das ruas ad- 
jacentes às escolas, “como 
já se faz em alguns países 
da Europa. Os alunos são 
deixados a 200 ou a 300 
metros da escola e fazem o 


Guimabus presta serviço de transporte público 


resto do percurso a pé”, es- 
clarece. Segundo a respon- 
sável da Guimabus, nào 
tem sido fácil sensibilizar 
a direcáo das escolas e as- 
sociações de pais para esta 
causa. "Até agora, conse- 
guimos combinar uma 
reuniáo com uma associa- 
ção, mas ainda não nos 
reunimos", refere. *Na 
maior parte dos casos, é- 
-nos dificil entrar nas esco- 
las para fazer a promocáo 
do transporte püblico". 


MUNICÍPIO EMPENHADO 
Ao nível do Município de 
Guimaraes, Cristiana Lo- 
pes reconhece que há téc- 
nicos, “com conhecimen- 
to de outras realidades, 
fora do país”, que estáo do 
lado do transporte público. 
No que toca aos políticos, 
mostra-se mais reservada, 
dando a entender que a po- 
sição não é tão evidente. 
Contudo, o presidente da 
Câmara, Domingos Bra- 
gança, já anunciou planos 
para encerrar ao trânsito 
grandes áreas da zona cen- 
tral da cidade: Alameda de 
São Dâmaso, parte supe- 
rior do Largo do Toural e 
Rua de Santo António. 
Além disso, tem projetos 
para nivelar o piso da Ave- 
nida de D.João IV elimitar 
a velocidade de circulação 
nesta via, permitindo o 
uso partilhado por peões, 
ciclistas e condutores.e 
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Incéndio destrói fábrica 
de madeira no Montijo 


Incéndio deflagrou, na madrugada de ontem, nos armazéns e, sem ninguém 


na empresa, só foi detetado quando as chamas já tinham tomado os edifícios 


Carla Sofia Luz 


carlaluzOjn.pt 


FOGO Um incéndio, que 
comecou na madrugada de 
ontem, destruiu total- 
mente os armazéns da fá- 
brica da Carmo Wood, em 
Pegóes, no Montijo. O 
alerta foi dado às 4.19 ho- 
ras, mas os edifícios da 
unidade já estavam total- 
mente envoltos em cha- 
mas. Como nào havia tra- 
balhadores nas instala- 
ções, só quando o fogo co- 
meçou a ser visível é que 
foram alertados os bom- 
beiros. O incêndio entrou, 
às 10.10 horas, em fase de 
rescaldo, mas os trabalhos 
de remoção das madeiras 
carbonizadas continua- 
ram até ao fim da tarde. 

A empresa Carmo Wood, 
contactada pelo JN, ainda 
náo se pronunciou sobre 
os prejuízos nem sobre o 
futuro da fábrica e dos tra- 
balhadores. A causa do in- 
céndio é desconhecida e 
será investigada pela Polí- 


cia Judiciária, que, ao final 
da manhà de ontem, 
aguardava a conclusáo do 
trabalho dos bombeiros 
para realizar a peritagem. 


REMOVER COMBUSTÍVEL 
No momento em que as 
chamas deflagraram, nào 
estava ninguém na fábri- 
ca. Só quando as instala- 
ções já estavam domina- 
das pelo incêndio é que co- 
meçaram a chegar os aler- 
tas às autoridades. Os 
meios de combate ao fogo 
foram mobilizados pelas 
4.19 horas. Estiveram mais 
de 60 operacionais de sete 
corporações de bombeiros 
voluntários. Os trabalhos 
prolongaram-se ao longo 
de todo o dia de ontem. 
“Nesta fase de rescaldo, 
estamos a fazer a remoção 
de todo o aglomerado. 
A única forma de extin- 
guir o incêndio é remover 
todo o material combustí- 
vel para terminar a opera- 
ção, que será demorada. Irá 
prolongar-se por todo o dia 


60 


operacionais dos bombeiros 
voluntários de Canha, Sei- 
xal, Águas de Moura, Sul e 
Sueste, Pinhal Novo, Moita 
e Almada estiveram a com- 
bater oincéndio, apoiados 
por 21 veículos. 


Quatro fábricas 

Este complexo fabril de 
Pegões, situado na EN4 e 
onde estão sediados, ain- 
da, um showroom e uma 
loja, é uma das quatro fá- 
bricas da Carmo Wood 
em Portugal, que produz, 
entre outros bens, casas 
modulares, postes de ma- 
deira, vedações, estrutu- 
ras agrícolas, tendo a ma- 
deira como principal ma- 
téria-prima. 


de hoje [sábado]. Sem a re- 
moção, nào conseguimos 
extinguir as chamas”, con- 
cretizou o comandante 
dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Canha, ao final da 
manhã de ontem, confir- 
mando que não há feridos. 
Os danos são materiais e 
muito avultados. O traba- 
lho de remoção das madei- 
ras foi feito com a ajuda de 
máquinas da empresa. 

“Após o alerta do Co- 
mando Sub-Regional de 
Emergência e Proteção Ci- 
vil da Península de Setú- 
bal, foram enviados, de 
imediato, meios para o lo- 
cal. Ao chegar, deparámo- 
-nos com um incêndio que 
envolvia completamente 
os armazéns, onde a carga 
térmica era muito elevada. 
Já atingia proporções mui- 
to elevadas. Só ao fim de 
algumas horas é que foi 
dado como dominado”, in- 
dicou o comandante. 

A própria estrutura dos 
armazéns era de madeira e 
a destruição foi total.e 
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Operários regressam 
a fábrica para contar 
história de luta 


Filmagens Resisténcia à ditadura no Norte recordada em 
série de cinco episódios, a exibir ainda este ano na RTP 


Rui Dias 


locaisejn.pt 


Quando César Machado 
publicou “25 - Guimarães, 
daqui houve resistência”, 
em 2014, o produtor Ro- 
drigo Areias disse-lhe de 
imediato que, a partir da- 
quele livro, haviam de fa- 
zer um filme. O livro é 
uma recolha de 25 teste- 
munhos de resistentes 
que desenvolveram a sua 
ação a partir da região Nor- 
te ou que a levaram mais 
longe, a Coimbra, Lisboa e 
até ao exílio. No ano em 
que se celebram os 50 anos 
da Revolução dos Cravos, 
o projeto vai concretizar- 
-se finalmente. A ideia de 
um filme evoluiu para 
uma série de cinco episó- 
dios, que estão a ser filma- 
dos, neste momento, por 
Edgar Pêra e Carlos Ama- 
ral, em Guimarães e nos 
arredores da cidade. Deve 
estrear, na RTP, no último 
trimestre deste ano. 

Um Land Rover sem ca- 


pota entra pelos portões 
da Fábrica do Alto, em Pe- 
vidém. Vem carregado de 
militares da GNR, seis 
atrás e dois à frente. Os 
guardas envergam as far- 
das cinzentas da época e o 
icónico quepe (estilo gen- 
darme). Vém para “pór na 
linha” os operários envol- 
vidos na greve dos bracos 
caídos. “Os trabalhadores 
ocupavam os seus postos 
de trabalho, mas ficavam 
imóveis”, explica Rodrigo 
Areias. Quando saltam do 
jipe, os guardas tém à sua 
espera, primeiro, os sindi- 
calistas João Ribeiro (Nu- 
no Preto) e Lurdinhas de 
Urgezes (Carolina Amaral) 
e, logo atrás, uma barreira 
de operários (alguns dos 
quais trabalharam efetiva- 
mente naquela fábrica). 
"O que é que vocés que- 
rem daqui? Fora, porcos", 
atira-lhes João Ribeiro. 
Mas os militares não se 
deixam demover e come- 
çam a distribuir bastona- 
das nos operários que tam- 


bém não se ficam. Edgar 
Pêra tenta que os mais de 
cem figurantes, muitos re- 
crutados no Teatro Coeli- 
ma, não se riam e que não 
se entusiasmem a dar por- 
rada. A certa altura, um 
dos guardas fica com um 
galo na cabeça. 

“A malta vive isto, entra 
no personagem”, comenta 
o ator Nuno Preto. “Daqui 
Houve Resistência” está a 
entrar na fase final das fil- 
magens, a cena anterior é 
do último episódio. “O 
João Ribeiro e a Lurdinhas 


[DISCURSO DIRETO ] 


Edgar Pêra 


Realizador 


“É importante 
preservar estas 
memórias, a propósito 
de uma sombra 
enorme que pairou 
sobre o país durante 
muitos anos” 
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nunca trabalharam na 
mesma fábrica. Juntá-los 
neste lugar que represen- 
ta muitas fábricas foi um 
recurso para efeitos dra- 
matürgicos", esclarece Cé- 
sar Machado. 


COMUNISTA E CATÓLICOS 
Os 25 testemunhos reais, 
reunidos no livro, servem 
de base às histórias que sáo 
contadas na série, *embo- 
ra náo se trate de um docu- 
mentário”, ressalva o es- 
critor, que também fez a 
adaptacáo do livro, em 
conjunto com Pedro Bas- 
tos. “O João Ribeiro exis- 
tiu, foi um operário, mem- 
bro do Partido Comunista 
esindicalista e a Lurdinhas 
também”, sublinha. 
Carolina Amaral dá corpo 
á Lurdinhas. “A persona- 
gem Lurdes Machado é 
uma anónima impactan- 
te, membro da Liga Operá- 
ria Católica e catequista. É 
uma mulher de coragem, 
“uma Wonder Woman dos 
pobres”, como carinhosa- 


mente lhe chamou Edgar 
Péra”, refere a atriz. 

“Esta colaboração entre 
comunistas e católicos 
progressistas é uma marca 
da resisténcia no Norte”, 
refere César Machado. 
Aproveitando as brechas 
da lei, criaram uma lista 
que venceu as eleições do 
sindicato têxtil. 

“A primeira lista livre- 
mente eleita, antes do 25 
de Abril”, destaca Edgar 
Pêra. Para o realizador, “é 
importante preservar es- 
tas memórias, a propósito 
de uma sombra enorme 
que pairou sobre o país du- 
rante muitos anos. São li- 
ções, não para O futuro, 
mas para já”. Por isso, logo 
que ouviu falar no projeto, 
manifestou vontade de 
participar. Nos 40 dias de 
rodagem, dividiu a realiza- 
ção com Carlos Amaral, 
dois episódios para cada 
um e um quinto dirigido 
pelos dois. O resultado fi- 
naltem estreia anunciada, 
na RTP, em outubro. 


1 Ator Nuno Preto 

com figurantes 

2 Gravação de “Daqui 
houve resistência” 

3 Militares da GNR 
entram pelos portões da 
Fábrica do Alto 

4 Filmagem em unidade 
abandonada em Pevidém 


SABER MAIS 


Repor 
a verdade 
histórica 


César Machado ad- 
mite que, se a série 
ajudar os portugue- 
ses a perceberem 
que a resistência à 
ditadura não se fez 
só em Lisboa, “já me 
dou por satisfeito”. 
“Fala-se da Rua An- 
tónio Maria Cardoso 
como se a PIDE se re- 
sumisse ao que ali se 
passava. Na Rua do 
Heroísmo, no Porto, 
houve muita gente 
presa e torturada”, 
lembra. “Daqui hou- 
ve resisténcia” foca- 
-se em figuras de 
Guimaráes, relevan- 
tes na luta contra o 
fascismo nos últi- 
mos 13 anos da dita- 
dura. “A acáo centra- 
-se na Cidade Berco, 
mas é preciso desta- 
car que foi algo que 
envolveu pessoas de 
todo o distrito: Bra- 
ga, Famalicáo, Fafe”, 
aponta. Um dos epi- 
sódios é dedicado aos 
chamados “Demo- 
cratas de Braga”, 
com Joáo Pedro Vaz 
no papel de Santos 
Simóes. Casimiro Ri- 
beiro, o operacional 
da LUAR, que esteve 
nos assaltos ao pa- 
quete Santa Maria e 
ao Banco de Portu- 
gal, é representado 
por Albano Jeróni- 
mo. A vertente das 
lutas académicas 
surge através de Al- 
berto Martins, en- 
volvido na crise aca- 
démica de 1969, em 
Coimbra, represen- 
tado pelo ator João 
Nunes Monteiro. 
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A Associacao Comercial 
do Porto está, desde 
1834, ao servico de uma 
regiáo, do seu progresso 
social e desenvolvimento 
económico. O Porto é a 
nossa causa e o trabalho é 
a nossa missao. 
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Cerca de 500 pessoas manifestaram-se contra fecho noturno da urgéncia de Viseu 


“Náo é assim 
que se tratam as 
nossas criancas” 


SNE 


Pais contestam fecho da urgéncia pediátrica de Viseu, 
que obriga a fazer uma hora de viagem até Coimbra 


Mariana Rebelo Silva 
locaisejn.pt 

VISEU Meio milhar de pes- 
soas marcaram presença, 
ontem de manhã, na ma- 
nifestação contra o encer- 
ramento noturno da ur- 
gência pediátrica do Hos- 
pital de Viseu. A Praça do 
Rossio, em frente à Câma- 
ra Municipal, foio palco do 
protesto, onde os pais, 
acompanhados de crian- 
ças, deram voz à insatisfa- 
ção e testemunho das in- 
suficiências na resposta do 
Serviço Nacional de Saúde 
no concelho. Duas horas 
depois, o cortejo seguiu 
em direção à entrada prin- 
cipal da unidade hospita- 
lar e, ali, fizeram-se ouvir 
bombos e palavras de or- 
dem: “Urgência já!”. 

A urgência pediátrica 
tem estado fechada à noi- 
te, de sexta-feira a domin- 
go, desde março. Olga Me- 
rino, mãe de uma jovem 
de 13 anos, recorda uma si- 
tuação “preocupante” que 
viveu com a filha, num sá- 
bado à noite. “A minha fi- 


lha estava com queimadu- 
ras no peito e nos braços. 
Fui com ela para a urgên- 
cia e ninguém a atendeu. 
Chamei o 112 à porta do 
hospital de Viseu e fomos 
para Coimbra, onde foitra- 
tada em 45 minutos”, con- 
ta Olga Merino, admitindo 
que, agora, se sente “em 
pânico” com o encerra- 
mento do serviço. 
Andreia, mãe de uma 
menina de três anos, re- 
corda, também, a noite de 
sábado em que ligou para 
linha SNS24 e a encami- 
nharam para Coimbra. “Fi- 
zemos uma viagem de 
uma hora, com a minha fi- 


Olga Merino 


Mãe de jovem de 13 anos 


“A minha filha estava 
com queimaduras 

no peito. Ninguém a 
atendeu [no hospital)” 


lha a vomitar. Não é assim 
que se tratam as nossas 
crianças”, frisa. 


VIGÍLIA NA PRÓXIMA SEXTA 
Carlos Pompeu, que é pai 
e bombeiro sapador, lem- 
braum atropelamento que 
vitimou três jovens. “Já 
era de noite e a urgência 
estava fechada. Então, ti- 
veram todos de ser trans- 
feridos para Coimbra”, re- 
lembra. Carlos não tem 
dúvidas de que é uma si- 
tuação “lamentável”. 

A solução encontrada 
pela Unidade Local de Saú- 
de Viseu Dão-Lafões passa 
pela criação de um “novo 
ponto de reforço ao aten- 
dimento na cidade”, que 
irá funcionar até às 23 ho- 
ras, todos os dias, contan- 
do com médicos de Medi- 
cina Geral e Familiar. 

Uma solução que ainda 
náo tem data para entrar 
em vigor e que náo agrada 
à maioria dos pais, que pro- 
mete não baixar os braços. 
Para sexta-feira está já 
marcada uma vigília, à 
porta das urgências.e 
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Promessas a 
Pedrógáo ainda 
estáo no papel 


Associação de Vítimas pede “solidariedade 
territorial”. Marcelo vai a homenagem no dia 9 


ALERTA O presidente da 
República, Marcelo Rebe- 
lo de Sousa, vai presidir à 
homenagem às 115 pes- 
soas que morreram nos in- 
cêndios de 2017. A cerimó- 
nia está marcada para as 10 
horas do dia 9 dejunho, no 
Memorial de Homenagem 
às Vítimas dos Incêndios, 
em Pedrógão Grande. Sete 
anos depois, o território 
continua esquecido. 

“As promessas ainda es- 
tão no papel”, lamenta Di- 
na Duarte, presidente da 
Associação de Vítimas dos 
Incêndios de Pedrógão 
Grande . “Ao nível da lim- 
peza e da gestão da flores- 
ta, pouco está a ser feito, 
além do esforço das autar- 
quias, que têm orçamen- 
tos muito reduzidos”, as- 
segura. “Tem de haver so- 
lidariedade territorial”. 

Dina Duarte considera 
que a presença do chefe de 
Estado é uma forma de 
“dar importância a um ter- 
ritório que foi esquecido 
durante tanto tempo”, 
alertando para a necessida- 
de de aplicar as verbas do 
fundo Revita na recons- 
trução das segundas habi- 
tações ardidas nos fogos. 

“Dizem que, enquanto 
os processos relativos às 
primeiras casas não estive- 
rem dirimidos em Tribu- 
nal, não podem mexer no 
dinheiro, o que não faz 
sentido, porque a verba era 


para aplicar no território", 
sublinha a presidente da 
associação. “Isso não pode 
servir de desculpa”. 


CENTRO DE INTERPRETAÇÃO 
Propõe, ainda, que seja 
criado um centro de inter- 
pretação dos incêndios, na 
sede da associação, não só 
para se “perceber o que 
aconteceu”, mas também 
para “ensinar às pessoas o 
que devem fazer” nestas 
situações. “Estes conheci- 
mentos deviam ser trans- 
mitidos nas escolas, na dis- 
ciplina de Cidadania”. 

Integrada nas comemo- 
rações de 10 de junho, Dia 
de Portugal, a cerimónia 
em Pedrógão Grande de- 
correrá na véspera, com o 
hastear da bandeira nacio- 
nalea homenagem às víti- 
mas, a que se seguirá uma 
missa na igreja matriz de 
Figueiró dos Vinhos. No 
dia 10 às 18 horas, será ar- 
riada a bandeira. 

A 16 de junho, haverá 
uma caminhada pelas al- 
deias mais fustigadas pelos 
incêndios, organizada pela 
associação, e a Volta da 
Memória em Ciclismo, ao 
longo de 66 quilómetros. 
Para assinalar o dia 17, será 
depositada uma coroa de 
flores no Memorial às Ví- 
timas e celebrada uma 
missa em Sarzedas de S. 
Pedro, em Castanheira de 
Pera. O ALEXANDRA BARATA 


Dina Duarte pede que seja aplicada verba do Revita 
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Jorge Palma 
vai tocar 
com músicos 
do Minho 


Concerto realiza-se 
no dia 17 em Valenca 
no festival IKFEM 


CULTURA Um concerto de 
Jorge Palma, acompanha- 
do de uma orquestra com 
músicos de 26 municípios 
das duas margens do rio 
Minho, será uma das prin- 
cipais atrações da 12.? edi- 
cáo do festival transfron- 
teiriço IKFEM, que decor- 
тега de 17 a 21 de julho, em 
palcos de Tui e Valenca. 

O músico apresentará o 
espetáculo “70 Voltas ao 
Sol”, feito de temas em- 
blemáticos com arranjos 
de Filipe Melo e Filipe Ra- 
poso, sob direção musical 
de Cesário Costa. Será no 
dia 19, nas Cortinas de São 
Francisco, no interior da 
fortaleza, e com acompa- 
nhamento da Orquestra 
Sinfónica da Eurorregião 
Galiza-Norte de Portugal, 
que será formada durante 
uma residência artística, 
para a qual está atualmen- 
te aberta a convocatória. 


BILHETES A CINCO EUROS 

O festival IKFEM arranca 
a 17 de julho e terá outro 
concerto inédito no mes- 
mo local: “Cosa de dois”, 
de Salvador Sobral com 
Marco Mezquida. 

Além da fortaleza de Va- 
lenca, o evento decorrerá, 
também, na Igreja de Sào 
Domingo e na Alameda de 
Santo Domingo, emTui. E 
a ponte internacional que 
liga as duas cidades voltará 
“a receber o melhor das 
duas margens, no dia 20 de 
julho, numa mostra eno- 
gastronómica e criativa 
aberta atodos”. 

Do programa musical 
constam, ainda, a18 de ju- 
lho, “Conexões Atlânti- 
cas”, pelo trio composto 
pela soprano María Hino- 
josa Montenegro, o trom- 
petista Simon Lewise o 
pianista Daniel Pereira, na 
Igreja de São Domingo. Os 
bilhetes custam cinco eu- 
IOS e estáo à venda online 
(www .ikfem.com).e 
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ЈА NÄO PRECISA DE APARELHO AUDITIVO COMO ESTE 


e Fácil de pôr e tirar 


0 microCIC é provavelmente o Aparelho 


Auditivo digital de adaptacáo personalizada 
mais discreto do mundo!!! 


O microCIC é um conceito completamente inovador. Neste pequeno apare- 
Iho auditivo cabe a maior tecnologia para compensar até as mais diversas 
dificuldades auditivas. Funciona de forma programada para proporcionar ao 
utilizador uma audicáo natural, nítida, confortável e sem esforco. Confirme 
hoje mesmo tudo o que este pequeno Aparelho Auditivo é capaz de fazer 
pela sua audicáo e receba esta Oferta Grátis. 


OFERTA ESPECIAL 


Telemóvel para seniores GRÁTIS 


Marque hoje mesmo uma avaliacáo de 
aparelho auditivo, sem qualquer custo 
ou compromisso e receba grátis este 
fantástico telemóvel. 


Compacto, fácil de usar e de 
a transportar e ainda por 


cima cabe num bolso! Caracteristicas: 
+ Rádio FM 
Aproveite esta =з NM 
o + Cámara fotográfica 
oportunidade. + Botões grandes 


. 
Ligue agora: 800 91 90 80 (Chamada Grátis) 


REFERÉNCIA: JNPJDN10624 Ou solicite online: www.pequenomicrocic.pt 
*Amostra náo-funcional limitada as primeiras 300 respostas e a uma amostra por lar. 


Exemplos de Entidades com Planos de Comparticipação na compra de aparelhos auditivos: 
Altice Cuidados de Saúde, ADSE, Sevicos Sociais CGD, CTT, EDP, Seguranca Social, SAMS, 
APL Porto de Lisboa, Petrogal, ADM / PSP / GNR / Servicos Sociais do Ministério da Justica. 


Este anúncio é publicado por BelAudição, Unipessoal Lda - Estrada Senhora da Saúde 41А, Faro 


e Discreto, praticamente invisível 
e Feito à medida do ouvido 

• Compativel com smartphones 
e Superior qualidade de som 


e Elevado desempenho 


Na AudicáoActiva vocé encontrará 
Aparelhos Auditivos como este. 


Descubra o novo microCIC 


* Som natural de alta fidelidade 


e Processador super eficaz 


по reconhecimento das vozes е na 
eliminacáo dos ruídos incómodos 


e Automático 


Lojas AudicaoACcliva Chamada para a rede fixa nacional. 


Chaves 

Viana do Castelo 
Braga 

Barcelos 
Esposende 
Guimaráes 

V. N. Famalicáo 
Póvoa de Varzim 
Santo Tirso 

Vila Real 

Maia 

Ermesinde 
Penafiel 
Matosinhos 
Porto (Camões) 
Porto (Carvalhido) 
Porto (Bonfim) 
Gondomar 

Vila Nova de Gaia 
Espinho 

Ovar 

Viseu 

Aveiro 

Covilhã 

Coimbra 

Castelo Branco 
Leiria 

Caldas da Rainha 
Santarém 

Torres vedras 
Vila Franca de Xira 
Loures 

Mem Martins 
Odivelas 
Moscavide 
Agualva-Cacém 
Amadora 

Lisboa (Alvalade) 
Lisboa (Benfica) 
Lisboa (Algés) 
Lisboa anos 
Lisboa (5 de Out.) 
Cascais 

Parede 

Almada 

Barreiro 

Seixal 

Evorá 

Setúbal 

Beja 

Loulé 

Portimáo 

Faro 

Funchal 


R. Direita €: Largo do Arrabalde, 2 
Rua Manuel Espregueira, 30 

Av. Central, 24 - 1.2 dto 

Praceta Rogério Calás Carvalho, 13 
Rua Santa Maria dos Anjos, 9 
Av. Conde de Margaride, 84 

Pr. D.a Maria Il, 1282 

Praca do Almada, 55 

R. José Luís Andrade, 89 

Rua Nova, 17 

Av. Visconde de Barreiros, 73 
Rua D. António Castro Meireles 
Av. Sacadura Cabral, 131 

Av. da Repüblica, 472 

Rua de Sáo Brás, 479 

Pc. Exército Libertador, 59 

Rua do Bonfim 57 e 59 

Rua 25 de Abril, 31 

Av. da República, 1483 

Rua 20, 620 

Rua Elias Garcia, 32 

Rua Formosa, 86 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 184 
R. Comendador Campos de Melo, 31 
Av. Fernão de Magalhães, 15 
Av. Nuno Álvares, Lote D, loja 2 
Av. Heróis de Angola, 111 

Rua General Queirós, 73 

Av. do Brasil, 13 A 

Av. General Humberto Delgado, 19 
Rua Serpa Pinto, 66 

Rua da República, 45 C 

Av. Chaby Pinheiro, 26 

Av. Dom Dinis, 32 

Av. Moscavide, 25 A 

Av. dos Bons Amigos, 69 B 

Rua 1.º Dezembro, 7 B 

Av. Rio de Janeiro, 42 A 

Estrada de Benfica, 681 

Rua Damião de Góis, 46 B 

Av. Almirante Reis, 66 

Av. João Crisóstomo, 33 

Av. 25 de Abril, 127 B 

Av. da República, 1469 

Av. D. Nuno Álvares Pereira, 44 A 
Av. Alfredo da Silva, 73/75 

Rua Infante D. Augusto, 40B 
Praça do Giraldo, 80 

Av. 5 de Outubro, 61 A 

Rua de Mértola, 108 

Praça da República, 40 

Estrada de Alvor, 2 

Estrada Senhora da Saúde, 41 A 
Rua da Sé n.º2, 2º piso 


Tel. 276 095 500 
Tel. 258 023 433 
Tel. 253 097 944 
Tel. 253 089 830 
Tel. 253 720 461 
Tel. 253 717 401 
Tel. 252 219 800 
Tel. 252 020 750 
Tel. 252 025 400 
Tel. 259 092 436 
Tel. 220 940 500 
Tel. 220 922 111 
Tel. 255 094 200 
Tel. 223 175 847 
Tel. 223 194 998 
Tel. 220 966 707 
Tel. 220 922 090 
Tel. 220 941 400 
Tel. 221 140 672 
Tel. 221 134 149 
Tel. 256 023 912 
Tel. 232 095 800 
Tel. 234 138 432 
Tel. 275 098 600 
Tel. 239 197 891 
Tel. 272 092 700 
Tel. 244 021 801 
Tel. 262 142 668 
Tel. 243 098 000 
Tel. 261 095 621 
Tel. 263 140 234 
Tel. 211 973 328 
Tel. 211 973 936 
Tel. 219 332 283 
Tel. 211 316 311 
Tel. 211 944 790 
Tel. 211 329 120 
Tel. 211 377 158 
Tel. 211 323 725 
Tel. 211 347 321 
Tel. 211 337 000 
Tel. 211 973 338 
Tel. 215 831 560 
Tel.211972810 
Tel. 210 980 787 
Tel. 211 335 130 
Tel. 211 973 320 
Tel. 266 096 000 
Tel. 265 419 225 
Tel. 284 092 070 
Tel. 289 170 550 
Tel. 282 144 500 
Tel. 289 093 429 
Tel. 291 093 400 


Aberto dias úteis das 9h30 às 13h e das 14h às 19h. Sábados das 9h30 às 13h e das 14h às 17h. 
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Luta-se como nos 
filmes em Carrazeda, 
mas é mais a sério 


Torneio Medieval de Ansiáes continua hoje com as contendas entre 
portugueses e espanhóis. No país vizinho, já há lutadores profissionais 


Uma armadura nova custa entre trés e quatro mil euros e pesa de 30 a 40 quilos 


Eduardo Pinto 


eduardo.pintoGext.jn.pt 


COMBATE Nos filmes, o 
protagonista arrisca lutar 
sem elmo (espécie de ca- 
pacete) e com metade da 
armadura. É golpeado inú- 
meras vezes e, mesmo as- 
sim, nem fica sem cabeca 
nem parece sofrer dema- 
siado. No Torneio Medie- 
val, que decorre este fim 
de semana no Castelo de 
Ansiães, a luta é a sério e 
ninguém arrisca (nem lhe 
é permitido) entrar na liça 
sem estar equipado a rigor. 

O preco de cada armadu- 
ra nova pode andar entre 
os trés e os quatro mil eu- 
ros. Metal e material resis- 
tente por fora, uma cama- 
da espessa acolchoada e 
outra mais ligeira por den- 
tro. Só depois a pele. “Pode 
pesar entre 30 e 40 quilos. 
A maior parte dos golpes 
náo se sente, mas há al- 
guns que sim, como quan- 
do sáo desferidos por ma- 


chados de duas máos”, ex- 
plica Diogo Gouveia, capi- 
táo da equipa Serra Red 
Lions, da regiáo de Lisboa. 
É umas das equipas na- 
cionais no Torneio Medie- 
val de Ansiáes. Adalgisa 
Barata, vice-presidente do 
Município de Carrazeda 
de Ansiães, salienta que a 
Cámara pretende “atrair 
turistas” ao concelho, en- 
quanto se leva a comuni- 
dade local e os visitantes a 
usufruírem da Vila Amu- 
ralhada de Ansiães, onde 
se realiza o torneio que é 
organizado, em parceria, 
com a equipa Portvcale 
Combate Medieval. 


PROFISSIONAIS EM ESPANHA 
Diogo Gouveia explica 
que, dentro da lica, “com- 
bate é combate" e os espa- 
nhóis “sáo adversários”. 
Fora dorecinto, “todos sáo 
amigos”. De resto, no país 
vizinho, este tipo de tor- 
neios está num nível mais 
avancado. “Eles sáo muito 


mais experientes do que 
nós. Alguns dedicam-se 
praticamente como profis- 
sionais, treinam várias ve- 
zes por semana e têm giná- 
sios específicos para a mo- 
dalidade”. 

Em Espanha, já existem 
cerca de dez equipas com 
dezenas de lutadores, en- 
quanto, por cá, “juntando 
todas as equipas, o núme- 
ro de praticantes anda en- 
tre 15 e 20”, refere Diogo, 
frisando que ainda todos o 
fazem como hobby. 

A justificação para estar 
nesta vida é simples: “Re- 
viver a história na primei- 
ra pessoa. É o mais próxi- 
mo que se consegue estar 
de uma batalha medieval”, 
refere o capitão da Serra 
Red Lions. Orlando Silva, 
capitão da equipa Armis 
Nostrum de Óbidos, é um 
dos mais velhos em Portu- 
gal nestas lutas. A opinião 
é semelhante e espera que 
“o número de praticantes 
aumente em Portugal”.e 


JUVENTUDE 


Combatentes 
são cada vez 
mais novos 


A média de idades 
dos combatentes 

é de 30 a 40 anos, 
mas há cada vez mais 
jovens. O mais novo 
no Torneio de An- 
siáes é Igor Kashpo- 
тоу, russo de 17 anos 
a viver, desde 2021, 


nas Caldas da Rainha. 
*Comecei há um ano. 


Gosto mesmo disto 
ejá ganhei alguns 
combates", diz. Lla- 
nos Palácios é uma 
jovem de 24 anos, de 
Albacete (Espanha). 
Foi o pai que Ihe pas- 
sou o vício. ^Come- 
cei como escudeira, 
a dar apoio e agora 
luto”, sorri. Não é a 
única. Em Espanha, 
já há umas “20 mu- 
lheres lutadoras”. 
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Despiste de trator perto de vinha 
mata um homem em Valpaços 


AGRICULTURA O despiste de um trator matou, ontem, 
às 14.13 horas, o condutor em Valpaços. O acidente 
ocorreu na localidade de Santiago da Ribeira de Alha- 
riz, onde o veículo, perto de uma vinha, se despistou 
e causou a morte do único ocupante, explicou fonte 
do Bombeiros de Valpaços à Lusa, que não precisou 
mais dados sobre a vítima mortal. O corpo vai ser 
transportado para o Hospital de Chaves. A GNR de 
Valpaços tomou conta da ocorrência. Desde 2021 já 
morreram 145 pessoas em acidentes com tratores. 


Parque do Gerês recebe hoje uma 
das mais antigas provas de ciclismo 


DESPORTO O mais antigo granfondo de Portugal está 
de volta, hoje, ao coração do Parque Nacional do Ge- 
rês. Mais de um milhar de ciclistas, oriundos de 20 
países, pedalarão pelas serras Amarela, Soajo e Gerês. 
As temperaturas a rondar os 30°C serão um fator de 
dificuldade acrescida para os participantes neste Re- 
conco Gerês Granfondo. Os ciclistas passarão por Ter- 
ras do Bouro, Amares, Caldelas, Ponte da Barca, Co- 
vide, Germil, Cibões, Brufe e Campo do Gerês. 


Colisão mortal Acidente deixa 
mata jovem mulher de 50 

de 30 anos anos em estado 
em Amarante grave em Monção 
SINISTRO Uma jovem de DESPISTE Uma mulher de 


50 anos ficou em estado 
grave, após despiste do 
automóvel que conduzia 
na EN101, em Lapela, em 
Monção. O alerta foi às 
7.18 horas. Foram mobi- 
lizados meios dos Bom- 
beiros Voluntários de 
Monção e a SIV de Valen- 
ça, num total de nove 
operacionais e três viatu- 
ТАЅ.АРЕ 


30 апоѕ morreu, anteon- 
tem а noite, na sequén- 
cia de uma colisáo entre 
dois automóveis na loca- 
lidade de Chapa, no con- 
celho de Amarante. Fon- 
te do Comando Sub-Re- 
gional de Támega e Sousa 
referiu que o acidente, 
ocorrido ás 22.45 horas, 
provocou, ainda, dois fe- 
ridos leves. 
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Ligue hoje e fale connosco 


800 181 437 


Chamada grátis 


EVA рь 
DOMÉS 


TAL COMO VISTO 
NA TELEVISÃO 


Para casas particulares até 2 andares 
Discreto e silencioso 
Design elegante e contemporáneo 


Disponível em 3 tamanhos - Pequeno, 
Médio e Grande 


Náo necessita de obras 


Sem contratos de manutencáo obrigatória 


AVALIACÓES GRATUITAS O NOSSO CATÁLOGO É GRATUITO! 
A nossa visita de avaliacáo é essencial, gratuita e sem compromisso. Consulte o nosso catálogo, com atualizacóes frequentes, 
Seja a norte ou a sul de Portugal, Acores ou Madeira. no conforto da sua casa e sempre que quiser. 


Anúncio publicado por LEVITA, Lda DA LEVI | A 


Lisboa: Estrada Consiglieri Pedroso, n? 71, Edifício D, 1° Frente, Queluz de Baixo, 2 730-055 Barcarena 
Guimarães: E.N. 105, Nº 3019 Nespereira GMR. 4835-517 Guimarães www.levita.pt / infoGlevita.pt 
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Filha perde pensáo de 
alimentos por dizer mal 
do pai nas redes sociais 


СЭ мА NH” < 


po O ww Wiwa, ts ` 


César Castro 
cesar.castroOjn.pt 


Cortou relações com o 
pai, não o visitando, telefonan- 
do ou perguntando pelo seu es- 
tado de saúde. E quando ele ten- 
tou contactar a filha, de 18 anos, 
esta bloqueou-o nas redes so- 
ciais, onde partilhou uma foto- 
grafia com o padrasto, legendan- 
do-a: “Se tens orgulho no teu pai 
posta foto dele”; “Pai não é quem 
faz, mas sim quem cria”. O pro- 
genitor queria até que a filha co- 
nhecesse a meia-irmã bebé, nas- 
cida de outra relação, mas ela re- 
jeitou esse e outros contactos 
com a família paterna. Queria, 
sim, que o paicontribuísse para o 
seu sustento e educação, mas, re- 
centemente, o Tribunal da Rela- 
c&o do Porto (TRP) acusou a jo- 
vem de ver o progenitor como 
mera fonte de rendimento e pri- 
vou-a da pensáo de alimentos. 

Foio pai, de Vila do Conde, que 
intentou uma acáo na justica, 
pedindo para deixar de cumprir 
aquela obrigacáo alimentar, re- 
sultante da separação do casal, 
argumentando que o comporta- 
mento da filha para consigo náo 
era adequado. Além disso, náo 
possuía possibilidades económi- 
cas para continuar a pagar-Ihe a 
pensáo, pois tinha uma incapa- 
cidade permanente de 63%, de- 
pois de um transplante de rim, 
que apenas lhe permitia traba- 
Ihar a tempo parcial, enquanto 
serralheiro, argumentou ainda. 

A ação foi julgada procedente 
e, em consequéncia, o pai foi dis- 
pensado de pagar a prestacáo de 
alimentos. O corte de relações da 
filha foiofundamento concreto 
para o tribunal assim decidir. 
"Os factos considerados assen- 
tes revelam, sem düvida, uma 
violacáo grave de respeito, por 
parte da requerida relativamen- 
te ao requerente, seu pai”, sus- 
tentou o tribunal de primeira 
instáncia. A filha e a sua máe re- 
correram para o TRP, que, a 9 de 


marco deste ano, confirmou 
aquela decisão. Os desembarga- 
dores Paulo Teixeira, Ana Vieira 
e António Carneiro da Silva co- 
mecam por reconhecer que o 
progenitor “nào possui capaci- 
dade para prestar alimentos de 
qualquer valor", uma vez que 
"padece de uma grave doença” 
e, a trabalhar a tempo parcial, au- 
fere apenas 354 euros mensais. 
“Tendo em conta que tem de pa- 
gar 350 euros a título de emprés- 
timo de habitação, só possui 
quatro euros mensais para sus- 
tentar as suas mais básicas ne- 
cessidades de alimentação, 
transportes e medicamentos e 
ainda custear as despesas básicas 
de água, luz e saneamento”, con- 
tabilizaram. 


É COMO “NÃO CUMPRIMENTAR” 
Mas osjuízes fizeram notar que, 
mesmo que o pai tivesse outras 
possibilidades financeiras, a sen- 
tença iria no mesmo sentido, 
porque houve por parte da filha 
uma “violação acentuada do de- 
ver de respeito” para com o pro- 
genitor. Classificam a publica- 
ção feita pelaj Jovem nas redes so- 
ciais como “objetivamente 
ofensiva” para o pai, “já que im- 
plica a declaração da sua substi- 
tuição pelo padrasto”. De resto, 
a este propósito, compararam: 
“Bloquear o painuma rede social 
é semelhante a náo o cumpri- 
mentar publicamente”. 

A jovem também rejeitou 
qualquer relação “com o pai ou 
com a família paterna”, mesmo 
durante a pandemia de covid-19, 
um período “na qual o requeren- 
te, pelos seus problemas de saú- 
de, náo podia ter contactos”. 
“Náo visitar, telefonar ou sequer 
perguntar pelo estado de saúde 
do seu progenitor, quando este 
padece de uma doenca grave, éa 
concreta violação do art. 1874, 
do Código Civil, nos termos do 
qual pais e filhos devem-se mu- 
tuamente respeito, auxílio e as- 
sisténcia", alegaram. 
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O que diz o Código Civil 

PORMENOR Oo D D D 
Só soube da meia-irmã uma Os pais têm Que despesas Até que idade Em que condições 
semana apos o nascimento de sustentar filhos têm de ser pagas? se mantém essa cessa a obrigação 

maiores? Enquanto os filhos obrigação? dos pais? 

A mãe tinha ficado com a guarda da A Lei 122/2015, que não trabalharem, os O Código Civil deter- Os pais podem deixar 
filha quando esta tinha seis anos, atualizou legislação de pais têm a obrigação de mina que se mantém de arcar com as despe- 
após o divórcio. E, em tribunal, ale- 1966, alterou o Código lhes pagar as despesas a pensão de alimentos sas referidas se o filho, 
gou que o comportamento da filha Civil e veio determi- relativas à sua segu- fixada durante a me- maior de idade, mas 
era uma “reação à conduta do pai”, nar que se no momen- rança, saúde e educa- noridade até que o fi- com menos de 25 anos, 
que a deixara magoada. A jovem sou- to em que atingirem a ção, na medida em que lho complete 25 anos, concluir o respetivo 
be do novo casamento do progenitor maioridade ou forem seja razoável exigi-lo mesmo que tenham processo de educação 
através da rede social Facebook e só emancipados os filhos e pelo tempo normal- atingido a maioridade ou formação profissio- 
percebeu que este tivera uma outra não tiverem completa- mente requerido para em data anteriora 1 de nal, se o tiver inter- 
filha uma semana depois do seu nas- do a sua formação pro- que a formação se outubro de 2015, como rompido por sua inicia- 
cimento. A máe argumentou tam- fissional, manter-se-á complete. determinou em 2018 o tiva, se violar grave- 
bém que a falta de contactos era mü- a obrigacáo de os pais Supremo Tribunal de mente os seus deveres 
tua, pois o pai da jovem também proverem o seu sus- Justica. para com o obrigado, 
“nunca procurou integrá-la na sua tento. ou ainda se se fizer pro- 
nova vida familiar". Por isso, aquela va da irrazoabilidade da 
náo podia ser culpada de ter uma exigéncia da prestacáo 
“relacáo mais próxima” com o pa- de alimentos. 

drasto, que vivia no estrangeiro. 

PUBLICIDADE 


PARABÉNS AOS HOSPITAIS PRIVADOS PORTUGUESES 


European Private 
Hospital Awards 


European 
Private 
Hospital 
wards 
3º edição 


CUF - Hospitais e Clínicas, Portugal 
MELHOR INICIATIVA FOCADA NO DOENTE 


CUF - Hospitais e Clínicas, Portugal 
INOVAÇÃO DO ANO EM TECNOLOGIA DE 
SAUDE 


**relyens &mmsic 


Regina Maria - The Private Healthcare 


_ Networh, Roménia ` | 
INOVACAO ЕМ ACESSIBILIDADE А SAUDE 


Hospital da Luz - Learning Health, Portugal 
EXCELENCIA NO DESENVOLVIMENTO 
PROFISSIONAL 


CUF - Hospitais e Clínicas, Portugal 
MELHOR PROJECTO COLABORATIVO EM 
SAUDE 


A APHP felicita os hospitais privados por- 
tugueses, em particular os seus associados 
que venceram, em Bucareste, cinco das 
sete categorias dos Prémios Europeus de 
Hospitais Privados 2024, dinamizados pela 
Uniáo Europeia de Hospitalizacáo Privada 
(UEHP). Este reconhecimento, conferido 
por um júri independente, revela a excelén- 
cia da hospitalizacáo privada portuguesa, 
na inovacáo focada no doente e nos resul- 
tados em saúde. Parabéns a todos. 


Acibadem City Clinic - Tokuda University 
I Hospital, Bulgária 
RESILIENCIA EM SAUDE E RESPOSTA A CRISES 


CUF - Hospitais e Clínicas, Portugal 
MELHOR INTEGRAÇAO DE INTELIGENCIA 
ARTIFICIAL EM SAUDE 


АРМР 


Аѕѕосіас̧ао Portuguesa 
de Hospitalizacáo Privada 
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Matou tia e bateu na avó 
para namorar com menor 


Homem vivia entre o Canadá e os Açores. Achava que elas não aprovavam 
e agrediu-as com tudo o que tinha à mão, incluindo à facada na cabeça 


Reis Pinto 
rpintoGjn.pt 


AGORES Com os pais radi- 
cados no Canadá, António 
(nome fictício), de 27 
anos, nunca deixou de ter 
as suas raízes na freguesia 
de Ginetes, no concelho de 
Ponta Delgada. Havia re- 
gressado há cerca de dois 
meses e anteontem, cerca 
das 4.30 horas, com uma 
violéncia que até os inves- 
tigadores chocou, matou a 
tia, que também era sua 
madrinha, com 51 anos, e 
feriu com alguma gravida- 
de a avó, de 78. Para Antó- 
nio, as duas familiares, 
com quem ele vivia, repro- 
vavam o relacionamento 
que estava a iniciar com 
uma menor. 

Sem que tivesse havido 
algum conflito prévio en- 
tre eles e num cenário em 
que o consumo de droga 
também nào está posto de 
parte, mas é certo que nào 
foi o rastilho, António co- 
meçou a agredir a tia com 
todos os objetos que ia en- 
contrando na casa que par- 
tilhavam, na Rua do Moio. 

Terminou usando uma 
faca, com a qual a golpeou 
na cabeca. E nem a avó es- 
capou à füria do homem, 
que pretendia eliminar to- 
dos os obstáculos que, pro- 


jetava ele, se interpunham 
no caminho do seu relacio- 
namento com a menor, 
que ainda não havia passa- 
do de troca de mensagens 
por telemóvel. A tia do 
agressor ainda foi conduzi- 
da ao Hospital de Ponta 
Delgada, mas não resistiu 
aos ferimentos. A idosa en- 
contra-se internada na- 
quele hospital, em situa- 
ção considerada estável. 


“RAPAZ CALMO” 

Um comerciante vizinho 
das vítimas não escondeu 
o seu espanto aoJN. “A ter- 


ra é pequena e todos se co- 
nhecem. Eu vio rapaz 
crescer e sempre foi muito 
calmo. Os pais estavam no 
Canadá e ele vinha cá mui- 
tas vezes. Aliás, havia re- 
gressado há pouco tempo 
e nunca causou proble- 
mas”, descreve , sob ano- 
nimato. “Foi alguma coisa 
que lhe passou pela cabe- 
ça”, afirmou, ainda choca- 
do com o crime. 

Na sequência do homici- 
dio, a Junta de Freguesia 
decidiu cancelar as come- 
morações do Dia Interna- 
cional da Criança que de- 


veriam ter decorrido on- 
tem. “(...) não podemos fi- 
car indiferentes ao que se 
passou. As crianças são o 
nosso bem mais precioso 
e certamente encontrare- 
mos, oportunamente, 
uma forma de voltarmos 
acelebrara vida e a alegria 
do que é ser criança e do 
quão importantes são 
para todos nós”, refere a 
autarquia na sua página 
do Facebook. 

O suspeito foi ouvido 
ontem em primeiro inter- 
rogatório judicial e ficou 
em prisão preventiva. e 


ASAE 
fiscalizou 82 
operadores 
na Queima 
de Coimbra 


Estabelecimento foi 
suspenso por falta de 
requisitos de higiene 


COIMBRA A Autoridade de 
Segurança Alimentar e 
Económica (ASAE) fiscali- 
zou 82 operadores econó- 
micos durante uma ação 
realizada durante a Quei- 
ma das Fitas, em Coimbra, 
com particular atenção às 
rulotes e tendas de venda 
de bebida e comida. 

Em comunicado divulga- 
do ontem, último dia da 
Queima, a ASAE revelou 
que foi instaurado um pro- 
cesso crime por “fraude so- 
bre mercadoria num esta- 


belecimento de restaura- 
ção e bebidas, e 12 proces- 
sos de contraordenação”. 
Um dos estabelecimen- 
tos foi suspenso por falta 
de requisitos de higiene. 
Entre as principais infra- 
ções, a ASAE destacou a 
falta de higiene e de ma- 
nutenção dos alimentos, a 
falta de comunicação pré- 
via para o exercício da ati- 
vidade, a falta de requisi- 
tos da entidade explorado- 
raeonão envio do original 
da folha de reclamação.e 


ASAE instaurou processo 
crime durante a Queima 
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Lucro de burlas 
com Via Verde 
branqueado por 
gangue juvenil 


Mais de 360 mil euros das fraudes usados 
para comprar bens que depois eram vendidos 


ACUSAGÁO Uma rede crimi- 
nosa “altamente sofistica- 
da” burlou dezenas de víti- 
mas em mais de 360 mil 
euros entre setembro e de- 
zembro de 2022 com men- 
sagens falsas de dívidas à 
Via Verde e recorreu a jo- 
vens criminosos de um 
ganguejuvenil de Sintra, li- 
gado a roubos violentos, 
para fazer compras com os 
dados bancários acedidos 
ilegalmente. 

Os bens comprados - tele- 
móveis, roupa e ouro - 
eram depois vendidos e o 
dinheiro dividido entre o 
grupo. Dez arguidos vão ser 
julgados por associação cri- 
minosa, burlas informáti- 
cas e branqueamento de ca- 
pitais no Tribunal de Lisboa 

O grupo foi desmantela- 
do em março do ano passa- 
do numa operação conjun- 
ta da PSP de Sintra e da Po- 
lícia Judiciária. Sete dos sus- 
peitos estão a ser julgados 
noutro processo por assal- 
tos violentos. 

Agora responderão por 
pertencerem ao grupo lide- 
rado por Romão Candoque, 
o líder da rede criminosa 
que levava a cabo as burlas 
e recentemente capturado 
naAlemanha, para onde fu- 


gira aquando da detenção 
do grupo. 

De acordo com a acusação 
do Ministério Público, a 
que o JN teve acesso, o es- 
quema consistia no envio 
massivo de mensagens ou 
e-mails a informar que os 
serviços prestados pela em- 
presa “Via Verde” se encon- 
travam bloqueados devido 
a uma dívida de valor mui- 
to reduzido, normalmente 
90 cêntimos. 

Os lesados acediam a uma 
página semelhante à da Via 
Verde eintroduziam os da- 
dos bancários. Na posse dos 
dados, os burlões associa- 
vam-nos à Apple Pay, que 
os lesados autorizavam 
sem saber. Sem poder efe- 
tuar levantamentos, os ar- 
guidos compravam bens 
que depois vendiam e fica- 
vam assim com o dinheiro. 

O MP considera que Ro- 
mão Candoque, Hernâni 
José Rocha Lopes e Kenny 
Rafael Melicio Silva lidera- 
ram uma estrutura alta- 
mente organizada, e que 
cabia a Hernánie Kennyre- 
crutar elementos. “Cada 
um dos arguidos exercia 
funções distintas e diferen- 
ciadas para aquele objetivo 
comum”. e ROGÉRIO MATOS 


PJ deteve corretor 
fugido da Alemanha 


LISBOA A Polícia Judiciária 
deteve um cidadão estran- 
geiro, de 38 aos, que se en- 
contrava fugido à justiça, 
no Aeroporto de Lisboa. 
O homem é suspeito de 
múltiplas fraudes no âm- 
bito da atividade que des- 
envolvia como consultor e 
corretor de investimentos. 
Era procurado por manda- 


do de detenção europeu, 
emitido pelas autoridades 
da Alemanha, 

O detido recorria a iden- 
tidades falsas para publicar 
no ciberespaço anúncios 
de alegados bens para ven- 
da. Recebia o valor solici- 
tado mas nunca entregava 
os artigos. Ficou em prisão 
preventiva. e 
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Pena agravada a condutor 
que quis subornar GNR 


A conduzir alcoolizado, ofereceu 600 euros a militares de Castro Verde 
para náo fazer teste. Foi condenado a multa mas Relacáo mandou agravar 


Teixeira Correia 
justica9jn. pt 


Um funcionário 
da Cámara de Castro Ver- 
de condenado por oferecer 
600 euros a um militar da 
GNR que oapanhou a con- 
duzir alcoolizado vai ver a 
pena agravada de tentati- 
va para corrupção ativa 
consumada, o que lhe 
pode valer uma pena de 
prisão, ainda que suspen- 
sa. Em primeira instância, 
tinha sido punido apenas 
com multa. 

Após recurso do Ministé- 
rio Público (MP), o Tribu- 
nal da Relação de Évora de- 
cidiu que três meses de pri- 
são substituídos por multa 


Arguido foi apanhado em operação da GNR 


não faziam justiça à gravi- 
dade do caso, pois, além de 
ter inicialmente recusado 
fazer o teste de alcoole- 
mia, o arguido chamou “fi- 
lhos da puta” e “cabrões” 


ao militares antes de lhes 
oferecer 600 euros para 
não fazer o exame. Acabou 
por fazê-lo e acusou uma 
taxa de alcoolemia de 1,95. 

O MP alegou no recurso 
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que “o arguido confessou” 
e que, “ao oferecer dinhei- 
ro, pretendia alcançar a 
impunidade para o delito 
praticado e comprar um fa- 
vor contrário aos deveres 
dos guardas”. 

O condutor tinha sido 
também condenado por 
condução de veículo em 
estado se embriaguez e 
dois crimes de injúrias 
agravado, além da proibi- 
ção de conduzir por três 
meses. O arguido disse-se 
arrependido e até foi ao 
posto pedir desculpa aos 
militares, mas de nada lhe 
valeu. O tribunal de Al- 
modóvar terá de marcar 
nova audiência para agra- 
vara pena. 


Malas com cocaína em 
voo Punta Cana-Lisboa 


As autoridades da 
Repüblica Dominicana 
apreenderam em Punta 
Cana 104 pacotes de cocaí- 
na, que se encontravam 
nointerior de oito mochi- 
las, guardadas em malas, 
num voo que tinha como 
destino Lisboa e que teria 
abordo turistas portugue- 
ses. Foi detido um cidadáo 
dominicano. 

A droga foi detetada por 
agentes da Direcáo Nacio- 
nal de Controlo de Drogas 
(DNCD) quando fiscaliza- 


vam uma das áreas do ter- 
minal do Aeroporto de 
Punta Cana. 

Segundo a DNCD, "atra- 
vés do sistema de raios X, 
detetaram imagens distor- 
cidas no interior de quatro 
malas" e procederam à 
abertura das bagagens, en- 
contrando as mochilas 
com a cocaína. 

As investigações vão 
prosseguir, não havendo, 
até ao momento, indica- 
ção de envolvimento dos 
portugueses. 


NA NOSSA DIREÇÃO a — 


CASTRO 


GROUF 


RE 


Somos inovação, sustentabilidade, 


flexibilidade e 


conexão. 


O Castro Group é composto por diversas empresas especializadas nas diferentes fases do 
investimento imobiliário: promoção imobiliária, construção civil e gestão de ativos imobiliários. 


PS A 


PUBLICIDADE 


Assista do nosso 
Manifesto 


geralQcastro-group.pt 
(+351) 253 461 462 


WWW.CASTRO-GROUP.PT 
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Quatro anos 
de cadeia 
por burlas 
com casas 
para alugar 


Dezenas de vítimas 
enganadas em Lisboa 


JULGAMENTO O Tribunal de 
Lisboa condenou uma mu- 
lher a quatro anos de pri- 
são efetiva por burla qua- 
lificada com arrendamen- 
to de casas online. Gabrie- 
la Mendes, residente em 
Santarém, enganou 22 
pessoas com anúncios de 
habitações em zonas mui- 
to procuradas da capital. 

O esquema usado era 
sempre o mesmo e rendeu 
8500 euros à burlona pro- 
fissional, que fazia deste 
crime a única fonte de ren- 
dimento, usando apenas o 
seu computador. A arguida 
colocava em plataformas 
online anúncios de casas e 
quartos em Benfica ou Al- 
valade, com rendas entre 
300 e 400 euros, o que sus- 
citava grande interesse. 

As vítimas, muitas delas 
estudantes ou famílias em 
situação precária em bus- 
ca de arrendamentos bara- 
tos, eram aliciadas a paga- 
rem 250 euros como sinal 
e faziam-no. Feita a trans- 
ferência bancária, a argui- 
da deixava de contactar as 
vítimas. 


“MARIA LISBOA” 
A investigação conduzida 
pela PSP de Lisboa apurou 
que em cada anúncio a ar- 
guida se apresentava com 
um nome diferente. 
Num dos casos de burla 
dado como provado em tri- 
bunal, a arguida dizia cha- 
mar-se Maria Lisboa e 
anunciava um TO para ar- 
rendar na rua dos Arneiros 
por 400 euros. Contactada 
por interessados, exigiu o 
referido sinal e obteve-o. 
Otribunal não teve dúvi- 
das de que Gabriela Men- 
des fazia do crime de burla 
o seuúnico sustento. Aliás, 
já tinha sido condenada, 
em 2022, a uma pena sus- 
pensa por 37 burlas, com 
negócios de casas, também 
através de plataformas on- 
line.e rocériIOMATOS 


LEVANTE-SE O RÉU 


Dois arrependidos 


ров Rui Cardoso Martins 


jornalista 


Da accáo imediata para o pensamento, 
creio que o Abel se orgulha da sua revolu- 
cáo pessoal. Pensamento primeiro, murro 
depois. E só se tiver que ser. Em trés anos 
decidiu a prioridade e pôs os dias em or- 
dem. Ele contou que tinha 18 anos e queo 
passeio ao centro comercial o desequili- 
brou. Para ser honesto, como ele o foi dian- 
te da juíza, embriagou-se no segundo an- 
dar, nas comidas, e a namorada achou mal. 
— Tive uma discussáo com a minha namo- 
rada e depois veio lá o seguranca, eu em- 
purrei-o e caiu. 

O auto de detencáo descreve os factos que 
contam. O tempo de uma vida sào instan- 
tes encadeados, mas muitos. É que depois 
do seguranca veio um polícia, e depois do 
polícia um carro cheio de polícias, e depois 
do carro cheio de polícias a esquadra de 
Benfica. Abel, o servente de pedreiro, pare- 
cia enorme e verde e desfraldado como o 
temível monstro Hulk quando o enervam. 
Ele deitava abaixo o centro Colombo se 
acertasse no pilar-mestre, ainda bem que 
náo lho mostraram. 

“O agente foi agredido com várias cabeca- 
das, atingindo-o na testa e no ombro”, 
está no relatório. Alguém chamou a polí- 
cia para ajudar o guarda, mas Abel deu tais 
murros e pontapés no carro-patrulha, dei- 
xou-lhe tanta amolgadela, que a despesa 
foi quase um ordenado. Apesar de o con- 
serto ter sido nas garagens da PSP, só se 
pagou a chapa porque a máo-de-obra é da 
corporação, explicou um polícia no julga- 
mento, límpido. 


— E com a sua namorada?, perguntou a 
juíza. 

Abel levantou os olhos do chão. Tinha uns 
braços grossos, arranhados pelas lascas das 
tábuas dos andaimes, e com pingas cinzen- 
tas do cimento, e tinha uma voz calma e 
eu achei-o um bom rapaz. Ele veio para 
Portugal quando tinha sete anos, ainda se 
lembra bem de Cabo Verde. 

— Com a sua namorada também estava à 
luta ou era só discussão verbal? 

— Era quase. 

A juíza viu que este era um quase que é 
todo. 

— Se o senhor estava a bater numa mu- 
lher, se calhar foi por isso que o segurança 
interveio, não acha? 

E naquela sala, sentado muito perto do lu- 
gar de Abel, estava outro rapaz que bateu 
com um pau no seu maior amigo. Deu-lhe 
na cabeça quando o outro o tentava esfa- 
quear, abriu-lhe a testa no bairro de barra- 
cas. 

— Eu abria porta e vi que ele me ia dar 
com a navalha na barriga e fui buscar o pau 
que está sempre ali ao meu lado da cama, 
encostado e em pé, que é para me proteger. 
A juíza perguntou-lhe como é que o outro 
não tinha conseguido entrar com um em- 
purrão e o rapaz explicou que só abrira um 
pouco, e puxara logo com força, porque: 

— A porta da minha barraca abre para fora. 
As portas da barracas de tábuas e zinco 
abrem para fora, as das casas verdadeiras 
para dentro. Numas custa mais entrar, 
noutras sair. Numas dorme-se com um pau 
levantado ao lado da cama. Tinha sido uma 
discussão de dinheiro e droga, eram bons 
amigos mas isso terminara. Ele esteve em 
tratamento e converteu-se a Cristo, que o 
salvou. Agora faz trabalho voluntário com 
outros que precisam. Perdoou o amigo e 
gostava que ele o perdoasse. Não sabe se 
Cristo também o salvou, porque o amigo 
ofendido nem apareceu no julgamento. 

— Não sei nada dele. 

Quanto a Abel, que bateu na namorada, 
num segurança e na PSP numa meia hora 
louca, fez o resumo das suas experiências. 
— Na semana passada, fui julgado por ten- 
tativa de furto de carro. Vou pagar multa. A 
sentença foi ontem. 

— E hoje está aqui. 

Tinha então 18 anos e agia logo, não pensa- 
vanas coisas: 

— Quer isso dizer que agora não fazia? 

— Ágora não. 


O AUTOR ESCREVE SEGUNDO A ANTIGA ORTOGRAFIA 


A FECHAR 


Agrediram homem e ameaçaram 
clientes de estabelecimento 


PORTIMÃO A PSP identificou e constituiu arguidos dois 
suspeitos de agressões, ameaças, danos e detenção de 
arma proibida, em Portimão. Na passada terça-feira, 
na zona da Praia da Rocha, os jovens, de 18 e 19 anos, 
espancaram um homem com socos e pontapés. De- 
pois, protagonizaram nova cena de violência num es- 
tabelecimento de diversão noturna, onde causaram 
danos e ameaçaram clientes, aparentemente com re- 
curso a arma branca. Os suspeitos foram localizados 
anteontem, tendo sido libertados por um juiz. 


Espancaram com para roubar 80 
euros mas a PSP estava a vê-los 


LISBOA A PSP deteve três jovens, com 18, 21 e 23 anos, 
que agrediram e assaltaram um homem que acabara 
de levantar 80 euros numa caixa multibanco, no Cais 
do Sodré, em Lisboa. Os agentes viram-nos a cercar 
a vítima, a agredi-la e a roubar-lhe o dinheiro e deti- 
veram-nos de imediato. Foram revistados pelos agen- 
tes, que lhes apreenderam 14 doses de haxixe e 103 
de Ecstasy. Ouvidos em primeiro interrogatório ju- 
dicial, o mais velho ficou em prisão preventiva. 


Intercetado 
com milhares 
de doses de 
haxixe no carro 


LOULÉ Um homem de 39 
anos foi detido pela GNR 
por tráfico de droga, em 
Loulé. No âmbito de uma 
ação de fiscalização rodo- 
viária, os militares abor- 
daram um veículo, veri- 
ficando que no interior 
do mesmo se encontrava 
uma grande quantidade 
de droga. Foram apreen- 
didos 9 784 doses de ha- 
xixe, 795 euros em di- 
nheiro e um telemóvel. 


Militares da GNR 
resgataram 
milhafre 
debilitado 


SABUGAL Militares do 
Serviço de Proteção da 
Natureza e do Ambiente 
da GNR de Vilar Formo- 
so recolheram, na passa- 
da quinta-feira, um mi- 
lhafre, no Sabugal. O 
alerta foi dado por um 
popular, que viu a ave de- 
bilitada, na localidade de 
Lageosa da Raia. Os mili- 
tares resgataram o mi- 
lhafre e levaram-no para 
para Gouveia. 
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Voto em mobilidade é 
semente para o eletrónico 


$ 


O primeiro-ministro, Luís Montenegro, é um dos eleitores que váo votar antecipadamente 


Mais de 252 mil 
eleitores votam hoje 
antecipadamente 
para as europeias. 
Ao JN, Isabel Oneto 
sugere investimento 
no voto eletrónico 


Abílio T. Ribeiro 


abilio.ribeiroOjn.pt 


É o pontapé de partida 
para as eleições europeias de 9 de 
junho. Mais de 252 mil portu- 
gueses votam já hoje antecipa- 
damente nos municípios em 
que se inscreveram para eleger 
os 21 eurodeputados portugue- 
ses. A grande novidade do sufrá- 
gio passa pela desmaterialização 
dos cadernos eleitorais e a possi- 
bilidade de os eleitores votarem 
em qualquer mesa de voto do 
país no próximo domingo, ten- 
do a experiência-piloto do voto 
eletrónico nas europeias de 
2019, em Évora, permitido a in- 


formatização deste ato eleitoral. 

Entre os eleitores inscritos 
para votar antecipadamente, 
está o presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, que 
vota na terra de origem, em Ce- 
lorico de Basto, e o primeiro-mi- 
nistro, Luís Montenegro, deslo- 
ca-se também até à cidade de 
onde é natural, Espinho, para 
exercer o direito de voto. 

Em todo o país, as urnas estão 
abertas das 8 horas até às 19 ho- 
ras, sendo que no Porto o local de 
voto é na Super Bock Arena (Pa- 
vilhão Rosa Mota). E em Lisboa, 
vota-se na Cidade Universitária. 

Segundo o Ministério da Ad- 
ministração Interna (MAI), ins- 
creveram-se para votar anteci- 
padamente nas eleições euro- 
peias 252 209 eleitores, mais 
44 202 do que os que optaram 
pelo voto antecipado nas últi- 
mas eleições legislativas. 

O facto de existir apenas um 
círculo eleitoral nas eleições eu- 
ropeias permitiu a adoção do 
voto em mobilidade. Na prática, 


os cadernos eleitorais deixam de 
ser em papel e a certificação dos 
eleitores passa a ser feita através 
de um sistema informático, ten- 
do sido distribuídos mais de 29 
mil computadores pelos muni- 
cípios e contratados 13 500 téc- 
nicos informáticos para garantir 
o sucesso do ato eleitoral. 


INVESTIR NO VOTO ELETRÓNICO 
Para Isabel Oneto, ex-secretária 
de Estado Adjunta e da Adminis- 
tração Interna e responsável 
pela experiência-piloto do voto 
eletrónico em 2019, ainda falta 
percorrer um caminho para alar- 
gar essa possibilidade de voto a 
todo o país em futuras eleições, 
nomeadamente a “legislação” 
por parte da Assembleia da Re- 
pública, bem como o “investi- 
mento” necessário. 

“Tá temos o investimento fei- 
to nos computadores para a des- 
materialização dos cadernos 
eleitorais, é juntar agora o inves- 
timento em urnas informáti- 
cas”, sugere, acrescentado que a 


diV/VdOTH TANDIN 


[PROJETO-PILOTO | 


Segurança do Sistema 

Ao JN, Isabel Oneto garante 
que a as urnas eletrónicas 
usadas em Évora, em 2019, 
eram “ surdas e mudas” 
para “ garantir que náo 

há perturbação externa”. 
“Estavam separadas fisica- 
mente dos cadernos eleito- 
rais e apenas ligadas à ele- 
tricidade", disse. 


Mobilidade no distrito 

O projeto piloto permitiu 
que qualquer eleitor do cír- 
culo de Évora votar em 
qualquer parte do distrito, 
àimagem do que vai acon- 
tecer nestas europeias em 
todo o país. 


Problemas encontrados 
De acordo com a Protecáo 
de Dados, foram detetadas 
máquinas de voto sem selo 
e com ficheiros alterados 
depois das eleições. 


formação dos técnicos informá- 
ticos também vai permitir a for- 
mação de cidadãos com mais ap- 
tidões para o voto eletrónico. 

A0JN, a deputada socialista de- 
fende que “temos um sistema 
eleitoral fiável, credível e trans- 
parente", o que facilita o “cami- 
nho para o voto [eletrónico] pre- 
sencial”. Mas adverte que devem 
ser criadas todas as condições 
para garantir a "confidencialida- 
de" ea “unicidade” do voto. 

“Na experiéncia de Évora, por 
exemplo, as urnas informáticas 
com menos de 100 votos eram 
juntas com outras urnas para ga- 
rantir a confidencialidade dos 
eleitores”, exemplifica. 

Em Portugal, concorrem às 
eleições europeias 17 partidos e 
coligações, estando aptos para 
votar mais de 10,8 milhóes de 
portugueses, que escolheráo 21 
dos 720 eurodeputados. Os elei- 
tores inscritos para votar anteci- 
padamente que nào consegui- 
rem exercer esse direito, podem 
votar no dia 9 de junho. 
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Sebastiáo Bugalho aproveitou campanha no Porto para apelar ao voto junto de multidáo па festa de Serralves 


Carla Soares 
carlasOjn.pt 


A cada passo, Sebastiáo Buga- 
lho distribui beijos, abraços e 
aceita tirar “selfies”, ao estilo 
da política dos afetos pela qual 
ficou conhecido o presidente 
da República. O cabeça de lista 
da AD procura ganhar pontos 
na rua, enquanto temas como 
os direitos das mulheres, em 
particular o aborto, continuam 
a ser armas de arremesso con- 
tra a sua candidatura, que a Es- 
querda tem colado à extrema- 
-direita europeia. Bugalho in- 
sistiu que não há “hesitação” 
ou retrocessos. Devolveu o de- 
safio, exortando o PS a esclare- 
cer as suas linhas vermelhas, 
no dia em que Nicolas Schimt 
esteve com Marta Temido. E 
criticou o tipo de apoios que o 
candidato à Comissão Europeia 
recebeu, destacando Malta pela 
criminalização do aborto. 

Ao longo da marginal de Vila 
Nova de Gaia, Sebastião Bugalho 
foi encontrando palavras de in- 
centivo, mas também dúvidas. 


“UMA MULHER À FRENTE” 

Foi o que aconteceu com uma 
corredora que quis tirar uma fo- 
tografia com o candidato, mas 
disse que prefere votar numa 
mulher cabeça de lista, como é o 


OBRIGADO PELA SUN VISITA! 


poets 


REPORTAGEM 


Pugalho entre abracos, 
mulheres e o repto as 
“linhas vermelhas” do PS 


Candidato da AD Aproveitou dúvidas de uma corredora em Gaia para 
devolver desafio a Temido e criticou candidato socialista a Comissáo 


caso de Temido e de Catarina 
Martins. “Náo sei, sou mulher, 
comemoramos os 50 anos do 25 
de Abril e acho que é importan- 
te uma mulher à frente. O 25 de 
Abril foi das melhores coisas 
para as mulheres”, respondeu, 
quando questionada sobre a sua 
escolha nestas europeias. E in- 
sistiu que “a emancipacáo da 
mulher” na Revolução dos Cra- 
vos “foi muito boa”. Bugalho 
respondeu que a lista da AD 
“está cheia de mulheres defen- 
soras do 25 de Abril”. 

Já instado pelos jornalistas so- 
bre os direitos das mulheres, re- 
cusou interpretar as palavras da 


corredora como qualquer crítica. 
“Se uma mulher achasse que os 
seus direitos não estavam salva- 
guardados por esta equipa não 
parava para tirar uma fotografia 
na rua connosco”, respondeu. E 
insistiu que “os direitos das mu- 
lheres estão defendidos e consa- 
grados” na sua lista. 
Aproveitou para criticar os so- 
cialistas. “Era muito importan- 
te o PS definir quais sáo as suas 
linhas vermelhas porque o can- 
didato Nicolas Schmit é apoiado 
e a sua eleição dependerá de go- 
vernos na Europa como o de 
Malta onde, sim, o aborto está 
criminalizado; pelo Governo da 


Dinamarca, também socialista, 
onde, sim, a deportacáo de mi- 
grantes para países terceiros 
existe; e pelo espanhol onde há 
muros e fronteiras físicas", rea- 
giu. Além disso, a propósito da 
carta europeia dos direitos fun- 
damentais, insistiu que o aborto 
“é um mecanismo que gere dois 
direitos” e “náo poderia estar 
consagrado como direito único”. 
Mas “este náo é o assunto desta 
campanha, até porque essa vota- 
ção já aconteceu”. 

Por entre corredores e ciclistas, 
o candidato seguiu caminho 
coma comitiva mais jovem a gri- 
tar “ninguém pára o Bugalho”. 
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Comitiva começou ontem na marginal de Gaia 


O candidato, de 28 anos, que 
tem sido acusado de imprepara- 
ção, recebeu palavras de incen- 
tivo. “Nós os jovens temos que 
tentar mudar o mundo”, disse 
Juliana Guedes, de 31 anos. “Va- 
mos fazer por isso”, prometeu 
Bugalho, que assumiu a ambição 
de eleger oito eurodeputados. 


MANTER OS SETE É O MÍNIMO 
Questionado sobre as palavras 
de Luís Montenegro quanto a ul- 
trapassar o atual número de elei- 
tos (seis do PSD mais um dos 
CDS), começou por ser cautelo- 
so, reafirmando que “a meta mí- 
nima” é manter os sete. 

Dulce Silva, de 57 anos, rece- 
beu uma caneta e trés dezenas 
de páginas com propostas. “Já vi 
que é boa leitora. Rapidamente 
despacha o nosso flyer”, disse 
Bugalho, enquanto a eleitora, 
ainda indecisa, segurava um li- 
vro de Joáo Tordo. Ainda náo 
sabe em quem votará, mas disse 
que “convém haver renovação” 
e defendeu uma maior participa- 
ção dos jovens na política. 

De Gaia, a comitiva rumou ao 
Porto para a festa de Serralves, 
onde continuou a distribuir bei- 
jos, fotos e abraços. No final, o 
candidato foi abordado por um 
conjunto de manifestantes em 
defesa da Ucrânia e manifestou- 
-[hes o seu apoio. e 
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Temido defende 
que muros não 
funcionam na UE 


Fechar frontei- 
ras não resolve o problema 
das migrações, é a convic- 
ção de Marta Temido, cabe- 
ça de lista do PS que acredi- 
ta que não há barreiras que 
impeçam “as pessoas em 
risco” de procurarem me- 
lhores condições de vida. 

“Fechar fronteiras não 
funciona. Não há nada, 
nem muros, nem frontei- 
ras fechadas que impeçam 
as pessoas que estão em 
risco de vida, ou pelo me- 
nos em risco de não ter 
uma vida digna, de pode- 
rem procurar melhores 
condições”, destacou Mar- 
ta Temido, que falava aos 


jornalistas na Feira da Se- 
nhora da Hora, em Mato- 
sinhos, o local onde foi re- 
cebida da forma mais calo- 
rosa nestes primeiros seis 
dias de campanha. 

Nesta ocasião, a antiga 
ministra da Saúde aludiu à 
questão dos fluxos migra- 
tórios, alertando para “o 
risco” que é o Chega poder 
vir a alinhar-se, no Parla- 
mento Europeu, com famí- 
lias políticas que têm uma 
perspetiva “de afastamen- 
to, coerção e desrespeito 
pelos direitos humanos”. 

“O que nós dizemos é 
que queremos das migra- 
ções uma perspetiva soli- 


dária, realista, pragmática. 
Nós sabemos que é preciso 
combinar a necessidade de 
reforço de mão-de-obra 
que a Europa e Portugal 
têm”, apontou. Temido 
recordou que quando o PS 
chegou ao Governo, a taxa 
de desemprego rondava os 
12% em Portugal, cifran- 
do-se hoje em 6?6. “Apesar 
de todas as chegadas de 
migrantes, nós continua- 
mos com uma taxa de de- 
semprego baixa”. 

Mais uma vez presente 
na campanha, o secretá- 
rio-geral do PS, Pedro Nu- 
no Santos, defendeu que 
o problema do Governo 


Candidata do PS 
foi bem recebida 
em Matosinhos, 
onde apontou 
que migrações 
são essenciais 


Uma agenda de 
progresso com 
três pilares 


Uma nova agenda de pro- 
gresso europeu foi lan- 
çada por Marta Temido 
ontem à tarde no comí- 
cio na Alfândega do Por- 
to, que teve como convi- 
dado o candidato dos So- 
cialistas Europeus, Nico- 
las Schimt, além do líder 
do PS. A agenda é “assen- 
te em três pilares” que 
são casas, rendimentos e 
direitos, o que “parece 
simples mas é essencial”. 


A» 


não é pedalada e “uma tor- 
rente de anüncios", mas 
sim a qualidade das medi- 
das apresentadas, que con- 
siderou que “são más" e no 
"caminho errado". 
Depois de Luís Montene- 
gro aconselhar a oposição 
ater ^mais pedalada" para 
acompanhar o Governo, 
Pedro Nuno respondeu: 
“A questáo nào é de peda- 
lada, nem de velocidade 
nem de ritmo de apresen- 


Pedro Nuno Santos esteve de novo na campanha 


tacáo de medidas. Nào é 
assim que seavalia um Go- 
verno. É pela qualidade 
das medidas que sào anun- 
ciadas, pelo seu conteüdo 
e depois pela sua imple- 
mentação. Essa não exis- 
te", atirou. 

Afirmou ainda que o pri- 
meiro-ministro “acha que 
governar é apresentar 
powerpoints atrás de 
powerpoints”. “Isso nào é 
governar”, disse. 


. Lámpadas . 
Premium 


Ф, 


“o D 


PUBLICIDADE 


Para todos os tipos de veículos e 
todos os tipos de noites 


Veja mais e conduza com maior segurança com 
lâmpadas de substituição de alto desempenho em 
halogéneo,xénon e LED 


NIGHT 
BREAKER® 
200 


NIGHT 
BREAKER® 


LED 


NIGHT NIGHT 
BREAKER® 
LASER 


BREAKER® 
SILVER 


o 
a 
Es 
un 
t 
2 
> 
Q 
Q 
G 
E 
> > 
Io 
© 
IC 
"o 
Е 
& 
[2] 
Ez] 
z 
а 
| 


62 NACIONAL 


Avaliacáo do desempenho do primeiro-ministro e da oposicáo 
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Lideranca 

do Governo 
transforma 
Montenegro 
no político 
mais popular 
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Confianca para primeiro-ministro 


40% 


Luís Montenegro 


28% 


Pedro Nuno Santos — 


Nenhum dos dois 18% 


Ambos por igual —Ө 
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Não tem opinião 


Avaliação 
da oposição 


Avaliação 
positiva 


Temos um primeiro-minis- 
tro em estado de graça neste 
arranque de mandato: dois 
meses depois de ter tomado 
posse, surge com 54% de ava- 
liações positivas e 34% de ne- 
gativas, o que resulta num 
“excedente” de 20 pontos. 
Um cenário substancialmen- 
te diferente de outubro do 
ano passado, aquando da últi- 
ma avaliação regular aos pro- 
tagonistas políticos: o primei- 
ro-ministro de então, Antó- 
nio Costa, acumulava um sal- 
do negativo de 22 pontos; 
mas о líder do PSD estava ain- 
da pior, com um “défice” de 
33 pontos. 


MONTENEGRO MAIS CONFIÁVEL 

Meio ano e umas eleições le- 
gislativas depois, o ambiente 
parece mais desanuviado. E 
não é apenas Luís Montene- 


Primeiro-ministro destaca-se de todos os outros, com 54% de avaliações 
positivas. Também está à frente (40%) de Pedro Nuno Santos (28%) 
na confiança. Principal figura da Oposição é André Ventura (43%) 


Rafael Barbosa 
rafaelOjn.pt 


SONDAGEM Não há nenhum 
político português com mais 
avaliações positivas (54%) do 
que Luís Montenegro, de 


acordo com os resultados do 
primeiro barómetro deste 
novo ciclo político, feito pela 
Aximage para oJN, DNe TSF. 
Num outro indicador rele- 
vante, o atual primeiro-mi- 
nistro (40%) bate Pedro Nu- 


no Santos (28%) na confian- 
ça para chefiar o Governo. 
Acresce outra má notícia para 
olíder socialista: os portugue- 
ses indicam André Ventura 
como principal figura da Opo- 
sição (43%). 


gro a beneficiar de uma maior 
generosidade dos portugue- 
ses na hora de avaliar os polí- 
ticos: há vários ministros e lí- 
deres partidários no verde. 
Até a Oposição, ódio de esti- 
mação habitual destes baró- 
metros, tem desta vez uma 
imagem globalmente positi- 
va. A mais notável exceção, 
como avançámos na edição 
de ontem, é a avaliação ao 


2 de junho de 2024 Jornal de Notícias 


26% 


É entre os que vivem 
no Porto que se regista 
maior confianca em 
Luís Montenegro para 
primeiro-ministro 
(46%). O melhor resul- 
tado de Pedro Nuno 
Santos é em Lisboa: 
34% (menos trés pon- 
tos que o social-demo- 
crata). 


Mais velho 

e assertivos 

AOs eleitores com 
65 anos ou mais são 
os mais assertivos 
na hora de escolher 
em quem mais con- 
fiam para primeiro- 
-ministro, quase ig- 
norando as hipóte- 
ses “ambos” ou 
“nenhum”: 45% es- 
colhem Montene- 
gro, 40% preferem 
Santos. 


FICHA TÉCNICA 
Sondagem de opinião 
realizada pela Aximage para 
JN/DN/TSF sobre temas da 
atualidade nacional política. 
Universo: indivíduos 
maiores de 18 anos 
residentes em Portugal. 
Amostragem por quotas, 
obtida a partir de uma 
matriz cruzando sexo, idade 
e região. A amostra teve 801 
entrevistas efetivas: 697 
entrevistas online e 104 
entrevistas telefónicas; 376 
homens e 425 mulheres; 
175 entre os 18e os 34 
anos, 212 entre os 35 e os 
49 anos, 208 entre os 50 e 
os 64 anos e 206 para os 65 
e mais anos; Norte 271, 
Centro 167, Sul e Ilhas 123, 
A. M. Lisboa 240. Técnica: 
aplicacáo online (CAWI) de 
um questionário estruturado 
a um painel de indivíduos 
que preenchem as quotas 
pré-determinadas para 
pessoas com 18 ou mais 
anos; entrevistas telefónicas 
(CATI) do mesmo 
questionário ao subuniverso 
utilizado pela Aximage, com 
preenchimento das mesmas 
quotas para os indivíduos 
com 50 e mais anos e 
outros. O trabalho de 
campo decorreu entre 17 e 
22 de maio de 2024. Taxa 
de resposta: 74,8296. O erro 
máximo de amostragem 
deste estudo, para um 
intervalo de confiança de 
9596, é de +/- 3,5%. 
Responsabilidade do 
estudo: Aximage, sob a 
direção técnica de Ana 
Carla Basílio. 
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Quase um terco dos 
eleitores socialistas 
consideram que a 
principal figura da 
Oposicáo é... André 
Ventura. Pedro Nuno 
Santos só convence 
57% dos seus. O líder 
do Chega é o favorito 
à Direita, o do PS à 
Esquerda. 


Oposicáo 

à Oposição 

Sem surpresa, a 
avaliacáo ao con- 
junto da Oposição é 
negativa entre os 
eleitores da AD. 
Mas o saldo tam- 


bém é negativo en- 
tre os que votam 
em partidos que fa- 
zem parte da Oposi- 
ção: os liberais, os 
bloquistas e os do 
Livre. 
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presidente da Repüblica: 
tem um saldo negativo de 
28 pontos. 

A popularidade do chefe de 
Governo é comum a todos os 
segmentos sociodemográfi- 
cos da amostra (regiões, gé- 
nero, idade e classe social). 
Mas há diferenças no grau de 
entusiasmo: o saldo positivo 
é bastante mais elevado a 
Norte (31 pontos), dos que 
nas regiões mais a Sul, e so- 
bretudo em Lisboa (12 pon- 
tos). Quando está em causa 
a idade, nota-se que o apre- 
ço dos mais velhos (50 anos 
em diante) é superior ao dos 
mais novos (18 a 49 anos). 
No caso dos segmentos de 
voto, Luís Montenegro leva 
negativa à Esquerda e posi- 
tiva à Direita (embora um 
em cada dez eleitores da AD 
faça uma avaliação negativa 
do primeiro-ministro). 

No despique direto com 
Pedro Nuno Santos, é tam- 
bém Luís Montenegro 
quem leva vantagem. Mes- 
mo que o líder socialista, 
como adiantámos na edição 
de ontem, também tenha 
conseguido um saldo positi- 
vo detrês pontos na sua ava- 
liação. Quando se pergunta 
aos portugueses em qual dos 


dois tém mais confianca 
para primeiro-ministro, o 
social-democrata consegue 
uma vantagem de 12 pontos: 
40% para Montenegro, 28% 
para Santos. Sendo certo que 
um em cada dez socialistas 
prefere o social-democrata a 
primeiro-ministro ao líder 
do seu partido. 


VENTURA MAIS EFICAZ 
Outro mauindicador para Pe- 
dro Nuno Santos é a pergun- 
tasobre quem é, afinal, a prin- 
cipal figura da Oposicáo ao 
Governo: o secretário-geral 
do PS é apontado por 36% dos 
portugueses (com destaque 
para os 48% entre os mais ve- 
Ihos), mas é André Ventura 
quem vence esta competicáo 
com 43% dos “votos”. 
Note-se, no entanto, que 
esta escolha tem mais a ver 
com o reconhecimento da 
eficácia na atuacáo do que 
com identificacáo com a 
mensagem, com a forma e 
não com o conteúdo. Como 
ontem divulgámos, na pri- 
meira parte deste baróme- 
tro, o líder do Chega é o po- 
lítico portugués com pior 
avaliacáo: quase dois tercos 
dos inquiridos (62%) dáo- 
-lhe nota negativa.e 


Melhor ministro 
é o da Educacáo, 
O pior é o da Defesa 


Fernando Alexandre beneficia, pelo menos 
em parte, do acordo com os professores. Rangel 
e Pinto Luz no verde. Financas no vermelho 


Fernando Alexandre, na 
Educação, é o melhor mi- 
nistro deste Governo (sal- 
do positivo de 22 pontos) 
e Nuno Melo, na Defesa, é 
o pior (saldo negativo de 
nove pontos), de acordo 
com o barómetro da Axi- 
mage para o JN, DN e TSF, 
que testou a popularidade 
dos responsáveis por sete 
pastas. Paulo Rangel (Ne- 
gócios Estrangeiros) e Mi- 
guel Pinto Luz (Infraes- 
truturas) estão no verde. 
O ministro da Educação 
arranca com 47% de ava- 
liações positivas e 25% de 
notas negativas. Um resul- 
tado a que não será alheio 
o protagonismo nas nego- 
ciações com os professo- 
res, mesmo que o acordo 
sobre a recuperação das 
carreiras só tenha sido 


anunciado quando o tra- 
balho de campo desta son- 
dagem estava a terminar. 

Fernando Alexandre 
consegue um saldo positi- 
voemtodos os segmentos 
sociodemográficos da 
amostra e destaca-se entre 
os mais velhos (saldo de 37 
pontos). Mas também 
consegue bons resultados 
quando se tem em conta o 
voto partidário: até os elei- 
tores socialistas e do Livre 
estão satisfeitos. 


RANGEL POSITIVO 

Bastante próximo fica 
Paulo Rangel: tem quase a 
mesma percentagem de 
avaliações positivas 
(46%), mas o saldo é ligei- 
ramente pior (16 pontos). 
O ministro de Estado e dos 
Negócios Estrangeiros 


Interna 


também fica no verde em 
todos os segmentos socio- 
demográficos (regiões, gé- 
nero, idade e classe social), 
mas, no que diz respeito ao 
voto, aos eleitores do BE e 
da CDU, acrescenta-se o 
“chumbo” dos que prefe- 
remo Chegaeo Livre. 
Pouco acima da linha de 
água (saldo positivo de 
três pontos) fica Miguel 
Pinto Luz, que liderou o 
processo que conduziu a 
uma das mais mediáticas 
decisões do Governo: o 
novo aeroporto de Lisboa, 
associado à construção de 
uma terceira ponte sobre 
o Tejo e a ligação por TGV 
entre Lisboa e Madrid. 
Ainda assim, a sua avalia- 
ção é negativa entre os ha- 
bitantes de Lisboa (e tam- 
bém os do Porto). No caso 
do voto partidário, o saldo 
só é positivo na AD e IL. 
Margarida Blasco, que 
tema pasta da Administra- 
cáo Interna, fica numa es- 
pécie de limbo, tal como o 
acordo que tarda em con- 
cluircom as forças de segu- 
ranca: tem saldo zero (tan- 
tas positivas quanto nega- 
tivas). A sua colega da Saú- 
de, Ana Paula Martins, ar- 


Joaquim 
3696 Miranda 
Sarmento 


Ministro de Estado 
e das Financas 


24% 


ranca no vermelho (por 
um ponto), mas, à data dos 
inquéritos, ainda nào ti- 
nha apresentado o plano 
de emergência. 


SARMENTO NEGATIVO 

ParaJoaquim Miranda Sar- 
mento as notícias são pio- 
res. Apesar de ter sido um 
dos ministros mais em 
foco nos primeiros dois 
meses (pela proposta de 
baixar o IRS, como pelas 
denúncias de descontrolo 
das contas públicas nos 
meses finais do Governo 
socialista), tem mais ava- 
liações negativas (40%) do 
que positivas (36%). 

Mas a pior avaliação é a 
do ministro da Defesa, 
com um saldo negativo de 
nove pontos. Nuno Melo 
chegou a sugerir que jo- 
vens delinquentes pudes- 
sem trocar a sua pena por 
serviço militar, ainda que 
tenha esclarecido depois 
quese tratou de uma hipó- 
tese académica. Curiosa- 
mente, é entre os mais jo- 
vens (18/34 anos) que se 
regista uma das raras exce- 
ções à vaga negativa, com 
um saldo positivo de dois 
pontos. e 
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Jerónimo alerta 
para perigo da 
extrema-direita 


Ex-líder entrou na campanha da CDU, 
em dia de arruada e comício em Lisboa 


CDU O ex-secretário-geral 
do PCP Jerónimo de Sousa 
entrou na campanha da 
CDU para a europeias e 
avisou que quem não esti- 
ver preocupado com o 
crescimento da extrema- 
-direita “está distraído em 
relação a manifestações de 
agressividade muito gran- 
de” e de valores que “o 
povo português rejeitou”. 

Em Lisboa, onde decor- 
reu um comício da CDU, 
depois de uma arruada em 
que participaram várias 
centenas de pessoas, Jeró- 
nimo de Sousa foi questio- 
nado se está preocupado 
com o crescimento do 
Chega e se pode ameaçar a 


CDU. “Eu gosto muito de 
dizer que quem não esti- 
ver preocupado está dis- 
traído em relação a mani- 
festações de agressividade 
muito grande, de trazer 
valores que o povo portu- 
guês rejeitou e repudiou, 
ao fim destes anos todos”, 
respondeu. 

O cabeça de lista João 
Oliveira encabeçou a ar- 
ruada no Parque das Na- 
ções ao lado do secretário- 
-geral, Paulo Raimundo, 
em que se ouviram cânti- 
cos como “Europa neoli- 
beral só serve o capital” 
ou “Precisamos de Portu- 
gal com soberania nacio- 
nal".e 
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Cotrim compra 
livros de economia 
para Bugalho e da 
UE para Temido 


LIBERAIS O cabeça de lista 
da Iniciativa Liberal às 
europeias aproveitou a 
ida à Feira do Livro para 
presentear os adversá- 
rios, comprando para Se- 
bastião Bugalho o livro 
“A economia numa li- 
ção” e “Enciclopédia da 
União Europeia” para 
Marta Temido. A visita 
de Cotrim foi produtiva, 
disse, pois viu livros para 
os seus adversários e ne- 
nhum foi esquecido. 


Livre quer salário mínimo europeu 


PAUPÉRIO A jogar em casa, Francisco Paupério escolheu 
Matosinhos para visitar um mercado. Às queixas que ou- 
viu sobre os salários baixos, respondeu com a proposta do 
Livre para um salário mínimo europeu. Ao fim do dia, o 
Livre teve um evento no Porto em que estava prevista a 
presença de Rui Tavares, até aqui ausente da campanha. 


PAN defende o fim do financiamento 
da UE a atividades como a tourada 


ANIMAIS O cabeça de lista do PAN defendeu o fim do fi- 
nanciamento da União Europeia a atividades que impli- 
quem maltratar os animais, como as touradas, canali- 
zando antes o dinheiro para a cultura. “Temos de acabar 
com qualquer financiamento público que venha da UE 
para ser aplicado nestas atividades”, disse Pedro Fidalgo 
Marques, junto ao Campo Pequeno, em Lisboa. 


Catarina Martins 
critica “política 
de remendos” 
na saúde 


BLOCO A cabeça de lista 
do BE criticou, em Viseu, 
a “política de remendos” 
na saúde do atual Gover- 
no e de executivos ante- 
riores, insistindo no ata- 
que às novas regras orça- 
mentais da UE aprovadas 
por direita e PS. 


Chega diz que 
medidas para 
imigração não 
devem ser frouxas 


VENTURA O líder do Che- 
ga, André Ventura, disse 
numa ação de campanha 
em Lisboa que espera 
medidas fortes do Gover- 
no para a imigração. “Se 
forem medidas absoluta- 
mente frouxas, pode ter 
a certeza de que vamos 
votar contra”, garantiu. 
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Vítimas de abusos 
já podem pedir 
indemnizações 


Rita Neves Costa* 


INDEMNIZAÇÕES À apre- 
sentação formal dos pedi- 
dos de compensação fi- 
nanceira pelas vítimas de 
abusos sexuais no contex- 
to da Igreja Católica em 
Portugal iniciou-se on- 
tem. Até ao final do ano, o 
requerimento deverá ser 
feito por escrito para o 
Grupo Vita ou para a Co- 
missão Diocesana de Pro- 
teção de Menores e Adul- 
tos Vulneráveis, onde ti- 
verem ocorrido os factos. 
“Para cada pedido será 
constituída uma comissão 
de instrução que o analisa- 
rá mediante recolha da 


prova e elaboração de um 
parecer final”, referiu a 
Conferência Episcopal 
Portuguesa (CEP), ontem, 
em comunicado. Em mea- 
dos de abril, os bispos por- 
tugueses aprovaram aatri- 
buição de indemnizações 
às vítimas. O Grupo Vita, 
criado para acompanhar e 
prevenir situações de abu- 
sos sexuais no seio da Igre- 
ja Católica, recebeu 32 pe- 
didos de compensação fi- 
nanceira até maio. 

Agora, em cada pedido, 
feito por escrito devem ser 
indicados: o nome, o e- 
-mail e o contacto telefó- 
nico do denunciante; o 
nome do denunciado, as 
funções e o local onde as 


exercia ou exerce; a data 
aproximada dos factos; a 
idade aproximada da víti- 
ma à data dos factos e a 
descrição sumária da situa- 
ção. Uma comissão de fixa- 
ção da compensação vai 
determinar, a partir de ja- 
neiro de 2025, os montan- 
tes das indemnizações. 


CONFERÊNCIA NO DIA 6 

Quanto ao valor a pagar, 
“o documento orientador 
do processo de compen- 
sações financeiras está, 
neste momento, em fase 
de consulta junto dos bis- 
pos, comissões diocesa- 
nas e institutos de vida 
consagrada” e deverá ser 
divulgado até ao final 


Comissão vai 
fixar montantes a 
partir de janeiro. 
Documento do 
processo ainda 
está em consulta 


deste mês, refere a CEP. 

O mesmo comunicado, 
divulgado ontem às reda- 
ções, informa que a 6 de 
junho serão conhecidos 
“os meios de apresentação 
dos pedidos de compensa- 
ção” no que se refere aos 
Institutos de Vida Consa- 
grada, como as congrega- 
ções. Nesse dia, acontece- 
rá a assembleia geral ex- 
traordinária da Conferên- 
cia dos Institutos Religio- 
sos de Portugal. 

De recordar que, em fe- 
vereiro do ano passado, 
um relatório da Comissão 
Independente para o Estu- 
do dos Abusos Sexuais de 
Crianças na Igreja Católica 
em Portugal validou 512 
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Bispo José Ornelas falou com Papa Francisco em maio 


testemunhos, num total 
de 564 recebidos, relativos 
a casos ocorridos entre 
1950 e 2022. 

O presidente da CEP, o 
bispo José Ornelas, apre- 
sentou recentemente ao 
Papa Francisco o trabalho 
da Igreja Católica portu- 
guesa no combate aos abu- 
sos sexuais. De acordo com 
a agéncia Ecclesia, o sumo 
pontifice recomendou que 
se continuasse na mesma 
linha. Em agosto do ano 
passado, o Papa Francisco 
esteve reunido com as ví- 
timas. ө *coMLUSA 


Ajuda 

O Grupo Vita recebeu 
98 pedidos de ajuda de 
vítimas em um ano de 
funcionamento. Há 18 
pessoas a receber acom- 
panhamento psicológi- 
co regular. 


Encontro 

Na Jornada Mundial da 
Juventude, em agosto, o 
Papa Francisco esteve 
com 13 vítimas de abu- 
sos sexuais na Igreja Ca- 
tólica em Portugal. 


CURSOS DE APRENDIZAGEM 


CURSOS DE APREN 


Cursos profissionalizantes, com bolsa, para jovens até 
aos 29 anos, com o 9.º ano 


Cursos a iniciar 


| Esteticista 


Porto 


Técnico/a de Acáo Educativa 


Porto 


Técnico/a de Eletónica, 
Automacáo e Comando 


Porto 


Cabeleireiro/a 


Porto 


Técnico/a de Mecatrónica 
Automóvel 


Porto 


Centro de Emprego e Formação Profissional do Porto 
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. CURSOS DE APRENDIZAGEM Ө 


PUBLICIDADE 


Cursos profissionalizantes, com bolsa, para jovens dos 18 aos 29 anos, com o 12.2 ano ou superior 


Cursos a iniciar 


Técnico/a Especialista em Manutencáo 


Industrial / Mecatrónica 


Porto 


Técnico/a Especialista em Gestúo e 


Controlo de Energia 


setembro Porto 


Técnico/a Especialista em Gestúo de 
Redes e Sistemas Informáticos 


setembro Porto 


Técnico/a Especialista em Tecnologias e 


Programação de Sistemas de Informação 


setembro 


Porto 


to 


Técnico/a Especialista em Ciberseguranca 


Técnico/a Especialista em Automação, 


Robótica e Controlo Industrial 


novembro 


Porto 
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Metas para 5G e fibra 
ótica em risco na UE 


Parlamento Europeu diz que é preciso mais investimento 
privado. Verbas podem vir das grandes tecnológicas 


José Varela Rodrigues 
jose.rodriguesOdinheirovivo.pt 


TELECOMUNICAÇÕES É pre- 
ciso mais investimento 
privado para a União Eu- 
ropeia (UE) garantir o 
cumprimento das metas 
da Década Digital, que 
permitirão atingir a “so- 
ciedade gigabit” em 2030, 
ou seja, ter redes de alta 
velocidade (fibra ótica e 
5G) disponíveis para to- 
dos os residentes e empre- 
sas da UE, concluiu a aná- 
lise sobre infraestruturas 
e serviços digitais no Es- 
paço Europeu do Serviço 
de Investigação do Parla- 
mento Europeu. 

“O investimento priva- 
do é necessário para se ob- 
ter orçamento para a so- 
ciedade gigabit”, aponta o 
organismo que funciona 
como um think tank de 
Estrasburgo, realçando 
que “um dos maiores obs- 
táculos” ao cumprimento 
das metas da Década Digi- 
tal está a ser o subinvesti- 
mento. A solução “crucial” 
passa por “atrair investido- 
res para o setor das teleco- 
municações da UE e explo- 
rar novos modelos de ne- 
gócio para a implantação 


de redes, a fim de colmatar 
o défice de investimento”. 

Em Portugal, os operado- 
res resistem a elevar o in- 
vestimento, argumentan- 
do que operam numa in- 
dústria de capital intensi- 
vo e que o retorno é cada 
vez mais difícil de atingir. 
Apelam que é a vez do Es- 
tado apoiar no cumpri- 
mento das metas euro- 
peias. A associação setorial 
Apritel tem defendido que 
os operadores nacionais 
tém investido cerca de mil 
milhóes de euros por ano. 


COBERTURA 


Portugal 

Em 2023, cerca de 6,1 
milhões de lares no país 
eram servidos por uma 
rede de alta velocidade, 
registando-se uma co- 
bertura de 94,4% de ca- 
sas e empresas. 


União Europeia 
Apenas 56% das casas 
na UE têm acesso à rede 
de fibra ótica e a cober- 
tura da rede 5G não su- 
pera 81% da população, 
segundo Bruxelas. 


Para o grupo de investi- 
gação do Parlamento Eu- 
ropeu, para atrair mais in- 
vestimento é preciso 
“analisar Os prós e os con- 
tras” de haver um merca- 
do de telecomunicações 
“fragmentado” (demasia- 
dos operadores) na UE, en- 
contrar “uma abordagem 
mais harmonizada” para a 
gestão das licenças atribuí- 
das pelos estados-mem- 
bros, e definir quem paga 
as redes de comunicações. 

Segundo a Comissão Eu- 
ropeia, o valor em falta 
para assegurar os objetivos 
de conectividade superará 
os 200 mil milhões de eu- 
ros. E há largos meses que 
Bruxelas debate com os 
operadores e tecnológicas 
sobre o fair share (contri- 
buição justa) pela utiliza- 
ção das infraestruturas das 
empresas de telecomuni- 
cações pelas grandes tec- 
nológicas, devido ao cres- 
cente consumo de serviços 
digitais (plataformas de 
streaming como a Netflix 
e redes sociais como Insta- 
gram ou Tik Tok). 

O debate não está termi- 
nado e continuará após as 
eleições europeias deste 
mês de junho.e 
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Imigracáo 
vai ter regras 
mais apertadas 


Lusófonos teráo tratamento diferente, adianta 
Leitáo Amaro. Plano é apresentado amanhá 


PLANO O ministro da Pre- 
sidéncia prometeu que o 
Plano de Ação para as Mi- 
gracóes que vai ser apre- 
sentado amanhá contem- 
pla regras mais apertadas, 
uma estratégia para atrair 
quadros qualificados e um 
tratamento diferenciado 
para os lusófonos. 

Numa entrevista ao 
“Diário de Notícias” e à 
TSF, António Leitáo Ama- 
ro criticou a atual lei de 
estrangeiros, que permite 
aregularizacáo em Portu- 
gal de quem chega com 
visto de turista, através da 
manifestação de interes- 
se, uma medida de 2017 
que criou *um problema 
sério, independentemen- 
te da sua benevoléncia", 
pelo acréscimo de imi- 
grantes sem visto de tra- 
balho no país. 

“A política migratória é 
dos grandes falhancos do 
Governo anterior” e “das 
herancas mais pesadas que 
recebemos”, afirmou, cri- 
ticando as “opções erradas 
de leis e regras de entrada 
e de regularização em Por- 
tugal, mas também pelo 
colapso das instituições, 
resultado das escolhas e do 
processo de extinção do 
SEF (Serviço de Estrangei- 
ros e Fronteiras). 

O SEF e o Alto Comissa- 
riado para as Migrações 
(ACM) foram extintos em 
outubro de 2023, dando 


lugar à recém-criada 
Agência para a Integração, 
Migrações e Asilo (AIMA). 

Para Leitão Amaro, “Por- 
tugal precisa de imigran- 
tes, mas precisa de regras. 
Melhores regras, em al- 
guns casos, regras mais 
apertadas. Portugal preci- 
sa de atrair imigrantes 
qualificados e de acolher 
bem os que cá estão. A si- 
tuação atual de uma fisca- 
lização que está a falhar, 
quer na entrada, quer no 
território nacional, de re- 
gras que estão desajusta- 
das, designadamente em 
relação à entrada, depois 
resulta numa degradação 
manifesta do aparelho de 
integração”. 


VIVEM NAS RUAS 
No passado, Portugal foi 
“uma referência no mun- 
do pela capacidade de inte- 
gração” e hoje existem 
imigrantes a viver nas 
ruas, salientou o ministro, 
que defende um reforço 
institucional, “designada- 
mente no apoio e na parce- 
ria com as entidades locais, 
organizações não-gover- 
namentais - desde as reli- 
giosas, às de base civil-, as 
comunidades de imigran- 
tes e as suas associações”. 
Em 2023, Portugal pro- 
cessou perto de 180 mil 
regularizações de imi- 
grantes, mas ainda há 400 
mil pendéncias.e 


António Leitáo Amaro, ministro da Presidéncia 
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Resposta 
do SNS a 
grávidas 
já funciona 


Nova linha está 
disponível para 
encaminhar utentes 


SAÚDE A nova linha SNS 
Grávida, prevista no plano 
de emergéncia da Saúde, 
está disponível desde on- 
tem no mesmo nümero do 
SNS 24 (808 24 24 24) para 
encaminhar as utentes 
para a urgéncia mais pró- 
xima. 

“A linha SNS Grávida 
está disponível a partir do 
dia 1 de junho para enca- 
minhar as utentes para a 
urgéncia mais próxima da 
sua área de residéncia”, 
anunciou na sexta-feira o 
Ministério da Saúde. 

Este novo canal de aten- 
dimento direto de grávi- 
das pretende dar “respos- 
ta à procura de urgéncias 
de ginecologia/obstetrí- 
cia, enquanto área em que 
se sentem maiores dificul- 
dades no SNS”. 


MEDIDA URGENTE 

Alinha SNS Grávida é uma 
das medidas urgentes pre- 
vistas no plano para a saú- 
de que o Governo aprovou 
na quarta-feira, com o ob- 
jetivo de organizar o cir- 
cuito da grávida, em parti- 
cular em situacóes de ur- 
géncia, garantindo uma 
“resposta de qualidade e 
seguranca”. 

“Através desta linha de 
atendimento, as grávidas 
teráo acesso a profissionais 
qualificados e capacitados 
que estaráo disponíveis 
para oferecer orientacáo 
personalizada, tranquili- 
zando as gestantes e pro- 
porcionando-lhes confian- 
ca durante todo o processo 
de prestação de informa- 
ção e direcionamento para 
unidades de saüde com ca- 
pacidade efetiva de assis- 
téncia”, refere o plano. 

No que respeita às res- 
tantes urgências, o minis- 
tério recomenda aos uten- 
tes "ligar sempre para o 
SNS 24", o que permitirá 
saber qual é o serviço mais 
próximo.e 
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Combate a fogos 
reforeado para 
fase mais crítica 


Desde ontem estáo disponíveis mais de 
12 mil operacionais e 70 meios aéreos 


O dispositivo de 
combate aincéndios rurais 
voltou ontem a ser reforça- 
do pela segunda vez neste 
ano, passando a estar no 
terreno 12 096 operacio- 
nais e 70 meios aéreos. 

Este dispositivo vai estar 
no terreno até 30 dejunho, 
etrata-se do segundo refor- 
ço de meios do ano, no que 
é denominado “nível Char- 
lie”. Vão estar disponíveis 
12 096 operacionais que in- 
tegram 2690 equipas dos 
vários agentes presentes 
noterreno, além dos meios 
aéreos, que serão no máxi- 
mo 70. Os 12 096 operacio- 
nais envolvidos no Dispo- 
sitivo Especial de Combate 
a Incêndios Rurais (DE- 


CIR) neste mês de junho 
são elementos pertencen- 
tesaos bombeiros voluntá- 
rios, Força Especial de Pro- 
teção Civil, militares da 
Guarda Nacional Republi- 
cana e efetivos do Institu- 
to da Conservação da Natu- 
reza e das Florestas, no- 
meadamente sapadores 
florestais e sapadores bom- 
beiros florestais. 

A relação entre Proteção 
Civil e bombeiros não é a 
melhor, com as corpora- 
ções insatisfeitas devido à 
forma como são tratadas 
pela autoridade nacional. 

No âmbito do DECIR está 
já em funcionamento a 
Rede de Vigia, composta 
por 77 postos. 


BRE 
VES 


Aumenta o valor 
do Complemento 
Solidário 

para Idosos 


O aumento em 50 
euros do valor de referên- 
cia do Complemento So- 
lidário para Idosos entrou 
em vigor, passando para 
600 euros mensais, dei- 
xando também de contar 
orendimento dos filhos 
na avaliacáo de recursos 
dosbeneficiários. O valor 
anual passa a ser de 7208 
euros, dividido por12 me- 
ses, ea prestação é revis- 
ta em função do valor de 
referéncia e dos rendi- 
mentos. 


po 


AC 


Lacerda Sales fala do caso gémeas 


O antigo secretário de Estado Adjunto e da 
Saúde António Lacerda Sales vai ser ouvido na quinta- 
-feira na comissáo de inquérito ao caso das gémeas tra- 
tadas com o medicamento Zolgensma. De acordo coma 
agenda da Assembleia da República, a audição do antigo 
governante está marcada para quinta-feira, às 14 horas. 
Será a primeira audição desta comissão de inquérito e 
acontece durante a campanha para as eleições europeias. 


Especialistas alertam sobre risco 
de concentração bancária europeia 


A concentração bancária europeia, que vol- 
tou à ribalta com a OPA espanhola do BBVA ao Sabadell, 
coloca em risco a concorrência e acesso a melhor finan- 
ciamento por empresas e famílias, consideram especia- 
listas e associações de consumidores. Um deles é aa im- 
portância de manter a concorrência. 
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Preços da luz 
no mercado 
regulado 
descem 0,1% 


Os preços 
da eletricidade no mer- 
cado regulado desceram 
0,1% desde ontem, face 
a maio. Os clientes da 
EDP Comercial vão ter 
uma descida de 10% na 
componente de energia 
e de 20% na fatura do gás 
natural. 


PS anuncia que 
votará contra 
programa de 
Albuquerque 


O PS/Madeira 
indicou que vai votar con- 
traa moção de confiança 
eo programa do Governo 
Regional do PSD, partido 
que venceu as eleições 
sem maioria absoluta e 
estabeleceu um acordo de 
incidência parlamentar 
como CDS-PP. 


Abertas candidaturas para 
a concessão da exploração da 


cafetaria do Parque do Rio UI 


A diversidade biológica, as valências culturais e patrimoniais, a centralidade 

e fácil mobilidade tornam o Parque do Rio Ul num espaço verde privilegiado 
de S.João da Madeira е da Área Metropolitana do Porto, onde é possível 
desenvolver atividades multifacetadas que não só celebram a herança cultural 
e patrimonial da cidade, mas igualmente o ambiente, a sustentabilidade, 

o bem-estar e a boa vizinhança. 


Informações adicionais em www.cm-sjm.pt 


da Madeira 


Os Três Irmãos 
Victor Hugo Pontes 
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Biden descreveu proposta como “um roteiro para um cessar-fogo duradouro” 
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Hamas recetivo a proposta 
de trégua de Israel 
apresentada pelos EUA 


Plano divulgado por presidente Joe Biden contempla três fases para um cessar-fogo em 
Gaza em troca da libertação dos reféns. Netanyahu insiste na “destruição” do grupo islamita 


Sílvia Gonçalves 
silvia.goncalvesOjn.pt 


NEGO АО O presidente norte- 
-americano, Joe Biden, apresen- 
tou na sexta-feira uma proposta 
delineada por Israel para alcan- 
car um cessar-fogo na Faixa de 
Gaza dividida em trés fases, du- 
rante as quais seriam libertados 
todos os reféns. “É tempo de esta 
guerra terminar e de o dia se- 
guinte comecar”, atirou o líder 
da Casa Branca, numa altura em 
que a guerra no enclave está qua- 
se acompletar oito meses. O Ha- 
mas mostrou-se ontem disponí- 
vel a responder “positivamente” 
ao plano divulgado por Wa- 
shington. O primeiro-ministro 
israelita insiste que vai conti- 
nuar a combater até ter destruí- 
do o grupo islamita, garantindo 
que “a guerra náo terminará até 
que todos os seus objetivos se- 
jam alcançados”. 


A primeira fase do plano en- 
volve um cessar-fogo de seis se- 
manas, em que as forcas israeli- 
tas se retirariam de "todas as 
áreas povoadas" da Faixa de 
Gaza. Alguns dos reféns, in- 
cluindo idosos e mulheres, se- 
riam libertados em troca de cen- 
tenas de prisioneiros palestinia- 
nos. Os civis palestinianos po- 
deriam regressar às suas casas 
em Gaza e 600 camiões leva- 
riam diariamente apoio huma- 
nitário ao enclave devastado. 

Nesta fase, Hamas e Israel ne- 
gociariam um cessar-fogo per- 
manente que, de acordo com o 
presidente norte-americano, du- 
raria "enquanto o Hamas cum- 
prir os seus compromissos". 

Numa segunda fase, explicou 
Biden, haveria urna troca de to- 
dos os restantes reféns ainda 
vivos, incluindo os soldados is- 
raelitas de sexo masculino. As 
forcas de Israel retirar-se-iam 


de Gaza e teria início o cessar- 
-fogo permanente. 

Finalmente, numa terceira 
fase, seria contemplado um gran- 
de plano de reconstrução de Gaza 
e a devolucáo dos "restos mor- 
tais" dos reféns às suas famílias. 

O Hamas, que segundo Biden 
recebeu a proposta através do Ca- 
саг – que tem assumido papel ful- 
cral na mediação desde o início 
do conflito, a par com o Egito -, 
emitiu um comunicado em que 
disse estar pronto para se envol- 
ver "positivamente e de forma 
construtiva" em qualquer pro- 
posta de cessar-fogo que vise um 
cessar-fogo permanente, a reti- 
rada das forcas israelitas, a re- 
construcáo de Gaza, o regresso às 
suas casas dos civis deslocados e 
um acordo “genuíno” de troca de 
prisioneiros, se Israel "anunciar 
claramente o seu compromisso 
com tal acordo". 

O gabinete do primeiro-minis- 


tro israelita disse ter autorizado 
a sua equipa de negociação a 
apresentar o projeto de trégua 
tornado público por Joe Biden, 
mas insistiu: “a guerra náo ter- 
minará até que todos os seus ob- 
jetivos sejam alcancados, in- 
cluindo o regresso de todos os 
nossos reféns e a destruição das 
capacidades militares e gover- 
nativas do Hamas”. 


RESISTÉNCIA DA EXTREMA-DIREITA 
Biden mostrou-se ciente de que 
a proposta terá uma resisténcia 
considerável por parte da Direita 
israelita, incluindo os membros 
de extrema-direita da coligacáo 
governamental. “Eles querem 
ocupar Gaza. Querem continuar 
a lutar durante anos e os reféns 
náo sáo uma prioridade para 
eles. Bem, instei a lideranca em 
Israel a apoiar este acordo, ape- 
sar de qualquer pressáo que pos- 
sa surgir”, salientou. e 
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Morto em ataque ao campo de refugiados de Jabalia 
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ANC d Paid: 
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LHASA Um terramoto de 
magnitude 5,9 sacudiu 
ontem a região do Tibete, 
no Oeste da China, sem 
vítimas ou danos mate- 
riais, informou o Centro 
da Rede Sismológicas do 


na África do Sul VES 


Congresso Nacional Africano, no poder desde 
o fim do apartheid, continua o mais votado 


ELEIÇÕES O Congresso Na- 40,24% (6363 596votos) Barco afunda-se Calor causa 62 mortos na Índia país asiático. O terramo- 
cional Africano (ANC, na nas eleições realizadas no Afeganistáo e to ocorreu no condado de 
sigla em inglés), no poder quarta-feira, indicoua provoca a morte BIHAR O calor extremo causou a morte de 62 pessoas no Nyima às 8.46 horas lo- 
desde o fim do apartheid, Comissão Eleitoral Inde- de 20 pessoas Norte da India, incluindo dezenas de funcionários elei- cais (1.46 em Lisboa). 
perdeu a maioria absoluta pendente (IEC). torais, quando o país realizou ontem a fase final das elei- 

pela primeira vez em 30 Em 2019, o partido lide- | NANGARHAR Pelo menos ções gerais. As mortes ocorreram nos estados de Bihar, 


anos de governação na тайорог Cyril Ramaphosa, 20 pessoas morreramon- Odisha, Uttar Pradesh e Jharkhand, segundo as autori- Governo da 
África do Sul, nas eleições que é também presidente tem depois de um barco dades indianas, tendo ainda sido registada uma morte Papua reduz 
gerais de quarta-feira, em- da República daeconomia дие fazia o transporte nacapital, Nova Deli. Grande parte do Norte do paíscon- para 670 número 


bora continue a ser о par- maisdesenvolvidanocon-  numriono LestedoAfe- tinuaemalerta para temperaturas superiores a 45 graus. de soterrados 
tido mais votado. tinente, obteve 57,5% dos ^ ganistão se ter afundado. | 

Com 99,35% dos círcu- votos, elegendo230depu- ^ Segundo o diretor do de- PORT MORESBY O primei- 
los eleitorais ontem de- tados para o Parlamento  partamento de informa- Trump lanca recrutamento de ro-ministro da Papua- 
clarados, correspondente bicameral de 490 lugares. ção da provínciade Nan- Voluntários para mobilizar votos -Nova Guiné, James Ma- 
a15 812177 votos audita- A confirmarem-se osre- рагһаг, Quraishi Badlon, rape, reduziu para 670 o 
dos e divulgados às 15.09 sultados, о ANC terá de  obarcoafundouenquan- WASHINGTON A equipa de Donald Trump, presumível número estimado de 
locais (14.09 de Lisboa), о encontrar partidos à Es- — toatravessavaumriono candidato à Casa Branca, lançou uma iniciativa de recru- pessoas soterradas na se- 
antigo movimento de li- querdaounocentro-direi- distrito de Mohmand tamento de voluntários para mobilizar eleitores ет еѕ-  quéncia do deslizamento 
bertação de Nelson Man- ta que queiram formar Dará, oque provocoua tados-chave, antes das presidenciais. A iniciativa, de terras que ocorreu, na 
dela vai permanecer no uma coligacáo para gover- ^ mortea20pessoas,entre "Trump Force 47”, procura recrutar, treinar e organizar semana passada, no cen- 
poder, mas perdeu a naro país nos próximos elas mulheres e crianças. “dezenas de milhares de voluntários em todo o país”. tro do país do Pacífico. 


maioria absoluta com  cincoanos. e 
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Super-Enduro Campeonato Nacional 


РІ (Concerto) - The Black Wizards (Concerto) 
Máquina (DJ set - Noise Dolls Club (DJ set) 


De 
Praça da Alimentação e Parque E 
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Trial Urbano 4x4 
Drag Racing 


Rally Kias 
Praça de Alimentação e Parque Expositivo 
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Rally de Regularidade Clássicos 
Motos Clássicas 5Occ e 85cc 
Con 
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Os trabalhadores estão mais 
habituados a levar no pacote 


Lembram-se quando na pandemia achámos mesmo que iríamos sair 
melhores pessoas? Muito giro. Durante os anos de confinamento obri- 
gatório, andámos a fazer resoluções impossíveis de cumprir e criámos 
uma espécie de sonho coletivo em que os bancos ajudaram, os senho- 
rios foram empáticos, andámos a levar compras àqueles vizinhos que 
não podiam sair de casa, lavámos as mãos como deve de ser, aprende- 
mos a dar espaço à pessoa da frente em filas, o patrão facilitou o tele- 
trabalho e percebemos o que são trabalhadores essenciais e a valori- 
zá-los: dos profissionais de saúde ao repositor de supermercado. 

Maio de 2024: “Continente tira meio salário a funcionário que ia 
levar saco de plástico sem pagar”. Parece que um trabalhador foi apa- 
nhado com um saco de plástico que não pagou, justificando que pre- 
cisava dele para levar a sua farda para casa. Devolveu o saco. Conclu- 
são: o trabalhador foi suspenso 15 dias e viu-lhe retirado metade do 
seu salário de 735 euros mensais por 40 horas semanais. Dito assim, 
ficamos na dúvida sobre quem é que está a roubar quem, não é? O Su- 
premo Tribunal de Justiça anulou a decisão do empregador, mas eu 
sinto que devia ter ido mais longe e exigido uma investigação. Por- 
que quem faz compras sabe que os sacos são um assunto sensível. Se- 
ria um bom saco ou um saco mediano? É que quantas vezes uma pes- 
soa dá 10 cêntimos por uma sacola que se rasga a caminho de casa? 

Aproveitando a época de santos populares, podemos dizer que, em 
termos de condições laborais, estes trabalhadores estão mais habi- 
tuados a levar no pacote. 

Já no ano passado, soubemos que um hipermercado em Bragança 
despediu uma funcionária grávida por esta ter comido um croissant 
que já estava fora da prateleira. E destaco aqui o “fora da prateleira” 


porque só quem é um profissional de compras no retalho é que sabe 
a diferença que isto faz. É que, vai-se a ver, e até foi um favor que esta 
funcionária fez ao seu patrão. Sejamos sérios. Quem é que vê um ar- 
tigo fora do seu linear correspondente e o mete no carrinho? Quem? 
Não vamos ser hipócritas. Um pacote de leite perdido na secção dos 
ambientadores é automaticamente um Mimosa com lepra. Um arti- 
go de pastelaria junto aos congelados, será uma vianinha órfã para 
sempre. Quem é que queremos enganar? É que nós próprios temos 
a nossa quota-parte de responsabilidade nesta história. Atire o pri- 
meiro bolo de arroz com três dias quem nunca, a caminho da caixa, 
deixou pacotes de batatas fritas junto às pastilhas porque “não pre- 
ciso disto, porque se não tiver em casa, eu não como”. E as batatas fi- 
cam ali, à espera que alguém lhes dê uma oportunidade de um lar. 
Mas, se calhar, para dar mesmo o exemplo, estas entidades empre- 
gadoras deviam reclamar mão forte e meter estes trabalhadores na 
prisão mesmo. Imagino as conversas interessantes que se desenro- 
lariam no pátio: “estou aqui porque matei o meu vizinho com uma 
sachola”, “eu estou aqui porque atropelei sete velhas”, “eu estou aqui 
porque roubei umas luvas de tirar pão”. É que isto toca-me. Não só 
porque se trata de uma classe trabalhadora que é muitas vezes ex- 
plorada, mas também porque quando era pequena roubei uma amos- 
tra de Colgate que vinha colada a um desodorizante. Quando che- 
gueia casa muito contente com aquele dentífrico muito pequenino, 
a minha mãe pegou-me no braço e arrastou-me até à mercearia para 
confessar ao senhor o que tinha feito. E posso dizer-vos que ainda 
hoje tenho mais vergonha por passar naquela rua do que o Ricardo 


Salgado a passear em Cascais. 
> ger Tac. 1 
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Quem é que vê um artigo fora do seu linear correspondente e o mete no carrinho? Quem? Não vamos ser hipócritas. Um pacote 
de leite perdido na secção dos ambientadores é automaticamente um Mimosa com lepra. Um artigo de pastelaria junto aos 
congelados será uma vianinha órfá para sempre. Atire o primeiro bolo de arroz com três dias quem nunca, a caminho da caixa, 
deixou pacotes de batatas fritas junto ás pastilhas... 
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SNS: os cortes 
já chegaram 
aos exames 


O Governo tem uma des- 
pesa astronómica com 
com os utentes do SNS, 
principalmente com os 
idosos. Se nào houver re- 
ceitas extraordinárias, os 
cortes – mais cortes - serão 
inevitáveis. 

Náo nos iludamos: cada 
ano que passa, os gastos 
com a saüde aumentam, e 
é por isso que os médicos 
de família recebem *in- 
centivos" para náo pres- 
crever certos exames. Sei 
bem do que falo, aconte- 
ceu comigo... 


MANUEL PADILHA 
manuelpadilhaG hotmail.com 


CONVÍVIOS 
MILITARES 


2.2 C.* B.Cav. 8423 - Ango- 
la74/75 

A8 dejunho, em Tomar no 
Restaurante A Familiar, lu- 
gar de Calcadas, Tomar. 
Inscrições: Capitão Cruz 
960 047 236; Furriel Fer- 
reira 966 648 892. 


BArt 786, Companhia 783 
- Zalala/ Angola 

A 8 de junho, pelas 11 ho- 
ras, no restaurante Parri- 
lhada, em Freamunde/Pa- 
cos de Ferreira. Barbosa 
914 112 923. 


ELIAS, O 
SEM-ABRIGO 


ONTEM, 
DIA MUNDIAL 
DA CRIANÇA... 


ПЕЙТ 


viseu кїсоц 
SEM URGÉNCIA 
PEDIÁTRICA 

NOTURNA . 


R 


tsso É que É 
SENTIDO 
DE OPORTUNIDADE ... 


рок R. Reimão e Aníbal Е. 


Pelotão Art AA 2256 - 
Luso, Angola 

A 8 de junho de 2024, no 
restaurante Nariz do Mun- 
do; concentração em Cabe- 
ceiras de Basto. Contactar: 
Pires 936 248 364 ou Car- 
valho 912 351770. 


CPM 8234 - Lourenco 
Marques -73/74 

A8 dejunho, em Coimbra, 
no Restaurante Tasquinha 
do Barbosa. A. Cardoso 963 
261 972; Cerveira 933 526 
794; Rolim Marques 968 
117 010; Ivo 968 642 568. 


Moçambique - CCaç 3470 - 
71/74 (Nova Viseu, Luati- 
ze e Milanje) 

A9dejunho, no restauran- 
te Adega Tia Micas, em 
Aveiro. Fernando Oliveira 
964 020 274; Fernando Re- 
belo 917 515 776. 


Angola - CCS/BCaç 2911 
A15 dejunho, em Ponte da 
Barca. Contactar: Raul Ra- 


mos 967 602 204 ou raul- 
reiramosQgmal.com. 


Companhia de Caçadores 
2418 “Tigres do Niassa” 
Moçambique 68/70 

A 15 de junho, no Restau- 
rante do Hotel Quinta 
Royal, em Lousada. Con- 
tactos: Lino Ribeiro 968 
372 443; João Lourenço 
967 272107; Manuel Porte- 
la 965 729 643; Domingos 
Magalhães 964 180 892. 


CPM 8249 e PPM 8271/74 
e 8272/74 - Cabo Verde 
1974/75 

A 15 de junho, no restau- 
rante Lourenços, no Luso. 
Cândido Moreira 912 383 
736 ou moreiracandi- 
dolQ gmail.com 


Batalhão de Cavalaria 
3845 - “Os Cavaleiros” - 
Angola 1971/1973 

A 15 de junho, no Restau- 
rante “O Casarão”, Azoia, 
Leiria. Contactos: José 


Sousa - 919 009 972, 3361; 
Ilídio Moreira - 933 487 
640, 3362; Fernando Melo 
-932 206 322; Manuel Fer- 
raz - 965 894.164; Arman- 
do Jorge - 961 637 966. 


CCS BCav 2867 

A 15 de junho, no restau- 
rante Choupal dos Melros, 
em Gondomar. Silva 919 
003 897, Cortés 965 000 
339, Guimarães 966 831 
722, Félix 919 206 684. 


Elefantes Amarelos da C.a 
de TPTS. 2687 Angola 
70/72 

Em 22 de junho, no Res- 
taurante Quinta da Fetei- 
ra, em Almeirim. Contac- 
to: F. Sá Ferreira 936 270 
103. 


Duros - Nova Sintra, Gui- 
né 1970-1972 

A 22 de junho, na zona da 
Mealhada. Ex-furriel Cu- 
nha 963 855 448 - 256793 
190. 


Os textos devem ser breves, no máxi- 
mo 600 carateres, e enviados para lei- 
torGjn.pt. Reservamo-nos o direito de 
os resumir ou nào publicar. Nào damos, 
por telefone, razóes da escolha. 


TODO 
O HOMEM . 
É MEU IRMÁO 


SOLIDARIO 


Campanha 
fechada 


Em conjunto com a Cooperativa Pedri- 
nhas, instituição que tem como objetivo 
reabilitar a habitacáo de famílias caren- 
ciadas de crianças e jovens com deficién- 
cia, apresentamos o caso da Carolina, de 
17 anos. No dia 29 de outubro de 2023, en- 
quanto assistia a um passeio de jipes, foi 
atingida porum carro e ficou paraplégica. 
Isso não parou a jovem, que se vai focan- 
do na reabilitação e nos seus sonhos. Mas 
a Carolina precisa de ajuda, pois a sua casa 
não reúne as condições necessárias. 

Graças aos nossos leitores, a quem agra- 
decemos, conseguimos juntar 2500 eu- 
rose coma Cooperativa Pedrinhas vamos 
poder ajudar a adaptar a casa da Carolina. 

A quem queira continuar a ajudar a Ca- 
rolina, deixamos o IBAN da Cooperativa 
Pedrinhas: PT50 0079 0000 7811 7121 
10192 

Lembramos os nossos leitores que ago- 
ra nos encontramos na Rua do Monte dos 
Burgos, 470, 1.º andar, pelo que se preten- 
derem fazer algum donativo em mão, 
terá de ser nesta nova morada. 


Donativos 

Asajudas financeiras podem ser entregues di- 
retamente nos nossos balcões, em cheque pas- 
sado à ordem de Associação JN Solidário, re- 
metido para Rua do Monte dos Burgos, 470, 
г. andar, 4250-311 Porto, ou depositadas na 
conta com o IBAN 


PT50 0033 0000 45514446 I190 5 


Manuel Oliveira 27/mai 20,00 € 

Maria Costa 27/mai 5,00 € 

Mário Cardoso Azevedo 28/mai 150,00 € 
Mário Azevedo 28/mai 150,00 € 

Alberto José F. Matos 29/mai 20,00 € 
Emilia Maria S. Dourado 29/mai 10,00 € 
Total de donativos da semana: 355,00€ 


Diretora: Inês Cardoso 
Diretor-executivo: Vítor Santos 
Diretor-adjunto: Pedro Ivo Carvalho 
Diretor Digital Editorial: Manuel Molinos 
Diretor de Arte: Pedro Pimentel 
Diretor-adjunto de Arte: António Moreira 


Eai ASSINATURAS 
Rr 21 924 9999 


Dias úteis das 8 às 18 horas 
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PRACA DA 
LIBERDADE 


POR 
Daniel Innerarity 
Professor de Filosofia 
Política, investigador 
Ikerbasque na 
Universidade do País 
Basco e titular da Cátedra 
de Inteligência Artificial e 
Democracia no Instituto 
Europeu de Florenca. 


“O diabo sabe que tem pouco tem- 
po”, diz-se no Apocalipse. Este 
sentimento de que vivemos em 
sociedades diabólicas deve-se ao 
facto de estarmos perante dema- 
siadas perturbações, à beira da ca- 
tástrofe, pondo em risco a nossa 
sobrevivência, pelo que a política 
não tem tempo a perder. Perante 
o fim do Mundo, a deliberação, o 
respeito pelos procedimentos, a 
conceção estratégica, a considera- 
ção do longo prazo são uma perda 
de tempo que não pode ser supor- 
tada por aqueles que têm de asse- 
gurar a sua sobrevivência. 

A democracia, tal como a conhe- 
cemos, pressupõe a ideia de conti- 
nuidade, de que as coisas não es- 
tão a caminhar para um fim 
abrupto (Jonathan White). Con- 
servadores e progressistas parti- 
lhavam pelo menos esse pressu- 
posto, que implicava um longo 
tempo histórico. A direita liberal 
sempre defendeu a ideia do “efei- 
to de arrastamento” em econo- 
mia, ou seja, que o enriquecimen- 
to de alguns será depois transmi- 
tido a muitos, o que implica que a 
racionalidade do sistema depen- 
de de haver um futuro em que as 
disfuncionalidades do presente 
sejam corrigidas. A esquerda so- 
cialista também conta com o fu- 
turo, que náo é um mero prolon- 
gamento das práticas do presen- 
te, mas o tempo em que ou as suas 
contradições farão emergir uma 
nova ordem, ou uma série de 
transformações reformistas pode- 
rão ser levadas a cabo. Por detrás 
destas abordagens ideológicas, a 
continuidade da história é um 
dado adquirido, uma continuida- 
de, na qual, pressionados pelas ur- 
gências do presente, parecemos 
ter deixado de acreditar. 

A situação atual é bem ilustrada 
pelo drama das eleições, um ele- 
mento-chave da vida política, 
mas que se está a tornar numa 
luta agonizante regida pela sín- 


drome da última oportunidade. 
As eleições, muitas vezes enten- 
didas como plebiscitos, represen- 
tam a última oportunidade para 
salvar algo valioso, ou para proce- 
der à mudança definitiva, para re- 
cuperar a normalidade, ou para 
tornar realidade a rutura deseja- 
da, onde a nação, a democracia ou 
a humanidade são salvas, onde 
tudo isso pode desaparecer para 
sempre. Lembremo-nos que 
Trump usou o slogan “A última 
esperança da América” na eleição 
de 2016, que na verdade foi ape- 
nas a penúltima, porque ele ago- 
ra afirma que a eleição de 2024 é 
a batalha final. 

Esta dramatização tem muitas 
consequências políticas. A conti- 
nuidade no tempo permite aqui- 
lo a que se chamou o “consenti- 
mento do perdedor”, ou seja, o 
perdedor aceita o resultado, por- 
que sabe que as vitórias e as derro- 
tas em política são sempre provi- 
sórias e que terá outra oportuni- 
dade no futuro. Se o fracasso não 
for definitivo, então pode ser en- 
tendido como uma oportunidade 
para aprender, renovar o compro- 
misso com os objetivos políticos 
e refletir sobre a conveniéncia de 
modificar a estratégia. Os que ga- 
nham e os que perdem neste con- 
texto sabem que a vida política é 
longa e aprendem a combinar o 
empenhamento com a paciência. 

Mas se tomarmos à letra a ideia 
de que não há tempo para come- 
ter erros, a ideia de uma oposição 
legítima perde o sentido. Se so- 
mos “a última geração” (como o 
chamado movimento ambienta- 
lista na Alemanha), então não há 
narrativa que possa justificar 
qualquer fracasso. Se o presente é 
sentido como um momento críti- 
co, que não permite erros e apren- 
dizagens e conduz a situações ir- 
reversíveis, então os atores come- 
çam a levar a sério a ideia de que 
só têm uma oportunidade. Isso 


Democracias 
sem tempo 


explica o recurso á acusacáo de 
fraude eleitoral, como foi denun- 
ciado no assalto ao Capitólio em 
2021, ou ás instituições de Brasí- 
lia, em 2023. Onde tudo suposta- 
mente depende de um golpe fi- 
nal, a tentacáo de ganhar a qual- 
quer preco ou, se se perdeu, de 
acusar o adversário de mudar as 
regras do jogo é muito poderosa. 

A principal consequéncia de 
tudo isto é que a política se torna 
a gestáo de emergéncias. Gover- 
nar em termos de urgéncia corrói 
sobretudo o valor democrático do 
pluralismo. A ideia de que náo te- 
mos tempo é um problema para a 
política, porque nào há espaco 
para o desacordo ou para a mudan- 
ca de opinião, que fazem parte in- 
tegrante da política numa socie- 
dade democrática. As emergén- 
cias favorecem um estilo elitista 
de governação, o poder executivo, 
alargam o espaco para o secretis- 
mo e enfraquecem o controlo de- 
mocrático, as instituições são vis- 
tas como demasiado lentas e divi- 
didas. 

Dos possíveis exemplos que po- 
dem ser utilizados para com- 
preender esta mentalidade, refe- 
rir-me-ei a dois, retirados da pan- 
demia e das alterações climáticas. 
Um dos problemas colocados pela 
pandemia foi o abrandamento 
dos procedimentos de controlo 
devido à urgência da situação. O 
escándalo das máscaras mostra 
que, quando ostempos aceleram, 
os controlos abrandam. O outro 
exemplo é o conflito dos agricul- 
tores, que ilustra as dificuldades 
de combinar olongo prazo (os ob- 
jetivos da luta contra as alterações 
climáticas) com o curto prazo (os 
interesses imediatos do setor). 
Náo estamos a conseguir articular 
dois tempos diferentes ou, para 
usar o slogan dos "coletes amare- 
los”, conciliar o fim do Mundo 
com o fim do més; se estamos pe- 
rante o fim do Mundo, náo há ra- 
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záo para atender aos protestos dos 
agricultores, mas aqueles que náo 
conseguem fazer face ás despesas 
têm preocupações mais urgentes 
do que o colapso da civilização. 

O que é que temos de fazer para 
dar mais tempo à democracia? A 
resposta é reforçar a instituciona- 
lidade. A democracia representa- 
tiva tem precisamente a função 
de articular os diferentes atores e 
interesses, bem como os diferen- 
tes tempos, o agora e o depois, 
compatibilizando a atenção às 
exigências do presente com a 
perspetiva do longo prazo e con- 
ferindo ao processo político dura- 
ção e continuidade. As institui- 
ções funcionam na medida em 
que são dotadas de reflexividade e 
estabelecem procedimentos e de- 
bates que conferem à vida políti- 
ca a necessária desaceleração. 

Só responderemos adequada- 
mente às crises atuais e produzi- 
remos as transformações que pro- 
curamos se formos capazes de li- 
bertar a política dos seus dois prin- 
cipais defeitos: a excessiva perso- 
nalização e a excessiva urgência 
temporal. Se queremos que as cau- 
sas transformadoras produzam os 
efeitos desejados, elas têm de ser 
“despersonalizadas” e o seu peso 
tem de ser largamente transferido 
paraas instituições e os processos. 
Além disso, as transformações so- 
ciais só são possíveis se a pressa for 
moderada e a duração das inter- 
venções for assegurada. Há pro- 
cessos que não podem ser acelera- 
dos sem estragar a sua natureza, 
discussões ou transformações que 
precisam de tempo, insistência, 
continuidade, negociação e pa- 
ciência. O verdadeiro desafio para 
aqueles que defendem uma causa 
transformadora não é apenas ga- 
nhar apoio social num momento 
de particular agitação, mas man- 
tê-lo ao longo do tempo. É esse o 
tempo que devemos dar hoje à de- 
mocracia. 
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Abóboras gigantes de 
Yayoi Kusama, muito 
“instagramáveis”, tém 
alta procura 
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abrasado pelo sol 


50 horas de 
cultura gratuita 
prolongam-se até 
este domingo à 
noite. A manhã 
do Dia da Criança 
foi branda 


Catarina Ferreira 
catarinaferreira9jn.pt 


FESTA "Ouve lá, Manuel, 
depois da noite de ontem, 
se calhar é melhor pores a 
pulseira paraligarem à tua 
máe”, diz a sua mulher, 
num tom metade jocoso e 
metade enfadado, en- 
quanto segura um carri- 
nho de bebé com dois pe- 
tizes empoleirados, á en- 
trada da Fundacáo de Ser- 
ralves, no Porto, onde cor- 
rem as 50 horas de cultura 


gratuita até este domingo 
às 22 horas. A amiga sibila- 
-]he: "Parece que o queres 
devolver à sogra". Os pe- 
quenos sorriem, alheios à 
crise conjugal dos pais, sa- 
bem que é o Dia da Crian- 
ca. Amadrugada de sábado 
foi dos adultos, com o con- 
certo rock dos Glockenwi- 
se, e depois o art punk dos 
russos Shortparis, a fazer 
as delicias de Manuel e da 
sua pandilha no Prado. 
Mas agora é sábado de 
manhã, a diversão é outra 
e Salvador tem uma ques- 
tão que o atormenta: “Se 
as toupeiras não têm ore- 
lhas, como podem ouvir?” 
A mãe está atenta à in- 
quietação do pequeno e 
leva-o logo a ver “L'ile des 
taupes”, de Philippe Ques- 
ne, no Lago do Parque, re- 
pleto de esferas prateadas 


e onde toupeiras em tama- 
nho gigante caminham 
em duas patas e aceitam 
carinhos. Mas, nem todos 
têm o modo do amor liga- 
do. Beatriz comenta: “Elas 
são um bocadinho nojen- 
tas, não são?” E desconfia: 
“Isto é como a Polegarzi- 
nha, depois de fugir do 
lago do sapo foi raptada 
por uma toupeira”. 


O MUSEU PROTEGE DO SOL 
Salvador continua em de- 
sassossego, a sua pergunta 
não obteve resposta. A fa- 
mília dirige-se então para 
a Biblioteca Aletria, insta- 
lada numa carrinha do Par- 
que, e tenta encontrar res- 
postas nos livros. 

O sola pique no Parque 
de Serralves parece ter 
afastado a enchente habi- 
tual de visitantes matinais 


zt 


Kusama fol a rainha 
do Serralves em Festa 


DESTAQUES DE HOJE 


“Les vacaciones de 
Madame Rouleta" 

A Cia La Bleda apresenta 
hoje, às 10.30 horas, as 
férias da Palhaca Helena 
que descobriu um lugar 
para passar desligar do 
trabalho, mas percebe 
que afinal nào é assim 
táo idílico. 


Anvil Fx 

Esta tarde, a partir das 16 
horas, há um concerto de 
rock eletrónico brasileiro 
que promete uma expe- 
riéncia catártica. 


“Melancolia” 

Bruno Senune apresenta 
em Serralves um percurso 
performativo, a partir das 
20 horas, onde sugere a 
melancolia como motor. 
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do Serralves em Festa - 
será possível bater o recor- 
de 290 mil pessoas de 
2023? - eagrande concen- 
tração é dentro do Museu, 
onde é possível ver gratui- 
tamente a exposição daja- 
ponesa Yayoi Kusama. 


VER YAYOI TRÊS VEZES 
“Agora, por fim, a exposi- 
ção está completa”, diz ao 
JN Marília Fernandes que 
já vem toda artilhada com 
sacos da artista e um leque 
para enxotar о calor. Reve- 
la que já veio duas vezes, 
mas ainda não tinha visto 
as abóboras gigantes de 
Yayoino Parque e por isso 
sentiu-se “na obrigação de 
vir ver uma terceira vez”. 
No Pátio da Nogueira 
está posta a exposição de 
Fernando Mota: “Corpo - 
Uma topografia sonora”, 
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onde os visitantes podem 
acionar ambientes sono- 
ros ao tocar nos raizeiros 
das árvores. Mais uma vez, 
OS ariscos são os pequenos: 
náo respeitam o código de 
não tocar na exposição - 
que, no caso, é mesmo 
para ser desrespeitado. 

Na Clareira das Bétulas, o 
Vaivén Circo faz números 
loucos de equilibrismo, 
mas a demanda de sombra 
— 30 graus ao sol... - afasta 
as pessoas, que se api- 
nham debaixo das árvores 
como num Tetris humano. 

Mais à frente há um gran- 
de aglomerado e pergunta- 
-se: “Que espetáculo é 
aquele? Está tudo a ir por 
ali...” Ali, o espetáculo é 
outro, é o da campanha 
para as eleições europeias 
eoartista do dia era ointré- 
pido Sebastiáo Bugalho. e 
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Vamos ajudar John 
Allen Soares a fazer 
O seu primeiro filme”? 


Luso-americano bisneto de açorianos pede dinheiro no 
Kickstarter para financiar obra de ação e artes marciais 


CINEMA O cineasta luso- 
-americano John Allen Soa- 
res lançou uma campanha 
na plataforma Kickstarter 
para financiar “Eonblade”, 
o seu filme de ação que 
mistura ficção histórica 
com artes marciais, a rodar 
na Califórnia. Será uma es- 
pécie de “O tesouro”, filme 
de 2004 com Nicolas Cage, 
mas com kung-fu. 
Bisneto de emigrantes 
açorianos, John trabalha na 
Warner Bros. e está há dez 
anos a desenvolver este 
projeto pessoal. “Apresen- 
teiaideiaà Warner e outros 


estüdios, mas estava um 
pouco nervoso com a ideia 
de perder controlo do pro- 
jeto, porque quero que te- 
nha a sua esséncia”, disse o 
luso-americano á Lusa. 
“Essa é a razáo porque náo 
dá para fazeristo dentro do 
sistema”, diz, explicando a 
decisáo de o financiar de 
forma independente. 
John Allen Soares, que 
tem experiéncia como co- 
reógrafo de acáo e acroba- 
cias, será o protagonista do 
filme, além de argumentis- 
ta erealizador. Diz ter já ga- 
rantido outros nomes de 


relevo para o elenco, com 
destaque para o ator Doug 
Jones, de “Hellboy”, “Star 
Trek: Discovery" e “O labi- 
rinto do Fauno", filme de 
Guillermo Del Toro. 

Esta é a primeira de trés 
campanhas que o artista 
quer lancar no Kickstarter 
e cada uma durará 30 dias 
com o objetivo de angariar 
50 mil dólares de cada vez. 
Se tudo correr bem, a pro- 
dução arranca no final do 
ano e "Eonblade" poderá 
estrear em 2026. John diz 
que as filmagens e edição 
demoraráo dois meses para 


John Allen Soares tem experiéncia como coreógrafo de acáo e acrobacias 


cada uma das partes. 

“Estaria aberto a um lan- 
camento nas salas de cine- 
ma, mas é algo que prova- 
velmente náo conseguirei 
sozinho”, considerou. Cer- 
to é que o filme chegará aos 
canais de streaming. 

Fá da série “Mad Max”, 
John diz que “filmes como 
este náo falham”, salien- 
tando que gostou muito da 
nova longa-metragem de 


George Miller, “Furiosa”. 
Mas aponta problemas no- 
vos ao mercado: “Os filmes 
estáo demasiado caros, sáo 
quantidades obscenas de 
dinheiro e depois é dificil 
recuperar, para mais com o 
orcamento de marketing 
em cima”. 

Além de um elenco onde 
se incluem Doug Jones, 
Jake E. Kaiser Johnson e 
Joshua Krebs, “Eonblade” 


terá produção de Cassandra 
Soares, também filha de 
imigrantes portugueses, o 
compositor Glen Gabriel e 
o designer de aderecos Evil 
Ted Smith, que trabalhou 
em produções como “O 
quinto elemento" e “The 
walking dead". 

A produção do luso-ame- 
ricano tem já um site com 
todos os  detalhes: 
www.eonblade.net. 


Apoio institucional 


ÉS) REPÚBLICA 


Apoio ao 
Serralves em Festa 
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Patrocinador do 
Serralves em Festa 
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Primavera Sound 
de bracos abertos 
a espera do rei sol 


Maior festival do Norte é já de quinta a sábado. 
Diretor José Barreiro quer ano de tranquilidade 


e agih 


José Barreiro é diretor e fundador do Primaver 


Catarina Ferreira 
catarinaferreira9jn.pt 


MÜSICA A contagem come- 
cou: faltam quatro dias 
para o Primavera Sound 
Porto, mas para a organiza- 
ção a preparação é superior 
a um ano. “O processo de 
seleção é moroso, ainda 
não começámos a edição 
de 2024 e já estamos a fe- 
char a edição de 2025”, 
confessa ao JN José Barrei- 
ro, diretor e fundador do 
Primavera Sound Porto. 

Cada cartaz é construído 
“com um apanhado do que 
falhámos no passado para 
construir o futuro. O ADN 
do Primavera é sobretudo 
de multiculturalidade. 
Cada festival é uma mos- 
tra da música atual com in- 
fluências da memória. 
Este ano temos Pulp, para 
o ano teremos outros Pulp 
com estreias e apostas no- 
vas”, diz o responsável. 

São estes os seus favori- 
tos de um cartaz de 68 ar- 
tistas e quatro palcos: SZA, 
Mistski, PJ Harvey, Pulp, 
The National, Royel Otis, 
Ethel Cain, Amyl And The 
Sniffers, Eartheater, Man- 
nequin Pussy. 

Nesta construção há um 
guião, diz Barreiro: “Te- 
mos um booking em Bar- 
celona, estamos no Porto 
há 11 edições, há uma sele- 
ção prévia e tentamos con- 
tratar o máximo e o me- 
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Ihor possível com o nosso 
orçamento. Barcelona e 
Porto sáo cada vez mais gé- 
meos”, detalha. 

José Barreiro considera- 
-se vítima de perseguicáo 
meteorológica: “Ao fim de 
12 anos, estamos prepara- 
dos para tudo, já levámos 
com o Óscar, já levámos 
com o Miguel e todas as 
depressóes que podem 
aparecer coincidentemen- 
te no fim de semana do 
Primavera Sound”, conta, 
a relembrar a intempérie 
de 2023. Mas, “já merece- 
mos um ano de tranquili- 
dade e que o público saia 
de sorriso na cara e náo de 
carapuco na cabeca”. 


SÁBADO JÁ ESGOTOU 

Além disso quer manter o 
formato que foi instituído 
o ano passado, e provar que 
este resulta. “Consegui- 
mos albergar muito mais 
pessoas no palco principal 
com este formato, do que 
conseguíamos albergar an- 
tes”, explica. As diferenças 
este ano sáo a saída do Pal- 
co Beats dedicado à música 
eletrónica, passando a 
existir quatro palcos. E as 
vendas? “O dia de Lana del 
Rey, sábado, está comple- 
tamente esgotado; os ou- 
tros dias estáo também 
quase esgotados. Sim, o pú- 
blico continua a responder 
muito positivamente”, 
conclui o diretor. 


PUBLICIDADE 


Fim de Semana Beirão “° 


HOTEL URGEIRICA 


HOTEL URGEIRICA А Joia das Beiras no Coração do Dão 


14 a 16 de Junho 2024 


Programa 1 Noite Programa 2 Noites 


15 de Junho 2024 14 de Junho 2024 
Check in c/ Dáo de Honra Check in c/ Dáo de Honra 
16H00: Merenda Beirã c/ Alojamento 
atuação Rancho Folclórico 15 de junho 2024 


20h00: Jantar Buffet c/ animação Pequeno-almoço Buffet 


Alojamento 16H00: Merenda Вега c/ 
16 de Junho 2024 atuação Rancho Folclórico 
Pequeno Almoço Buffet 20h00: Jantar Buffet c/ animação 
Check-Out Alojamento 
Preço Por pessoa em Quarto Duplo 16 de Junho 2024 
Desde 100€ Pequeno Almoço Buffet 
Е Check-Out 
1 por quarto em cama extra. Preço Por pessoa em Quarto Duplo 
Desde 150€ 


Crianças até aos 3 anos GRÁTIS, 
dos 4 aos 12 anos 50% desconto - até 
1 por quarto em cama extra 


A Е - E ] TUE Ms m 
Para reservas contactar através de: Telf: +851 232 671 267 - Rede fixa nacional 


Telm: +851 962 118 533 - Rede móvel nacional ou reservas hotelurgeirica.pt | КМЕТ: 1357 


PUBLICIDADE 


ORDEM DOS 
REVISORES OFICIAIS 
DE CONTAS 


Integridade. Independéncia. Competéncia. 


CONFIANCA 
E INOVACAO, 
UMA PROFISSAO 


DE FUTURO 


& WWw.oroc.pt 


P geralGoroc.pt 
Ç 213 536 158 
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ENTREVISTA 


“Há hole mais criatividade entre 
as mulheres no mundo árabe” 


Emel Mathlouthi Cantora tunisina tornou-se a voz da “Primavera Árabe” em 2011. 
Brilhou há dias em Evora, no Festival Imaterial: “Aqui sinto-me em casa”, disse ao JN 


POR 
Ricardo Jorge Fonseca 
culturaQjn.pt 


Emel Mathlouthi, de 42 anos, 
foi descoberta em 2011 numa 
manifestacáo em Tunes, capital 
da Tunísia, a cantar maviosa- 
mente, de vela na máo, “Kelmti 
horra” (“A minha palavra é li- 
vre”), o poema escrito pelo au- 
tortunisino Amine al-Ghozzi. O 
vídeo da sua atuação espontánea 
tornou-se viral e a canção, assim 
como a intérprete, passaram a 
ícones da revolução tunisina e, 
mais amplamente, da “Primave- 
ra Árabe”. 

Quatro anos depois, Emel 
Mathlouthi dá outro salto glo- 
bal: interpreta o mesmo tema 
na cerimónia de entrega do Pré- 
mio Nobel da Paz, em Oslo, ao 
Quarteto para o Diálogo Nacio- 
nal da Tunísia. 

A mistura entre influências 
ocidentais, de Joan Baez a Massi- 
ve Attack, e a música árabe, ca- 
racterizam os discos de Emel, 
que chegou a pertencer a uma 
banda de heavy metal na juven- 
tude e a colaborar, mais tarde, 
com nomes comoTricky, Vitalic 
ou Valgeir Sigurosson, produtor 
de Bjórk. 

O furacáo Taylor Swift abafou 
tudo no passado fim de semana 
em Lisboa, mas oJN foi ouvi-la a 
Évora, onde atuou no contexto 
do Festival Imaterial, apresen- 
tando o mais recente trabalho, 
“MRA”, uma viagem pop pela 
sua carreira que apela ao empo- 
deramento através da música. 


Como olha para os resultados 
da “Primavera Árabe”, sobre- 
tudo ao nível dos direitos e li- 
berdades das mulheres? 

Há diferencas de país para país, 
até porque os poderes foram mu- 
dando, é dificil falar em mudan- 
cas globais no mundo árabe. No 
caso da Tunísia, as mulheres já 
tinham bastantes direitos antes 
das revoltas. Mas vejo que agora 


Ç 


Emel 42 anos: “Em miúda ouvia Beethoven, flamenco e cancóes de protesto da América Latina” 


há mais criatividade. Mais parti- 
cipação das mulheres nas artes e 
na ação social. Há mais organiza- 
ções, mais iniciativas. Continua- 
mos a avançar. 


O facto de se ter tornado fa- 
mosa com a atuação no meio 
de um protesto durante a re- 
volução tunisina foi útil na 
sua carreira ou acabou por 
prendê-la a um contexto? 

No início foi algo massivo, por- 
que não era uma canção pop e 
surpreendeu-me que pessoas 
fora do mundo árabe se tives- 
sem relacionado com ela - rece- 
bi mensagens de todo o globo. 
Mas, mais tarde, senti-me presa 
numa armadilha, porque en- 
quanto cantora africana e mu- 
culmana passei a ser vista ape- 
nas por essa lente. E eu tenho 
múltiplas identidades. Sinto- 


-me em casa aqui em Évora, 
como me sinto em Itália ou no 
Líbano. Claro que foi sempre 
uma honra estar associada à re- 
volução e sentir que a minha 
voz não foi apenas algo para 
mastigar e deitar fora. 


Reclama influências da cultu- 
ra Ocidental, mas não prescin- 
de das suas raízes. É nesse cru- 
zamento que se define en- 
quanto artista? 

Sem dúvida. Cresci no balanço 
entre esses dois mundos, rodea- 
da por coisas muito diferentes. A 
Tunísia já contém essa mistura 
de elementos árabes, africanos e 
mediterrânicos. Em miúda ou- 
via Beethoven, flamenco, can- 
ções de protesto da América La- 
tina. Gosto de todas as expres- 
sões profundas de uma cultura. 
E creio que na minha música es- 


sas referéncias surgem com toda 
a naturalidade. 


Até o heavy metal? 

[risos] Sim, porque a energia do 
rock vem da ambição de mudar 
as coisas. Significa rebeldia e in- 


*É uma honra estar 
associada à revolucáo 
e sentir que a minha 
voz náo foi apenas para 
mastigar e deitar fora” 


“Tenho múltiplas 
identidades. Sinto-me 
em casa aqui em Evora, 
como me sinto em Itália 
ou no Líbano” 


conformismo. E esse espírito 
está nas minhas canções. 


Acredita que a música pode 
efetivamente criar laços entre 
culturas e civilizações para lá 
do espaço de um concerto, de 
um momento efémero? 

Absolutamente. Há coisas uni- 
versais que nos podem unir, para 
lá da política e da geografia. A ca- 
pacidade de criarmos algo belo e 
de o partilharmos de uma ma- 
neira simples. Qualquer pessoa 
no Mundo pode sentir-se tocada 
pela música de Vivaldi, porque 
estabelece uma ligação profun- 
da entre nós e a natureza. 


Será das poucas artistas que é 
recebida com o mesmo entu- 
siasmo, e por grandes audiên- 
cias, em Bagdade ou em Nova 
Iorque. Como olha para isso? 

A minha audiência é qualquer 
pessoa que goste da minha mú- 
sica. Recuso-me a cantar apenas 
para uma comunidade específi- 
ca, ou a adaptar o meu estilo. 
Acho que isso seria algo racista. 


Noúltimo álbum, “MRA”, cen- 
trou-se na mulher. Do que lhe 
interessou falar? 

Tentei descobrir-me a mim pró- 
pria, antes de mais. Qualo lugar 
da minha voz. Houve todo este 
ruído pela minha ligação às re- 
voltas árabes, mas eu queria 
apenas ser cantora. Fui perce- 
bendo que podia ser várias coi- 
sas, e este álbum, que tem uma 
abordagem pop, acaba por fazer 
uma retrospetiva das minhas 
várias personas - da revolucio- 
nária de pés descalcos à figura 
sofisticada com elementos tri- 
bais. Quis também explorar a 
ideia de como a müsica pode 
contribuir para nos empoderar. 
Nesse sentido, o disco nào se re- 
sume à perspetiva feminina. 
Conto histórias sobre todos os 
invisíveis, os que nào tém voz. 
Homens ou mulheres, somos 
todos a mesma matéria. e 
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BRIE 
VES 


Fábulas contadas do 
Brasil encerram hoje 
à tarde o FIMFA 


MARIONETAS “Fábulas antro- 
pofágicas para dias fascistas” 
éum projeto cénico que utili- 
za marionetas e máscaras hi- 
per-realistas. Cruza artes vi- 
suais, teatro e filosofia con- 
temporânea a partir da mistu- 
ra das Fábulas de Esopo, com 
as obras de Márcia Tiburi. O 
espetáculo encerra hoje às 18 
horas o FIMFA, no Teatro São 
Luiz, em Lisboa. 


Nova müsica 
sacra portuguesa 
promovida em Roma 


ESTREIA A peca "Ave Regina 
Coelorum”, do compositor 
portugués Fernando Lapa, e 
o “Te Deum”, de Eugénio 
Amorim, estreiam-se inter- 
nacionalmente no dia 8 de 
junho, em Roma, divulgou o 
Centro de Investigação e In- 
formação da Música Portu- 
guesa. O concerto será pro- 
movido pela Associacáo In 
Solitudinem Cantus. 


Gilberto Gil toca este 
domingo no Coala 
Festival Portugal 


AO VIVO O Coala Festival Por- 
tugal encerra hoje a sua pri- 
meira edição com a atuações 
de Gilberto Gil, Carminho, 
Mayra Andrade, Rubele Céu. 
O certame decorre a partir das 
16 horas no Hipódromo Ma- 
nuel Possolo, em Cascais. O 
Coala Festival foi criado em 
2014 no Brasil, e, no ano em 
que celebra uma década, 
“atravessa o oceano”. 


TOES 


SUGES 


TELEVISAO 
& STREAMING 


Um duelo contra a 
Al que sabe a pouco 


“Atlas”, ficcáo futurista com Jennifer Lopez, 
é o filme da Netflix mais visto do momento 


Jennifer Lopez é Atlas, a analista desconfiada das máquinas 


Por Mariana Albuquerque 


Jornalista 


É uma espécie de amor-ódio. 
Os robôs geram desconforto — 
quais seres estranhos, inani- 
mados e tão vivos, diante dos 
nossos olhos - mas também 
nos levam numa viagem sem 
retorno. Se nos invadem o 
campo de visão, é impossível 
desviar o olhar, entre o fascí- 
nio e o arrepio, o medo e o es- 
panto. É neste misto de sen- 
sações que navegamos em 
“Atlas”. A superprodução da 
Netflix é n.”1 no top. 

O tema é interessante, abor- 
da questões que já todos colo- 
camos nesta era tecnológica, 
mas a concretização fica 
aquém. A protagonista Jenni- 
fer Lopez, rosto bem conhe- 
cido do grande ecrã, é Atlas 
Shepherd, uma brilhante 
analista de dados, mas cética 
em relação à inteligência ar- 
tificial (IA). Além de não su- 
portar máquinas, Atlas tam- 
bém tem pouca paciência 
para humanos. Mas alinha na 
maior missáo da carreira - sal- 
var o Mundo -, saindo total- 
mente da zona de conforto. 

Sozinha noutro planeta e 
perante uma ameaca capaz de 
exterminar a Humanidade, a 


analista percebe que nào tem 
outra hipótese que não a de se 
deixar guiar pela IA. O caráter 
antissocial dá-lhe uma certa 
graça e, pelo que viveu nain- 
fância, a personagem teria to- 
dos os motivos para conquis- 
tar a nossa empatia. No en- 
tanto, falta-lhe densidade e é 
quase impossível não chegar 
ao fim com a sensação de que 
ninguém nos agarrou. 

Os momentos de humor e 
de ação são bem concretiza- 
dos e os cenários digitais do 
planeta GR-39 também têm 
o seu encanto. Há, ainda as- 
sim, um vazio de emoção. O 
filme de duas horas de Brad 
Peyton, que também conta 
com as participações de Ster- 
ling K. Brown e Simu Liu, 
acaba por não conseguir sur- 
preender como inicialmente 
se espera. O desfecho é bas- 
tante previsível e sente-se 
falta de instantes em que fi- 
camos sem chão, agarrados às 
almofadas do sofá. Mesmo as- 
sim, a questão final que não 
nos sai da cabeça é boa: será 
que algum dia as máquinas se 


Fora de casa 


AO VIVO 


Festival Província Sonora 
espalha música pelo país 


INTERIOR Arranca hoje em 
Cabeceiras de Basto, com 
atuações de Dalila Teixei- 
ra, Melissa Fontoura e An- 
tónio Rosado, o Festival 
Província Sonora. Até 15 
de julho há muita música 
clássica e improvisada que 
chega a localidades como 
Covilhã, Vieira do Minho, 
Macedo de Cavaleiros ou 
Vila Pouca de Aguiar. Passa 
também pela Reitoria do 
Porto, a 30 de junho, com 
o Ensemble Provinciano. 
A abertura oficial do fes- 
tival foi já em março, com 
o Desconcerto dos Clari- 
netes Ad Libitum no Tea- 
tro-Cine de Pombal, numa 
parceira com o Festival 


MÚSICA 


Marta Ren canta 
pela liberdade 


A cantora portuense Mar- 
ta Ren atua este domingo, 
às17 horas, na Casa das Ar- 
tes de Vila Nova de Fama- 
licão, na companhia da Or- 
questra de Jazz de Espinho 
e do cantor e compositor 
JP Simões. O espetáculo 
chama-se “Canções de Li- 
berdade” e é inspirado no 


ron João Campos 


Música de Leiria, mas o 
grande foco do evento é a 
partir de hoje até á data de 
término. 

O conceito por detrás da 
criacáo do Província Sono- 
ra centra-se na uniáo de 
costumes e sons naquilo 
que representa uma “via- 
gem musical”. Com espa- 
co para a clássica e erudita, 
o festival itinerante “pro- 
cura exaltar as singularida- 
des dos meios provincia- 
nos, as suas gentes, comi- 
das e ofícios e apelar à 
consciéncia pela nature- 
za”, diz a organização. 


CABECEIRAS DE BASTO 
Mosteiro S. Miguel de Refojos 


INFANTIL 


Oficina de artes 
para famílias 


Decorre hoje no Museu 
Nacional Soares dos Reis, 
no Porto, a oficina “Os 
avós levam a família ao 
Museu”, que decorre das 
10.30 às 12.30 horas. O 
projeto é dinamizado por 
Paula Azeredo e aposta no 
formato das colagens, pre- 
tendendo abrir um espaço 


vão virar contra nós? cinquentenário da Revo- de convívio para as famí- 
lução dos Cravos, que se lias, num cenário com arte 

“atlas” celebra este ano. e património histórico. 

DE: BRAD PEYTON 

2024, 1h58m CASA DAS ARTES MUSEU SOARES DOS REIS 
Vila Nova de Famalicáo R. de Dom Manuel II 44, Porto 
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O FILME DE HOJE 2, 
Um drama vivido em alto mar 
inspirado numa história real 


THRILLER Richard Phillips, 
um experiente capitáo na- 
val com mais de 30 anos de 
mar, comandava o porta 
contentores norte-ameri- 
cano “Maersk Alabama” 
pelo golfo do Aden no nor- 
te do oceano Índico, quan- 
do é atacado por piratas so- 
malianos. 

Uma vez que os piratas 
conseguem subir a bordo 
do barco, apesar da resis- 
téncia de Phillips, cabe ao 
capitáo negociar uma solu- 
cáo para manter a seguran- 
ca da sua tripulação. 

Como tal, este aceita ser 
feito refém e passa cinco 
dias num pequeno bote 
salva-vidas. 


Durante este período, 
inicia-se uma interessante 
e tensa interação entre o 
capitáo Phillips e o pirata 
Muse, onde é exaltada a di- 
cotomia de realidades e 
personalidade de ambos. 

Interpretado por Tom 
Hanks, o capitáo é um ho- 
mem sensato e cerebral, 
ao contrário de Muse, um 
homem impulsivo e ins- 
tintivo. Dirigido por Paul 
Greengrass, o filme é ba- 
seado numa história real. 


AXN MOVIES/ 11.50 H 
“Capitão Phillips” 

Tom Hanks, Barkhad Abdi 
2013 


FILME 
Uma comédia 
muito alucinante 


Stanley é um homem de- 
cente, mas desajeitado e 
com pouco jeito para as 
mulheres. A sua sorte 
muda quando ele um dia 
encontra uma máscara e 
após colocá-la se transfor- 
ma numa personagem alu- 
cinante, com uma desini- 
bicáo que lhe permite fa- 
zer as coisas mais loucas. 


CANAL HOLLYWOOD/ 9.10 H 


ROMANCE 


Uma relacáo 
deveras arriscada 


O famoso assaltante de 
bancos, Jack Foley vai pa- 
rar á prisáo. Com a ajuda 
do seu parceiro Buddy, ele 
consegue fugir da reclu- 
sáo, mas no processo vé-se 
obrigado a raptar a atraen- 
te agente judicial Karen 
Sisco com quem acaba a 
desenvolver um forte ro- 
mance. 


AMC/ 16.30 H 


“A máscara” 


“Romance perigoso” 


Jim Carrey, Cameron Diaz 


G. Clooney, Jennifer Lopez 


1994 


1998 


//RTP1 

06.00 Espaço Zig zag 08.00 
Bom dia Portugal fim de se- 
mana 10.30 Eucaristia do- 
minical11.30 Aqui Portugal 
13.00 Jornal da tarde 14.15 
Missáo 100% portugués 
15.15 Aqui Portugal 19.00 
Campanha eleitoral - Elei- 
ções Europeias 2024.19.15 
Aqui Portugal 20.00 Tele- 
jornal21.15 The voice kids 
01.00 Licença para viver 
02.45 A aventura de At- 
tenboroung pelo Mundo 


//RTP2 

07.00 Folha de sala 07.05 
Filhos do sol 08.00 Espaço 
Zig zag 15.00 Desporto 2 
16.30 Caminhos 17.00 
70x7 17.30 Taça de Andebol 
masculino 23/24 - Final 
Four (Final) 20.15 Campa- 
nha eleitoral - Eleições Eu- 
ropeias 2024 20.45 ABC 
Direito Europa 21.00 Atra- 
sos de vida 21.30 Jornal 2 
22.00 Sissi 22.55 John 
Grant no Misty Fest 00.10 
А voz do cidadão 00.25 Ci- 
nemax 01.20 Travessuras 
da menina má 02.10 Blind 
Zero - 20 anos Trigger 
03.00 O lodo, as estrelas e 
OS sábios 04.00 Terra Euro- 
pa 04.25 Palácios de Portu- 
gal 05.00 Maria Félix 
06.00 Caminhos 06.30 Te- 
mos programa 


//SIC 

06.00 Camilo, o presidente 
06.25 Uma aventura 07.15 
Caixa mágica - Caminhos 
de Portugal 09.05 Casa fe- 
liz12.05 Vida selvagem 
13.00 Primeiro jornal 14.10 
Fama show 14.30 Domin- 
gáo19.00 Tempo de antena 
- Eleições Europeias 2024 
20.00 Jornal danoite 21.45 
Isto é gozar com quem tra- 
balha 22.25 Casados à pri- 
meira vista 00.55 Terra 
nossa 02.30 Levanta-te e ri 


ТУІ 

07.15 Campeões e deteti- 
ves 08.00 Detetive maravi- 
Ihas 08.30 Meia maratona 
Douro vinhateiro 11.00 
Missa 12.00 Mesa nacional 
13.00 Jornal da uma 14.00 
Somos Portugal19.00 
Tempo de antena - Eleições 
Europeias 202419.30 So- 
mos Portugal 20.00 Jornal 
nacional 21.30 Big Brother 
01.30 O beijo do escorpiáo 
02.00 Deixa que te leve 


//RTP3 

07.00 África global 08.00 
Bom dia Portugal fim de se- 
mana 11.00 3 451110.30А 
caminho do Euro 2024 
11.40 Do Algarve à Lapónia 
12.00 Jornal das 1212.50 
Uma primavera portuguesa 
13.20 Fotobox 13.35 
Tecnet 14.00 3 às 1415.00 
3 às 15 15.30 Terra 4.0 
15.45 A esséncia 16.00 3 às 
1616.20 A minha geracáo 
17.00 3 às 17 17.30 A cami- 
nho do Euro 2024.18.00 3 
às 18 19.00 3 às19 20.00 
Janela indiscreta 20.30 Ter- 
ra Europa 21.00 36023.00 
Trio d'ataque 24.00 24 ho- 
ras 01.00 Trio d'ataque 
01.55 A minha geracáo 
02.30 Outras histórias 
03.00 Visita guiada 


Farmácias 


PORTO 
Vci (Paranhos) R. do Ameal, 
251 + 228327118 


GAIA 

Da Misericórdia (Mafamu- 
de) R. Capitáo Salgueiro 
Maia, 311 « 227828971 


MAIA 

Do Castelo (Avioso-Santa 
Maria) Av. José Soares, 103 + 
229813561 


MATOSINHOS 

Das Ribeiras (Perafita) R. 
31 de Janeiro, 871 • 
229942990 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante Cristal Center • 
255420041; Arouca Gomes 
de Pinho · 256944125; Fel- 
gueiras Sampaio · 
255924600; Lousada Fon- 
seca • 255912141; Marco de 
Canaveses Nova + 
255523553; Oliveira de 
Azeméis Gomes da Costa - 
256682563; Penafiel Con- 
fianca - 255213131; Póvoa 
de Varzim Farmácia Nova 
Lda. • 252612954; Santo 
Tirso Vilalva - 252898600; 
Santa Maria da Feira Lima 
* 227443983; Farmácia 
Araújo « 256044749; São 
João da Madeira Central · 
256830043; Vila Nova de 
Famalicão Barbosa - 
252302120 


AVEIRO 
Aveiro Neto · 234423286; 
Águeda Nova - 234742632 


BRAGA 

Braga Farmácia Braga - 
253612079; Oliveira • 
253695151; Fafe Moura + 
253599473; Guimaráes Vi- 
tória « 253517180; Vila 
Verde Da Santa Casa da 
Misericórdia - 253311172; 
Barcelos Avenida + 
253826990 


BRAGANCA 

Braganca Mariano + 
273322149; Mirandela Da 
Ponte • 278262546 


COIMBRA 

Arganil Galvão . 
235205211; Coimbra Fi- 
gueiredo - 239822837; São 
Sebastião « 239712802; Fi- 
gueira da Foz Sotto Mayor 
• 233422183 


GUARDA 

Guarda Farmácia da Esta- 
ção - 271224373; Seia Melo 
• 238312219 


VIANA DO CASTELO 
Viana do Castelo Farmá- 
cia S. Vicente - 258777986; 
Ponte de Lima De São 
João • 258941197 


VILA REAL 
Vila Real Araucaria + 
259325428 


VISEU 

Viseu Da Misericórdia - 
232430310; Tondela Horta 
• 232822304 


Il 


EFEMERIDES 


1888 É publicado o pri- 
meiro número do “Jornal 
de Notícias”, no Porto. 


1896 O fisico italiano Gu- 
glielmo Marconi faz o re- 
gisto da patente británica 
de telegrafía sem fios. 


1923 É inaugurado o ele- 
vador de Santa Luzia, em 
Viana do Castelo, uma das 
formas de aceder ao san- 
tuário. 


1946 É constituída a Re- 
pública Italiana. Os eleito- 
res, em referendo, recu- 
sam a monarquia. 


1953 Coroacáo de Isabel II, 
de Inglaterra, na Abadia de 
Westminster. 


1989 Praca de Tiananmen. 
Milhares de soldados 
avancam sobre dezenas de 
milhar de estudantes que 
há seis semanas se man- 
tém no centro de Pequim. 


1995 Portugal Telecom es- 
treia-se em bolsa. 


1998 O F. C. Porto coloca 
as primeiras ações da SAD 
na Bolsa de Valores. 


2003 A Agência Espacial 
Europeia envia rumo a 
Marte, a partir do cosmó- 
dromo de Baikonur, no 
Cazaquistão, a sonda orbi- 
tal Mars Express, primeira 
missão espacial planetária 
inteiramente desenvolvi- 
da pela Europa. 


2007 O realizador Manoel 
de Oliveira é distinguido 
com o Prémio Manuel An- 
tunes 2007. 


2014 O rei Juan Carlos de 
Espanha anuncia a renún- 
cia ao trono e abre o pro- 
cesso de sucessão. 


2023 O tribunal condena 
os ex-fuzileiros Cláudio 
Coimbra e Vadym Hrynko 
a penas de 20 e 17 anos de 
prisão, respetivamente, 
no julgamento relaciona- 
do com a morte do polícia 
Fábio Guerra, em março 
de 2022. 


NECROLOGIA 


Funerária 
das Condominhas 
Casa António Pereira, Lda. 


Telef.: 226 178 833 


Telem.: 964 029 901 - 965 077 800 


www.funerariadascondominhas.pt 
geral(gfunerariadascondominhas.pt 
www.Facebook.com/funerariadascondominhas 


Eternos 
são os que 
amamos 
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UTIL & FUTIL 


Vento fraco com céu limpo 


Céu pouco nublado ou limpo no Norte e Centro, podendo ter 
fases de maior nebulosidade nas regióes do interior durante a 
tarde. Vento fraco a moderado predominando do quadrante les- 
te, rodando para norte/noroeste no litoral oeste à tarde e so- 
prando moderado a forte, nas terras altas, até ao fim da manhá 
e a partir do fim da tarde. Possibilidades de neblina ou nevoei- 
ro na faixa costeira entre os cabos Carvoeiro e Espichel. 
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Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga — ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 

Os amigos são o suporte para 
os desafios que enfrenta, quer 
a nível profissional quer na vida 
afetiva. 


Touro 21.04 a 21.05 

Sente necessidade de se retirar de 
certos grupos ou ambientes, para 

poder refletir sobre vários aspetos 
da vida. 


Gémeos 22.05 a 21.06 
Aproveite esta altura para se focar 
em novos projetos e ideias. Liber- 
te-se do que o oprime, confie na 
sua perceção. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 

Evite o confronto, não há necessi- 

dade de exagerar; procure um diá- 
logo empático e escute os outros. 


Leão 23.07 a 22.08 

O entusiasmo renovado traz-lhe 
uma forte capacidade de iniciati- 
va. Deixe para trás o que náo 

é útil. 


Virgem 23.08 a 23.09 

Pode vivenciar situações inespe- 
radas e perder o foco com facili- 
dade. Previna-se e seja firme na 

sua atitude. 


Balança 24.09 a 23.10 

A admissão da diversidade é um 
elemento-chave nas interações 
afetivas. Torne a expressão do 
amor mais fluida. 


Escorpião 24.10 a 22.11 
Hábitos que teve recentemente 
de ajustar podem estar a trazer- 
-lhe dificuldades. Procure e aceite 
ajuda. 


Sagitário 23.11 a 21.12 

As conversas podem tornar-se 
estimulantes e fortificar as rela- 
ções. Novos desafios exigem re- 
flexão. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 

As relações testam a sua vontade 
de experimentar novas experiên- 
cias. Seja ousado. 


Aquário 21.01 a 20.02 

Altura de abrandar um pouco o 
ritmo e entregar-se a atividades 
que promovam a partilha com a 
família e os amigos. 


Peixes 21.02 a 20.03 

A comunicação pode estar difícil 
devido a contrariedades e a diver- 
gência de opiniões. Seja flexível e 
ajuste-se. 


Cruzadas 


Grau de 
dificuldade: 
eee . 


Instruções: 
As letras 
nas casas 
com um 
círculo for- 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 


A 
E HM 
0 GO LM шини 
ШӨШӨШ O 
11111 O 


Horizontais: 1 - Opiniáo política 
(fig.). Instrumento musical de sopro. 
2 - Fruto da aveleira. Milésima parte 
do quilograma. 3 - Exclamação de 
aplauso, de felicitação. Desnudar. 4 
- Tomar notas. Armada Portuguesa 
(sigla). 5 - Terreno onde crescem 
oliveiras. Tribo formada por um 
grupo de famílias de origem co- 
mum. 6 - Prefixo (três). O fruto da 
ateira (Brasil). 7 - Vazia. Intervalo 
entre duas notas do mesmo nome 
(Mús.). 8 - Compaixão. Símio. 9 - 
Dificuldade (fig.). Em forma de asa. 
10 - Unidade de medida de volume 
para líquidos ou sólidos equivalente 
a um decímetro cúbico. Carvão in- 
candescente. 11 - Dispor em ca- 
madas. Grande porção (pop.). 


Verticais: 1 - Corte no vestuário 
para se adaptarem as mangas. Re- 
lativo a modalidade. 2 - Ovelhum. 
Reprodução de um modelo. 3 - Tu- 
multo. Abreviatura de et cetera. 4 - 
Ladrar. Interjeição que designa re- 
pulsa ou raiva. 5 - Admirador entu- 
siasta. Execução de encomendas. 
Modo de dizer. 6 - Doutora (abrev.). 
O âmago. 7 - Procede. Descara- 
mento (fam.). Bromo (s. q.). 8 - Ma- 
mífero carnívoro da família dos Ur- 
sídeos. Dar tacada. 9 - Transportes 
Aéreos Portugueses. Relativo a ca- 
valo. 10 - Plantio de amieiros. Ca- 
sualidade. 11 - Instrumento seme- 
lhante a um dardo para pescar pei- 
xes grandes. Discursar. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
00000 


Instruções: 
O objetivo do jogo é muito 


simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 

e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 


verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


5 
9 
6 

E 
8 
1 
3 
7 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Anel. Chacim. 2 - Laró. Remado. 3 - 
Mui. Similar. 4 - Atleta. Rude. 5 - SA. Piro. Lei. 6 - Ril. Seu. 7 - Ola. Bati. Má. 8 - 
Papá. Grafar. 9 - Analgia. Ing. 10 - Lacear. Pejo. 11 - Areola. Élan. 

Verticais: 1 - Almas. Opala. 2 - Nauta. Lanar. 3 - Eril. Rapace. 4 - Ló. Epi. Áleo. 
5 - Stilb. Gal. 6 - Criar. Agira. 7 - Hem. Ostra. 8 - Amir. Eia. Pé. 9 - Calulu. Fiel. 


10 - Idade. Manja. 11 - Morei. Árgon. 
Localidade: Figueiró da Granja 
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Jennifer Lopez Digressão 
cancelada e rumores de crise 
no casamento com Ben Affleck 


Cantora desiste da tournée “This is me... 
Live” para “tirar um tempo para estar 
com os filhos, familiares e amigos”. 

As vendas de bilhetes estavam aquém 


Sara Oliveira 
pessoaslejn.pt 


ANÚNCIO “Estou completa- 
mente com o coração partido e 
devastada por vos ter dececio- 
nado”, confessou Jennifer Lo- 
pez, após ter cancelado a di- 
gressão “This is me... Live”, 
que começaria a 26 de junho, 
em Orlando, EUA. Em comu- 
nicado, a promotora explica 
que JLo “vai tirar um tempo 
para estar com os filhos, fami- 
liares e amigos próximos”. 

Após o anúncio, a artista 
também enviou uma “mensa- 
gem especial” aos fãs, onde ad- 
mite tristeza, garantindo que 
“não faria isto se não achasse 
que era absolutamente neces- 
sário”. “Prometo que vou com- 
pensar-vos e que estaremos 
juntos novamente. Amo-vos 
muito”, escreveu. 

Esta seria a sua primeira 
tournée em cinco anos e todos 
os que compraram bilhete 
para qualquer um dos 37 espe- 
táculos programados, nos EUA 
e Canadá, seráo reembolsados. 


Antes já tinha adiado o arran- 
que, inicialmente previsto 
para fevereiro, e anulado os 
concertos de Cleveland e Na- 
shville por fraca adesáo e bai- 
xas vendas na bilheteira. 

A decisão de se focar agora na 
família surge numa altura em 
que se adensa o rumor de crise 
no casamento com o ator Ben 
Affleck. Mesmo que sejam vis- 
tos ocasionalmente juntos, é 
notória a falta de química en- 
tre o casal. Aúltima vez que os 
dois coincidiram foi na forma- 
tura de Violet, a filha mais ve- 
lha de Affleck, fruto da sua re- 
lacáo com Jennifer Garner, 
com a cantora a deixar o local 
mais cedo, na companhia da 
sua assistente. 

Apesar de ter cancelado a sua 
quinta digressão, Jennifer Lo- 
pez mantém-se focada na pro- 
mocáo do último filme 
“Atlas”, que estreou a 24 de 
maio na Netflix. A história de 
ficcáo científica que protago- 
niza foi, esta semana, a mais 
vista do Mundo, incluindo 
Portugal. e 


Cristina Ferreira “Parece que 


estamos num filme", diz da Toscana 


Cristina Ferreira vive dias de paixào ao lado de 
João Monteiro. Depois de uns dias afastados um 
do outro, por causa do trabalho, a apresentadora 
da TVIe o ex-jogador de ténis estão a desfrutar 
de uns dias a dois na Toscana, em Itália. Cristina 
já se mostrou rendida ao destino escolhido para 
as suas férias e tem publicado várias fotos no Ins- 
tagram - mas sempre sozinha. “Parece que en- 
tramos num filme. Esteticamente é de uma be- 
leza inexplicável. Os restaurantes incríveis. E o 
silêncio. Perfeito”, escreveu nas redes sociais. 
No entanto, para conseguir viajar a apresentado- 
ra teve de deixar a meio o programa “Dois às 10" 
no passado dia 30 de maio. e 


Inês Aires Pereira Atriz voltou a 
comer carne após quatro meses 


Inês Aires Pereira, que está separada 
de David Ferreira da Silva,opai mm 
dos seus dois filhos, Alice e Joa- “4º. 

quim, voltou a comer carne. A 
atriz e humorista decidira ser 
vegan há quatro meses. “Eu, 
depois de ter dito que deixei 
de comer carne. Faz quatro 
meses. Vacilei”, escreveu na 
story partilhada no Insta- 
gram. A atriz também tinha 
deixado de beber álcool - 
mas esse jejum só terá du- 
rado um mês. e 
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Castelo Branco 
e Betty Graístein 
Das acusações 
de agressão as 


medidas de coação 


Acusado de violência doméstica por Betty 
Grafstein, com quem é casado há 30 anos, 
Castelo Branco já sofre várias proibições 


Margarida Cerqueira 
pessoasGjn.pt 


POLÉMICA Betty Grafstein deu 
entrada no hospital CUF Cascais, 
devido a uma alegada queda, a 20 
de abril. Duas semanas depois, a 
norte-americana designer de 
joias, de 95 anos, confessou aos 
profissionais de saúde agressões 
recorrentes por parte do marido, 
José Castelo Branco, de 61. 

Como a violência doméstica é 
um crime público, a unidade 
hospitalar avançou com uma 
queixa para o Ministério Públi- 
co, que ordenou investigação. 

No dia 7 de maio, a TVI falou 
com um ex-funcionário do casal, 
que relatou episódios de maus- 
-tratos que vivenciou. “Quem 
era a dona do dinheiro era a pes- 
soa que ele maltratava. Era agres- 
sivo, batia nela. Ele fez muita 
coisa”, disse, na altura. 

No mesmo dia, o socialite foi 
detido, tendo passado uma noite 
na prisão. Após ser ouvido no Tri- 
bunal de Sintra, Castelo Branco 
saiu em liberdade com pulseira 
eletrónica. Está agora impedido 
de se aproximar da mulher. 

O antigo negociador de arte 
concedeu uma entrevista ao 
matutino “Dois às 10”, apre- 


sentado por Cláudio Ramos e 
Cristina Ferreira, onde foi con- 
frontado com um áudio da 
companheira de longa data. 

“Ele é um abutre e fez isto. 
Ele empurrou-me e abanou- 
-me, empurrou-me para a fren- 
tee para trás e fez uma grande 
cena”, referiu Betty. 

Ainda assim, o “conde”, como 
também é conhecido, continuou 
a reclamar inocência, dizendo-se 
vítima de “uma verdadeira caba- 
la”. “Nunca, jamais podia agredir 
a pessoa que mais amo”, disse. 


PROIBIDO DE SAIR DO PAÍS 

Duas semanas após serem co- 
nhecidas as medidas de coação, 
José Castelo Branco dirigiu-se à 
Direção-Geral de Reinserção So- 
cial, na Avenida Almirante Reis, 
em Lisboa, para lhe ser colocada 
a pulseira eletrónica, náo poden- 
do aproximar-se a menos de um 
quilómetro da mulher. 

Com Betty Grafstein cada vez 
mais próxima de ter alta hospi- 
talar, foi “publicamente conhe- 
cida a decisáo que proíbe Caste- 
lo Branco de sair do país nos pró- 
ximos trés meses”, somando as- 
sim “mais uma medida de coa- 
cáo”. O caso continua e parece 
estar longe de terminar. e 


José Castelo Branco, 61 anos, e Betty Grafstein, 95 anos 


PUBLICIDADE 


TEATRO SÃO JOÃO 
1 JUN 


coprodução 

Colectivo Espaço Invisível 
Teatro Nacional São João 
M/6 anos 


Lugares Invisíveis 
Daniela Cruz e 
Nuno Preto rasa. 


TEATRO SÁO JOÁO 
1 JUN 


producáo 
Teatro Nacional D. Maria II 
M/12 anos 


Quis Saber Quem Sou 


UM CONCERTO TEATRAL 


Pedro PeniM , = 


TEATRO CARLOS 
ALBERTO 
6—9 JUN 


parceria Teatro Nacional D. Maria Il, Axencia Galega 
das Industrias Culturais/Centro Dramático Galego, 
Les Célestins - Théátre de Lyon, Consellería de 
Cultura, Educación e Universidade/Escola Superior 
de Arte Dramática de Galicia, Instituto Politécnico 
do Porto/Escola Superior de Müsica e Artes do 
Espetáculo, Instituto Politécnico de Lisboa/Escola 
Superior de Teatro e Cinema, École Nationale 
Supérieure des Arts et Techniques du Théátre, 
Teatro Nacional Sáo Joáo 

M/16 anos 


Projeto NÓS/NOUS 


Na Hora dos Cães 


CRIAÇÃO COLETIVA 


Ana Carreira se. 
Nuno M Cardoso s 


TEATRO SÃO JOÃO 
13—22 JUN 


criação 
Ensemble - Sociedade de Actores 
M/14 anos 


Os Homens Morrem 
As Mulheres 
Sobrevivem 

de Arnold Wesker 
Jorge PINTO aessa 


TEATRO CARLOS 
ALBERTO 
20—30 JUN 


produção 
Teatro Nacional São João 
M/16 anos 


Homens Hediondos 


a partir de Breves Entrevistas com 
Homens Hediondos 


de David Foster Wallace 
Patrícia Portela ==, 
Nuno Cardoso essa 


TEATRO SÁO JOÀO 
1 JUN 


REPÚBLICA MEN 
lá PORTUGUESA UNE. 


CULTURA 


EJBPI < Fundação "a Caixa’ 


LANCAMENTO DE LIVRO 
Uma Ideia de Justiça 
de Isabel Minhós Martins 


com Joana Providéncia, Fátima Castro Silva 
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sean “Diddy” Combs 
Lamenta agressões 
contra ex-namorada 


Margarida Cerqueira 


VIOLÊNCIA Fundador da edito- 
ra discográfica Bad Boy, que 
agenciou nomes como o fale- 
cido Notorious B.1.G. e Mary]. 
Blige, Sean “Diddy” Combs 
tem vivido meses turbulen- 
tos. No final do ano passado, a 
cantora Cassandra Ventura, 
mais conhecida como Cassie, 
acusou a estrela de hip-hop de 
sucessivas agressões físicas, 
bem como de a drogar e obri- 
gar a ter relações sexuais com 
outros homens. Na denúncia, 
a ex-namorada refere que o 
rapper a violou em 2018, 
quando o relacionamento es- 
tava a acabar. 

Há duas semanas, o caso vol- 
tou à ribalta: a estação norte- 
-americana CNN divulgou 
um vídeo, capturado em 2016 
pelas câmaras de vigilância de 
um hotel, em que Combs sur- 
gia a pontapear a artista de 
R&B. Na sua página de Insta- 
gram, o artista antes conheci- 
do como Puff Daddy assumiu 


total responsabilidade “pelas 
ações naquele vídeo”. “Fiquei 
enojado quando fiz aquilo. Es- 
tou enojado agora”, disse. 


ATOS “INDESCULPÁVEIS” 
Diddy sublinhou que os atos 
praticados contra Cassie fo- 
ram “indesculpáveis” e mos- 
trou-se arrependido. “Come- 
cei a fazer terapia e reabilita- 
ção. Estou comprometido em 
serum homem melhor a cada 
dia. Não estou a pedir perdão. 
Lamento profundamente”. 

Naação movida contra o pro- 
dutor, Cassie alega que Diddy 
a levou para o seu estilo de 
vida “ostensivo e movido a 
drogas" pouco tempo depois 
de se conhecerem e de ter as- 
sinado contrato com a Bad 
Boy, em 2005 - ela tinha 19 
anos e ele tinha 37. 

O Departamento de Justica 
dos EUA deverá revelar em 
breve a acusacáo contra o can- 
tor. Desde a década de 1990, 
Puff Daddy já foi inúmeras ve- 
zes indiciado em processos de 
agressões físicas. 


“Sabia do que estava a abdicar 
quando fui para a guerra. Como 
mãe, gostaria de fazer a minha 
própria guerra, lutar por algum tipo 
de justiça pelos meus filhos” 


Ana Sofia Cardoso 
Jornalista da CNN Portugal, sobre as reportagens na guerra de Israel com a Palestina 


Polémico rapper 
desculpa-se 

e diz estar já 

a fazer terapia. 
Caso pode chegar 
em breve 

aos tribunais 


João Catarré Ator 
ressurge após vencer 
luta contra o cancro 


О ator João Catarré, que vai ser 
protagonista da próxima novela 
da SIC “A promessa”, venceu re- 
centemente um cancro. Esta se- 
mana, apareceu pela primeira 
vez em público. Apesar do seu 
regresso, o ator de 43 anos pare- 
ceu estar com pouco ânimo e 
com pouca vontade de promover 
a nova telenovela. 


VO 8 
AM 


Bruno Cabrerizo 
Ator sem trabalho 
diz estar num limbo 


Com a vida virada do avesso, o 
ator Bruno Cabrerizo diz que se 
encontra num “limbo”. Sem 
contrato renovado pela TVI, o ar- 
tista brasileiro está próximo de 
ficar sem trabalho. Aos 44 anos, 
está a fazer o rescaldo das grava- 
ções da telenovela “Festa é fes- 
ta”, na TVI, ejá sente nostalgia 
de tudo o que tem perdido nos 
últimos meses. “Custa dizer 
adeus porque se fica num lim- 
bo”, confessou. Longe dos filhos, 
que vivem com a máe em Itália, 
o ator carioca vive momentos 
complicados. De recordar que 
Bruno foi apontado como “ami- 
go colorido” de Cristina Ferreira, 
no veráo do ano passado. 
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PELO DOURO 
A BOLEIA 
DO CICLISMO 


PUBLICIDADE 


” GRANDE PRÉMIO DE 


CICLISMO 


7 DEJUNHO — ааа 8 DEJUNHO 
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ÁGUA MINERAL NATURA 


Invasóes de campo 
Logo nos instantes ini- 
ciais, o jogo foi suspen- 
so, devido a uma inva- 
sáo de campo. Um 
adepto tirou várias 
“selfies” no relvado, 
até ser detido. Mo- 
mentos antes do início 
dojogo, outro adepto 
entrara no relvado, 
tendo também sido 
neutralizado. 


Klopp na bancada 

O ex-treinador do Li- 
verpool esteve em 
Wembley a assistir à fi- 
nal. Jurgen Klopp já 
orientou o Borussia 
Dortmund e mal sur- 
giu uma imagem do 
técnico nos ecrás do es- 
tádio, os adeptos ale- 
máes tributaram-lhe 
muitos aplausos. 


Crónico 
vencedor 
imortaliza 
a figura de 
Don Carlo 


Real Madrid leva a melhor contra o Borussia 
Dortmund e ganha pela 15.º vez a Liga dos 
Campeóes. Técnico italiano vence troféu 
pela quinta vez e terceira pelos madridistas 


Z 
БЫ 
т 
E 
5 
а 
E 
E 
2 
о 
E 
E 
2 
> 
ic] 
ro 


dAV/AUDANATO 


B. DORTMUND - REAL MADRID 


Joáo Faria 
joao.fariaQjn.pt 


O Real Madrid con- 
quistou pela 15.? vez a Liga das 
Campeões, ao bater o Borussia 
Dortmund, na decisão de 
Wembley, por 2-0. A festa final 
foi naturalmente merengue. 
No sexto troféu dos espanhóis 
nos últimos 11 anos emergiu a 
figura do técnico Carlo Ance- 
lotti, que venceu a prova pela 
quinta vez e a terceira pelo co- 
losso do país vizinho. Já para os 
jogadores Carvajal, Luka Mo- 
dric e Nacho foi o sexto título 
do género. Notável! 

Pode até parecer monótono, 
mas o Real Madrid continua a 
vencer Champions atrás de 
Champions, mesmo que, como 
foi o caso deste jogo, tivesse en- 
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trado male dado a impressão de 
que podia ser surpreendido 
pelo Borussia Dortmund, quin- 
to classificado da Bundesliga. 
Pura ilusão. 

Os madridistas estiveram de- 
sinspirados na primeira parte e 
podiam ter chegado ao interva- 
lo em desvantagem, se a equipa 
germânica tivesse aproveitado 
várias ocasiões flagrantes que 
teve para marcar. Realce, nesse 
período, para uma perdida de 
Adeyemi na cara de Courtois e 
para uma bola no poste de Ni- 
clas Fullkrug. 

Na segunda parte, o Real Ma- 
drid foi paulatinamente to- 
mando conta do encontro. Sur- 
giu com mais determinacáo 
para alterar o rumo do jogo e os 
lances de perigo na área adver- 
sária comecaram a aparecer. 

Kroos e Carvajal estiveram 
perto de desfazer o nulo, mas os 
remates que protagonizaram fo- 
ram travados pelo guarda-redes 
Kobel. Porém, à beira do ültimo 
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HAMPIONS LEAGUE FINAL 2024 


Real Madrid 

no Olimpo do 
futebol. A festa 
voltou a ser 
merengue 

na final da Liga 
dos Campeões. 
Foiasexta 
conquista da 
competição 
nas últimas 11 
edições. 

Hala Madrid! 


quarto de hora, a bola entrou! 
Na sequência de um pontapé de 
canto, o lateral-esquerdo Carva- 
jal saltou livre de marcação e ca- 
beceou para o golo inaugural. 

Se a partida já tinha mudado 
de fisionomia, o Real Madrid 
galvanizou-se e procurou o se- 
gundo golo, o que veio a alcan- 
car, por intermédio de Vinícius 
Jr. Mau passe de Maatsen, 
Bellingham isolou o atacante 
brasileiro e este praticamente 
sentenciou a partida. 

O Dortmund ainda esboçou a 
reação e, a três minutos do fim, 
Niclas Fullkrug até introduziu 
a bola na baliza de Courtois, 
mas o lance foi (bem) anulado 
por fora de jogo. 

No adeus ao figurino atual da 
mais importante prova de clu- 
bes da UEFA, o campeão espa- 
nhol sucede assim ao Manches- 
ter City, vencedor em 2022/23, 
cimentando o estatuto de clu- 
be mais titulado, com seis êxi- 
tos nos últimos 11 anos. Já os 


alemães falharam um segundo 
troféu do género, mantendo no 
palmarés só o êxito de 1996/97, 
frente à Juventus. 

De referir ainda que o triunfo 
merengue dá o bilhete extra de 
qualificação direta para a nova 
Champions aos ucranianos do 
Shakhtar, para desânimo do 
Eintracht Frankfurt, que teria 
lucrado, se o triunfo tivesse 
sido dos compatriotas.e 


BORUSSIA DORTMUND Kobel; Ryerson, 
Schlotterbeck, Hummels, Maatsen, Can (Malen, 
80), Sabitzer, Adeyemi (Marco Reus, 72), Brandt 
(Sébastien Haller, 80), Jadon Sancho (Bynoe- 
-Gittens, 87) e Niclas Fullkrug 

Treinador Edin Terzic 


REAL MADRID Courtois; Carvajal, Rudiger, 
Nacho, Mendy, Valverde, Camavinga, Kroos 
(Luka Modric, 85), Bellingham (Joselu, 85), 
Rodrygo (Eder Militão, 89) e Vinícius Jr (Lucas 
Vázquez, 90+4) 

Treinador Carlo Ancelotti 


LOCAL Estádio de Wembley, em Londres, 
Inglaterra 
ÁRBITRO Slavko Vincic (Eslovénia) 


AO INTERVALO 0-0 

GOLOS Carvajal (74) e Vinícius Jr (85) 
AMARELOS Vinícius Jr (35), Schlotterbeck (40), 
Sabitzer (43), Hummels (79) 


daV/SITTH TNVA 


REAÇÕES 


“Nunca nos cansamos 
de vencer finais” 


“Sentimos 
muitas 
dificuldades 

na primeira 
parte, mas 

na segunda 
melhorámos 

a intensidade e 
a concentração. 
Foi uma vitória 
merecida pela 
nossa excelente 
reação” 


“Fizemos uma 
grande exibição 

e merecíamos mais. 
Mostrámos ao 
mundo inteiro que 
também podíamos 
vencer esta final" 


Edin Terzic 
Treinador do B. Dortumund 


Dani Carvajal 
Defesa do Real Madrid 


“Jogo muito dificil. 
Honestamente, nem 
merecíamos o empate 
ao intervalo. Mas, no 
final, demos tudo para 
ter esta grande festa” 


“Nunca nos 
cansamos de 
vencer finais, 
pois é sempre 
muito difícil,tal 
como desta vez. 
O sonho de 
vencer continua” 


“Foi mais m 


do que esperava, 
porque o 
adversário foi 
muito perigoso. 
Foi preciso sofrer 
para triunfar" 


Carlo 
Ancelotti 
Treinador 

do Real Madrid 


Toni Kroos 
Médio do Real Madrid 


“Náo é nada mau 
terminar a carreira no 
clube com uma sexta 
Champions. Nunca 
acreditei que isto 
pudesse acontecer” 
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Histórico 

Liga dos Campeões 

Época Vencedor Vencido 
23/24 Real Madrid Dortmund 
22/23 Man. City Inter 
21/22 Real Madrid Liverpool 
20/21 Chelsea M. City 
19/20 B. Munique PSG 
18/19 Liverpool Tottenham 
17/18 R. Madrid Liverpool 
16/17 R. Madrid Juventus 
15/16 R. Madrid At. Madrid 
14/15 Barcelona Juventus 
13/14 R. Madrid At. Madrid 
1243 В. Munique В. Dortmund 
11/42 Chelsea B. Munique 
10/11 Barcelona M. United 
09/10 Inter B. Munique 
08/09 Barcelona M. United 
07/08 M. United Chelsea 
06/07 AC Milan Liverpool 
05/06 Barcelona Arsenal 
04/05 Liverpool AC Milan 
03/04 F.C. Porto Mónaco 
02/03 AC Milan Juventus 
01/02 R. Madrid Leverkusen 
00/01 B. Munique Valência 
99/00 R. Madrid Valência 
98/99 M. United B. Munique 
97/98 R. Madrid Juventus 
96/97 Dortmund Juventus 
95/96 Juventus Ajax 
94/95 Ajax AC Milan 
93/94 AC Milan Barcelona 
92/93 Marselha AC Milan 
91/92 Barcelona Sampdoria 
90/91 E. Vermelha Marselha 
89/90 AC Milan Benfica 
88/89 AC Milan Steaua 
87/88 PSV Benfica 
86/87 F.C. Porto B. Munique 
85/86 Steaua Barcelona 
84/85 Juventus Liverpool 
83/84 Liverpool Roma 
82/83 Hamburgo Juventus 
81/82 Aston Villa B. Munique 
80/81 Liverpool R. Madrid 
79/80 Nottingham Hamburgo 
78/79 Nottingham Malmo 
77/78 Liverpool Club Brugge 
76/77 Liverpool B. Monch. 
75/76 В. Munique St-Étienne 
74/75 B. Munique Leeds U. 
73/74 B. Munique At. Madrid 
72/73 Ajax Juventus 
71/72 Ajax Inter 
70/71 Ajax Panathinaikos 
69/70 Feyenoord Celtic 
68/69 AC Milan Ajax 
67/68 M. United Benfica 
66/67 Celtic Inter 
65/66 R. Madrid Partizan 
64/65 Inter Benfica 
63/64 Inter R. Madrid 
62/63 AC Milan Benfica 
61/62 Benfica R. Madrid 
60/61 Benfica Barcelona 
59/60 R. Madrid E. Frankfurt 
58/59 R. Madrid Reims 
57/58 В. Madrid AC Milan 
56/57 R. Madrid Fiorentina 
55/56 R. Madrid Reims 
Títulos por clube 

R. Madrid Espanha 15 
AC Milan Itália 7 
Liverpool Inglaterra 6 
В. Munique Alemanha 6 
Barcelona Espanha 5 
Ajax Holanda 4 
Inter Itália 3 
M. United Inglaterra 3 
F. C. Porto Portugal 2 
Benfica Portugal 2 
Juventus Itália 2 
Chelsea Inglaterra 2 
Nottingham Inglaterra 2 
Man. City, Celtic, Hamburg, 1 


Steaua, Marselha, Dortmund, 
Feyenord, Aston Villa, PSV 
e E. Vermelha 
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Semana decisiva no Dragão 
para definição do treinador 


André Villas-Boas e Sérgio Conceição reúnem-se amanhã, na mira de clarificar 
posições. Clima de guerrilha entre técnicos obriga a gerir assunto com pinças 


x 
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SOLVERDE 


Vítor Bruno e Sérgio Conceicáo, uma dupla que se separa ao fim de 12 anos 


Jodo Faria 


F.C. PORTO André Villas- 
-Boas e Sérgio Conceição 
reúnem-se amanhã, para 
definir a situação do treina- 
dor, que tem contrato até 
2028, mas cuja continuida- 
de encontra-se fortemente 
comprometida. 

Os acontecimentos dos 
últimos dias teoricamente 
fizeram baixar as hipóteses 


de Sérgio Conceição conti- 
nuar no comando do F. C. 
Porto. A rutura com Vitor 
Bruno, o adjunto de há 
mais de uma década pare- 
ce insanável, pelo que, 
mesmo que o treinador 
principal fique, a equipa 
técnica mais antiga da Liga 
sofrerá alterações. 

Cinco semanas após as 
eleições no clube e oito 
dias após ter assumido a li- 
derança da SAD, Villas- 


-Boas tem urgência em re- 
solver a questão técnica. A 
confirmar-se a saída de Sér- 
gio Conceição é preciso sa- 
ber se o faz abdicando dos 
valores inerentes a mais 
quatro anos de contrato 
como já prometeu ou se 
exige indemnização. 

Se Conceição sair, Vítor 
Bruno afigura-se como for- 
te hipótese para a sucessão. 
O filho de Vítor Manuel, 
antigo treinador com 511 


jogos na Liga, entre 1984 e 
2004, também enveredou 
pela carreira de técnico, 
após ter sido um modesto 
jogador, em equipas da re- 
gião centro, entre as quais 
a Académica. Como treina- 
dor começou em 2009, em 
Angola, no Interclube, sen- 
do adjunto de Augusto Iná- 
cio, tendo depois coadjuva- 
do o próprio pai, no 1.º de 
Agosto. Em 2009/10, foi 
adjunto de Inácio na Naval 
e na época seguinte no Lei- 
хбеѕ. Em 2011/12, tornou- 
-se auxiliar de Sérgio Con- 
ceicáo no Olhanense, no 
início de uma ligação de 
uma dúzia de anos, sete dos 
quais no F. C. Porto. 

O verniz estalou entre 
ambos após, nesta semana, 
Vítor Bruno ter dado co- 
nhecimento a Sérgio Con- 
ceição de que ia seguir uma 
carreira a solo, provavel- 
mente no Catar. Villas- 
-Boas comunicou entre- 
tanto а Conceição a hipóte- 
se de Vítor Bruno assumir 
obanco portista, a partir de 
2024/25. Aquele sentiu-se 
traído pelo adjunto e pelo 
presidente, adensando o 
impasse na resolucáo de 
um problema, que amanhá 
poderá ser solucionado. e 


Villas-Boas 
com criancas 
e jovens 


DIA DA CRIANÇA André 
Villas-Boas esteve presente 
no torneio Taca dos Cam- 
peões Dragon Force, com o 
intuito de conviver com os 
mais novos, num dia espe- 
cial. “É bom celebrar este 
dia com as nossas escolas. 
Que estas crianças criem 
sentimentos F. C. Porto”, 
disse o líder portista, no 
Dragão, um dos locais do 
evento, a par do Estádio Dr. 
Jorge Sampaio, em Gaia. 


Cronologia do 
impasse técnico 


025.4.24 

CONCEIÇÃO RENOVA 
A dois dias das eleições no 
clube, Sérgio Conceição 
renova até 2028, período 
em causa no sufrágio. 


Ф 27.4.24 

VILLAS-BOAS GANHA 
Villas-Boas é eleito presi- 
dente. Instala-se a dúvida 
quanto ao futuro de Sér- 
gio Conceição, que apoia- 
ra Pinto da Costa. 


e 9.5.24 

PRIMEIRO ENCONTRO 
Presidente eleito e treina- 
dor encontram-se pela 
primeira vez no Olival. 
Villas-Boas conhece equi- 
pa técnica e plantel. 


Ф 13.5.24 

ENIGMA NAS REDES 

O adjunto Vítor Bruno, 
após o jogo com o Boavis- 
ta, deixa mensagem enig- 
mática, nas redes sociais: 
"Obrigado Dragáo” soa a 
despedida. 


@ 27.5.24 

PRESIDENTE ELOGIA 
Na entrega do troféu da 
Taca no museu do clube, 
Villas-Boas dá a entender 
o fim de ciclo técnico: 
"Obrigado ao Sérgio pelos 
sete anos maravilhosos". 


Ф 31.524 

CALDO ENTORNADO 
Vítor Bruno, que comu- 
nicara a Conceição que ia 
para o Catar, torna-se op- 
ção para Villas-Boas. 
Treinador sente-se traído 
pelo adjunto e pelo pre- 
sidente. 


Jovane 
Cabral para 
negociar 
neste veráo 


SAD vai tentar vender 
extremo que entra no 
último ano de contrato 


A I 
ELS 


Jovane Cabral esteve 
cedido à Salernitana 


SPORTING À entrada para o 
ültimo ano de contrato e 
sem grandes expectativas 
de ser integrado no plan- 
tel, Jovane Cabral é um 
dos elementos que a SAD 
pretende negociar, de pre- 
feréncia numa venda defi- 
nitiva de forma a garantir 
um encaixe, que será in- 
viável no final da próxima 
época quando o jogador 
cessar contrato (2025). 

Na primeira fase da épo- 
ca finda, o atacante, que 
foi perdendo espaco na era 
de Ruben Amorim, esteve 
cedido ao Salernitana, 
onde somou 13 jogos e dois 
golos, apesar de ter sofrido 
uma lesáo que o inibiu em 
novembro, e, na segunda 
parte da temporada, ru- 
mou, também por em- 
préstimo, ao Olympiacos, 
onde fez apenas quatrojo- 
gos (151 minutos). 

No início da última épo- 
ca, aSalernitana ficou com 
uma opção de trés milhões 
que não exerceu. Uma 
condicionante que se alar- 
gou ao clube helénico, que 
também não deve exercer 
qualquer opção. 

O atacante cabo-verdia- 
no entrou no leão em 2014 
e estreou-se na primeira 
equipa em 2017, com Jor- 
ge Jesus. Alinhou em 107 
jogos pelos verde e brancos 
e passou pela Lazio em 
2021/22. exvís ANTUNES 
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Arthur Cabral com futuro 
em aberto treina no Brasil 


Avancado mantém a forma durante as férias e integra a sessáo de treino do 
Treze F. C., emblema da terra natal, que é orientado pelo pai. Pode ser vendido 


Luís Antunes 
luis. antunesOjn.pt 


BENFICA Indiscutivelmen- 
te, Arthur Cabral náo con- 
venceu o universo encar- 
nado no fim da primeira 
temporada na Luz. O ata- 
cante, que apontou 11 go- 
los, teve uma época inter- 
mitente e a SAD, liderada 
por Rui Costa, pondera a 
venda, caso surja uma pro- 
posta próxima do investi- 
mento que foi feito para 
convencer a Fiorentina a 
libertar o jogador: 20 mi- 
lhões. 

Sem certezas quanto ao 
mercado, o futebolista, 
que tem contrato até 


Avançado chegou a ser dado como “reforço” 


2028, não deixou de man- 
ter a forma durante as fé- 
rias no Brasil (Campina 
Grande, Paraíba), tendo 
participado, anteontem, 


na sessão de treino do Tre- 
ze F. C., clube da terra na- 
tal, orientado pelo pai, 
que lidera o grupo C da IV 
divisão brasileira. A pre- 


ТОЯ HZHHL 


senca foi notada por mui- 
tos adeptos, que viram, 
nas redes sociais, as fotos 
doatacante equipado com 
as cores do emblema de Pa- 
raíba. Em jeito de brinca- 
deira, alguns simpatizan- 
tes chegaram mesmo a 
apelidá-lo de reforco de 
peso para 2024/25. 

Durante as férias no Bra- 
sil, o futebolista tem ainda 
agendada a presenca num 
encontro de cariz solidá- 
rio, no dia 16. Um jogo no 
qual terá a companhia do 
defesa central Morato e do 
extremo David Neres, 
companheiros no Benfica, 
que também se associa- 
ram à causa. e 


Roger 
falha 
decisáo 
dos sub-23 


Há quase dois meses 
fora da equipa, jovem 
tem futuro por resolver 


BRAGA Roger Fernandes, 
há quase dois meses afas- 
tado da equipa principal 
devido a um imbróglio 
contratual, falhou a deci- 
sáo da Taca Revelacáo, no 
jogo decisivo, com o Esto- 
ril (ver página 88). 

O avancado, de 18 anos, 
desceu aos sub-23 após o 
jogo com o Arouca (0-3), a 
6 de abril, alegadamente 
devido a leituras diferen- 
tes sobre o vínculo contra- 
tual do jogador. Pelo meio 
fez quatro jogos nos sub- 
-23, o ültimo dos quais na 
terca-feira, na primeira 
máo da Taca Revelacáo. O 
futuro de Roger é, para já, 
uma incógnita.e joão FARIA 


SAD acelera 
processos 
de Félix 

e Kaio César 


Reforco das alas 
é prioridade para a 
próxima temporada 


V. GUIMARÃES A contrata- 
cào de extremos é uma ne- 
cessidade urgente do Vitó- 
ria paraatemporada 2024/ 
/2025 e, nos últimos dias, 
a SAD tem tentado acele- 
rar os casos de Félix Cor- 
reia e Kaio César. Félix 
Correia brilhou ao servico 
do Gil Vicente, mas per- 
tence aos quadros dos ita- 
lianos da Juventus. Kaio 
César jogou pelos minho- 
tos, por empréstimo do 
Coritiba, mas os vitoria- 
nos têm opção de compra. 
O presidente António Mi- 
guel Cardoso tenta baixar 
o preço e o negócio pode 
ser concluído por 1,5 mi- 
lhões de euros. e v.o. 
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Menu grátis 
é aperitivo 
para o jogo 
da decisão 


AVS e Portimonense 
disputam vaga na Liga 


VILA DAS AVES Bilhetes à 
borla, porco no espeto e 
cerveja de graça estão dis- 
poníveis, hoje, para todos 
os adeptos do AVS que 
queiram apoiar a equipa 
na tentativa de agarrar a 
última vaga no escalão 
maior do futebol nacional 
na próxima época. Os nor- 
tenhos partem em vanta- 
gem nesse duelo com o 
Portimonense, depois da 
vitória, por 2-1, no Algar- 
ve, e sabem que apenas 
um empate é suficiente 
para que o futebol de pri- 
meira volte às Aves, quatro 
ano depois. 

A história também está 
do lado do AVS, pois desde 
que se disputa este play- 
-off, há trés épocas, foi 
sempre a equipa da Liga 2 
a garantir subida de pata- 
mar. O técnico avense Jor- 
ge Costa espera que a equi- 
pa tenha “inteligéncia 
emocional”. ej». 


Dérbi da Feira 
promete ficar 
na história 


SANTA MARIA DA FEIRA Se 
um Feirense-Lourosa é 
motivo suficiente para 
deixar o concelho em sus- 
penso, imagine-se se o car- 
taz valer uma vaga na pró- 
xima edicào da Liga 2. De- 
pois do triunfo lusitanista 
de há uma semana, por 1- 
-0, as equipas voltam a en- 
contrar-se, agora no Está- 
dio Marcolino Castro (17 
horas), para mais um jogo 
com lotacáo esgotada. 

Sáo esperadas mexidas 
no Feirense, com Sérgio 
Conceicào e Jorge Pereira 
na linha da frente para se- 
rem titulares, enquanto o 
Lourosa deve manter a 
base que Ihe permitiu do- 
minar o primeiro jogo do 
play-off. eras. 


CAMPEONATO DE PORTUGAL 


- 2? FASE - SUBIDA 


Amarante vai disputar o título com o V. Setúbal 


Triunfo vale passe 
para o Jamor 


Amarante 
S. Joáo de Ver 1 


O Amarante vai disputar o 
título do Campeonato Por- 
tugal, no Jamor, depois do 
triunfo, 2-1, sobre o S. João 
de Ver. Faissal foi o herói 
do jogo ao apontar os dois 
golos com que os amaran- 
tinos festejaram a presen- 
ca na final no Estádio Na- 
cional. No final, houve fes- 
ta rija nas bancadas. e 


AMARANTE Didi; Obama, Joáo Filipe, 
Okoli (Diogo Vila, 77) e Rui Pedro (Pedro 
Soares, 66); Edu, Mica e Dória; Ká 
Semedo (Armando, 66), Elias (Cardoso, 
90+4) e Faissal (Barandas, 77) 
Treinador Renato Coimbra 


S. JOÃO DE VER Rafael Melo; Rodriguez 
(Zezinho, 66), Edgar, Pedro Nuno e Rafa; 
Lima (André Claro, 66), Barbosa (Jülio, 77) 
e Jessé; Paulinho (Marcelo, 77), Cissé 
(Pedro Martins, 13) e Danny 

Treinador António Oliveira 


LOCAL Estádio Municipal de Amarante, 
em Amarante 

ARBITRO Paulo Barradas (Setübal) 

AO INTERVALO 1-0 

GOLOS Faissal (45+1 e 56) e Danny (49) 
AMARELOS Lima (60), Faissal (72), Rafa 
(90+4) 


Pevidém О 


Moncarapachense 1 


Limianos 1 


UD Santarém О 


PEVIDÉM André Preto (Lucas, 81); Otávio, 
Atsushi (Alan, 58), Zé Rui (Rashid, 58) e Simáo 
Melhór; Lima Pereira, Rocha e Serginho 
(Ramalho, 68); Sardinha (Tiago Ronaldo, 58), 
Araki e Pio 

Treinador Joáo Vieira Lopes 


LIMIANOS Rúben (Pedro Henrique, 46); Sandro 
Costa, Rui Pereira, Joáo Patráo (Hircane Graca, 
46) e Cláudia Dantas (Miguel Dias, 65); Reko 
Silva, Fábio Sequeira (Tiago Portela, 46) e Rui 
Ferreira (Vasco Costa, 81); Joáo Araújo, Zé 
Pedro e Luís Ká 

Treinador Rui Carvalhal 


LOCAL Parque de Jogos Albano Martins Coelho 
Lima 

ÁRBITRO Paulo Raposo (Santarém) 

AO INTERVALO 0-0 


GOLO Zé Pedro (67) 
SERIE 1 
RESULTADOS 
Amarante 2-1 Sáo Joáo Ver 
Pevidém 0-1 Limianos 
CLASSIFICAÇÃO 
PJ V ED FC 
1 Amarante 136 4 1 1 94 
2 São João Мег 10 6 3 1 2 10-9 
3 Limianos 106 3 12 99 
4 Pevidém 16 01 5 4-10 


SERIE 2 


RESULTADOS 


Lusitánia 2-1 V. Setübal 
Moncarapachense 1-0 U. Santarém 
CLASSIFICAÇÃO 
PJ V ED FC 
1 V. Setúbal 136 4 1 1 95 
2 Lusitánia 136 4 1 1 10-6 
3 U. Santarém 5 6 12 3 58 
4 Moncarapachense3 6 1 0 5 3-8 


MONCARAPACHENSE Hans Freitas; Vasco 
Coelho, Filipe Soares, Davi (Vasco Teixeira, 60) 
e Sana; Vasco Moreira e Diogo Conceicáo 
(Chris, 60); Leo Costa, Afonso Loja (Jailson, 73) 
e Rodrigo Vargas (Chima, 73); Arnold (Ricardo 
Esteves, 90--2) Treinador José Bizarro 


UD SANTARÉM Anthony Walker; Nhayson, 
Bastian, Rafael Viana e Joáo Pinto; Apolinário 
(Victor Souza, 88) e Martim Aguas (Goncalo 
Silva, 81); Diogo Balau (Andrey, 88), Leandro 
Alves (Miguel Pinto, 81) e Miguel Lopes (Tiago 
Baptista, 63); Seidi 

Treinador Carlos Fernandes 


LOCAL Estádio Dr. António Joáo Eusébio, em 
Moncarapacho 

ÁRBITRO Diogo Coelho (Lisboa) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLO Leo Costa (83). 

AMARELOS Martim Águas (78) e Seidi (90) 


Lusitánia 2 
V. Setúbal 1 
A vitória ditou uma igual- 


dade de pontos nesta se- 
gunda fase entre os clubes, 
mas os sadinos seguem 
para oJamor. e 


LUSITÁNIA Diogo Sá; Didier Mosquero (David 
Semedo, 90), Careca (Enzo, 90), André Amaral 
e Itto Cruz (Luis Fellipe, 90); Ragner Paula 
(Nani, 70), Legatheaux e Camilo Durán; Telmo 
Watche, Goncalo Cabral e Rafa Tché 
Treinador Ricardo Pessoa 


V. SETÚBAL Tiago Neto; Joel Monteiro (Diogo 
Martins, 84), Lourenço Henriques, Tiago Dugye 
e Gonçalo Maria; Montez, Mauro e Flavinho 
(Paulo Lima, 84); Sequeira, Heliardo (Daniel 
Carvalho, 34) e Marouca (Tiago Nascimento, 
73) Treinador José Pedro 


LOCAL Campo Sáo Mateus da Calheta, Angra 
do Heroísmo ÁRBITRO Vítor Lopes (Viana do 
Castelo) AO INTERVALO 1-1 GOLOS Lourenco 
Henriques (11), Rafa Tché (38) e Camilo Durán 
(75 g.p.) AMARELOS Tiago Duque (24), Camilo 
Durán (40), Itto Cruz (66), Joel Monteiro (67), 
Goncalo Maria (70) e Mosquera (78) 


SNHDVINI TVHOTO / UVVHO NIINV 


2 de junho de 2024 Jornal de Notícias 


SUB-23 - TACA REVELACÁO 


O momento da consagracáo que encerra mais uma época de sucesso 


Estoril conquista 


a dobradinha 


Canarinhos batem novamente o Braga e juntam a Taca 
Revelação ao título de campeão. Rodrigo Ramos bisa 


Estoril 3 
Braga О 
Joel Floriano 

desportoGjn.pt 


SUB-23 Numa final frente 
aos carrascos da época an- 
terior, o Estoril acabou por 
se desforrar e vencer aTaca 
Revelacáo. Após triunfar 
no primeiro encontro, em 
Braga, por 1-3, os canari- 
nhostinham apenas de ge- 
rir muito bem a eliminató- 
ria. No entanto, os coman- 
dados de Filipe Coelho nào 
quiseram dar esperanças 
ao Braga e entraram com 
tudo. Em menos de 30 mi- 
nutos, Rodrigo Ramos, 
melhor marcador da com- 
petição, tratou de bisar (13 
e 26), tornando pratica- 
mente impossível a mis- 
são minhota. 

Na retoma, foram os ca- 
narinhos a voltar a fazer 
balançar as redes, por in- 
termédio de Finn Dicke, 
que selou a vitória sem es- 
pinhas, por 3-0. Um resul- 
tado claro e que se torna 
ainda mais expressivo no 
agregado da série (6-1). 

O Estoril junta assim a 
Taça Revelação à Liga, con- 
quistando a saborosa do- 


\ 


Jovens adeptos canarinhos vibraram na bancada 


bradinha, naquela que foi 
uma época admirável. De 
resto, esta é a terceira do- 
bradinha que os canari- 
nhos alcancam no escaláo, 
as outras duas ocorreram 
nas temporadas 2020/21e 
2021/22. 

Fernando Gomes, líder 
da Federação Portuguesa 
de Futebol, deixou uma 
mensagem aos vencedo- 
res. “Esta vitória no segun- 
do troféu sub-23 da época, 
a que se junta a Liga Reve- 
lação, é a demonstração do 
empenho e trabalho de 
todo um coletivo”, referiu, 
elogiando os vencidos: 
“Foram uns autênticos 
guerreiros, faço votos de 
continuação do excelente 
trabalho”, terminou. e 


ESTORIL Diogo Dias (Rui Costa, 77), 
Finn Dicke, Rodrigo Ramos, Michel 
Silva, Guilherme Gomes, Diogo Silva 
(Santiago Rocha, 72), Gabriel Tavares 
(Rafael Lopes, 72), Wagner Pina, Duarte 
Carvalho (Diogo Grima, 63), Phillipe 
Lanquetin e Fabrício Andrade (Nemanja 
Jovic, 63) 

Treinador Filipe Coelho 


BRAGA João Carvalho, Tomás 
Marques, Jónatas Noro, Nuno Teixeira 
(Vicente Durand, 65), Leandro Dias, 
Guilherme Barbosa, Idalécio Dias 
(Rúben Furtado, 46), Diego Rodrigues, 
Rodrigo Silva (Fabrice Temba, 72), João 
Ferreira (Ivo Liopes, 65) e Afonso 
Duarte (Eduardo Santos, 72) 
Treinador Joel Sampaio 


ÁRBITRO André Carvalho (Viana do 
Castelo) 

AO INTERVALO 2-0 

GOLOS Rodrigo Ramos (13 e 26) e Finn 
Dicke (64) 

AMARELOS Tomás Marques (39), 
Nemanja Jovic (83), Vicente Durand 
(85), Rafael Lopes (85) e Gustavo Barge 
(53) 

VERMELHO Gustavo Barge (53) 
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e 8| RESULTADOS 
vantagem na final === 
E| Leça 1-2 P. Ferreira 
É 
8| CLASSIFICAÇÃO 
2 P J V E D FC 
1 P. Ferreira 105 3 1 1 10-6 
2 Varzim 85221 95 

. . . . : , . . . 3 Leca T 5 2 T 2 78 
Muito público a assistir à vitória baliense, que podia ter sido tGondomar 2 5 0 2 3 413 
mais expressiva. Segunda mão realiza-se na casa do Sporting ECO O má 
m———————————————————————————————————Á M ÓÀ Varzim ы P. Ferreira 

: na fase inicial, entrando  LEQA DO BALIO Inés Cunha, Rita 
Leca do Balio 2 à DU WEM É 
€ num jogo de paciência. 56 ae, 78) Francis Pacheco, Eca 
Sporting B 1 ao cair do pano da primel- Valentim, Carolina Leite, Joana Amorim, AFP E INFANTI S 
ra parte abriu-se o marca- Mafalda Monteiro (Sara Dantas, 64), 

E : š š Adriana Oliveira, Rita Vale e Ana Pinho 
José C. Silva dor, com Erica Valentim a Treinador Hélder Castro 
desporto@jn.pt bater um livre que enga- 

TEM RESULTADOS 
x š SP0RTING B Bruna Santos, Sara 
nou a guardiã leonina. Henriques (Carlota Teófilo, 78), Dragon Force ap 1-0 Amarante 
Coma Na segunda metade, as Madalena Silva, Leonor Silva, Maria - 

HORUM . А i Leitão, Margarida Cordeiro, Eliana CLASSIFICAÇAO 
subidajáassegurada,asjo- balienses ampliaram a Almeida (Lara António, 72), Rita Niz, P J VE D EC 
gadoras do Leça do Balio vantagem através de Ana Clara Marques, Inës Gonçalves e 1 Dragon Force 10 5 3 1 1 7-5 

. Ё : Bianca Oliveira 2 Boavista 9 5 3 02 77 
garantiram vantagem  Pinho,queaproveitouUm Treinador Daniela Costa Solos Nor -8P 7 5 2 1 2 118 
. n . marante x 
para o jogo decisivo da fi- mau passe. Pouco depois, | Р 
Ida 2 Divisiod : : . LOCAL Complexo Desportivo Leca do PRÓXIMA JORNADA 09-06-2024 
nalda2.*Divisaodo Cam- reagiram as sportinguis- вај Boavista Ë mataró 
peonato Nacional. A pri- tas, marcando o primeiro ÁRBITRO Liliana Duarte Dragon Force - Solar Norte - SCP 

: o : А ASSISTENTES Goncalo Ribeiro е 
meira máo, realizada on- tento verde e branco após Mariana Pereira 
tem, foi presenciada por desconcentração da defesa ão ТЕР 

. * . "NA " . 2 . rica Valentim +3), Ana 
muito püblico esóa inefi- e finalizacáo sublime de Pinho (53) e Rita № (59) 
cáciaimpediuuma vitória Rita Niz. Macs dl (39) e 
mais expressiva daslocais. А decisão final estámar- 5\8 (9 
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Martim Costa, mesmo sendo poupado, foi o melhor marcador do encontro, com sete remates certeiros 


Sem sobressaltos 
rumo à final clássica 


Sporting e F.C. Porto confirmam estatuto e lutam hoje pelo último 
troféu da época. Decisão feminina entre Benfica e Madeira SAD 


Rui Almeida Santos 
desportoGjn.pt 


ANDEBOL Depois de terem 
discutido a Liga até ao últi- 
mo segundo, Sporting e F. 
C. Porto preparam-se para 
um novo “round”, agora 
na final da Taca de Portu- 
gal, que atingiram após 
despacharem, sem qual- 
quer sobressalto, Belenen- 
ses e Póvoa AC, respetiva- 
mente, na meias-finais da 
prova. No jogo decisivo, 
esta tarde em Viseu (17.30 
horas), os leões, recordis- 
tas na competição com 17 
troféus, vào tentar com- 
pletar o "triplete", depois 
de já terem ganho o cam- 
peonato e a Supertaca. 
No jogo que abriu a Final 
4 da Taca, o Sporting em- 
penhou-se em garantir 
uma vantagem confortá- 
vel no marcador diante de 
um Belenenses que até 
mostrou boas ideias no 
ataque e teve, na baliza, 
um inspirado João Moniz. 
Ainda assim, não evitou o 


avanço de oito golos dos 
leões, a abrir a segunda 
parte (18-10), que a partir 
daí entraram em ritmo de 
cruzeiro, gerindo esforços 
para a final. Exemplo dis- 
so foram os muitos minu- 
tos passados no banco por 
Martim Costa, que ainda 
assim foi o melhor marca- 
dor dojogo, com sete golos 
apontados. 

Não muito diferente foi 
ahistória da vitória do F.C. 
Porto diante do Póvoa AC, 
ainda que os poveiros te- 
nham colocado mais pro- 
blemas no momento ofen- 
sivo, que Nikola Mi- 
trevski, com uma exibição 
magistral na primeira par- 
te (10 defesas), foi capaz de 
amenizar. A vantagem de 
seis golos com que os dra- 
gões atingiram o intervalo 
(20-14) revelou-se uma 
barreira intransponível 
para o adversário, que viu 
a margem avolumar-se na 
etapa complementar, pese 
embora os oito golos de 
Declerck Sibo, o melhor 


marcador da partida. 

Na antevisão à final, Ri- 
cardo Costa, treinador do 
Sporting, garantiu que a 
equipa “continua focada e 
com vontade de ganhar tí- 
tulos”, enquanto Carlos 
Resende, técnico do F. C. 
Porto, acredita que “estáo 
reunidos todos os ingre- 
dientes para mais uma be- 
líssima propaganda da 
modalidade". 


FINALFEMININA REEDITADA 
No setor feminino, Benfi- 
ca e Madeira SAD reedita- 
ram a final do ano passado 
da Taca de Portugal, que 
foi ganha pelas encarna- 
das. Nas meias-finais, as 
águias afastaram o Colégio 
de Gaia (35-23) e vào em 
busca do pleno a nível na- 
cional, depois de já terem 
ganho o campeonato, a 
Taca FAP e a Supertaca. 
Quanto ás madeirenses 
bateram o Almeida Garrett 
(35-21).A finalestá marca- 
da para as 15 horas de hoje, 
em Santo Tirso. e 
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Е. С. Porto 39 


Póvoa AC 30 


F. C. PORTO Mitrevski, Pedro Valdés (2), 
Rui Silva (3), Diocou (5), Laeso (4), Pedro 
Oliveira (1) e Fábio Magalháes (2) - 
jogaram ainda - André Sousa (3), Iturriza 
(3), Mikkelsen (4), Fernández, Salina (1), 
Leonel Fernandes (3), Ricardo Brandão (3), 
António Areia (5) e Francisco Fontes 
Treinador Carlos Resende 


PÓVOA AC Carlos Moreira, Conceição (2), 
Alan (2), Eduardo Almeida (6), António 
Magalhães (1), Tiago Teixeira e Cleyryston 
Novais (6) - jogaram ainda - Santana, 
Cortinhas (1), Ribeiro (1), Rybski (2), Barge 
(1), Lucas Ribeiro, Liavonau e Sibo (8) 
Treinador Tiago Cunha 


LOCAL Pavilhão Multiusos de Viseu 
ÁRBITROS André Gameiro e Renato 
Marques AO INTERVALO 20-14 


Belenenses 20 


Sporting 28 


BELENENSES Joáo Moniz, Selles, Goncalo 
Nogueira, Duarte Seixas (6), Joáo Ferreira 
(1), Jockel (2) e Nélson Pina (3) - jogaram 
ainda - Monteiro, Alcántara, Luís Carvalho 
(1), Markovic (5), Moreira, Samassolo, 
Domingos, Edvaldo e Pedro Santana (2) 
Treinador Luís Cruz 


SPORTING Kristensen, Edy Silva (2), Kiko 
Costa (6), Portela (1), Natán (2), Etienne e 
Martim Costa (7) - jogaram ainda - Maciel, 
Edmilson, Gurri (2), Salvador (1), Gomes, 
Moga, Vag, Thorkelsson (5) e Gassama (2) 
Treinador Ricardo Costa 


LOCAL Pavilháo Multiusos de Viseu 
ÁRBITROS Alberto Alves e César Floréncio 
AO INTERVALO 10-15 


Miguel 
Oliveira cai 
na sprint do 
GP da Itália 


“Falcão” teve queda 
prematura no triunfo 
de “Pecco” Bagnaia 


MOTO GP Parece náo ter 
fim a maré de infortúnios 
de Miguel Oliveira 
(Trackhouse-Aprilia). De- 
pois de garantir a melhor 
qualificacáo da época, com 
o 11.2 tempo, o piloto por- 
tugués acabou por ter um 
fim precoce na corrida 
sprint do GP da Itália, em 
Mugello. O número 88 
acabou por cair na segun- 
da volta, num incidente 
que também envolveu Fa- 
bio Quartararo (Yamaha). 
“Claro que náo tenciona- 
va chocar contra ninguém 
e lamento imenso pelo Fa- 
bio”, explicou Miguel Oli- 
veira, referindo que o inci- 
dente foi “consequência 
de mau arranque” que o 
fez perder cinco posições. 

Já “Pecco” Bagnaia (Du- 
cati), bicampeão mundial, 
teve um arranque canhão, 
descolou para a ponta da 
corrida e nunca mais lar- 
gou o primeiro posto até 
cruzar a linha da meta, 
vencendo em casa. Marc 
Márquez (Gresini-Ducati) 
foi segundo, num pódio 
que ficou completo com o 
rookie Pedro Acosta (Gas- 
Gas-KTM). 

A par de Miguel Oliveira, 
Jorge Martín (Pramac-Du- 
cati) também caiu. O ma- 
drileno segue líder com 
155 pontos, mas viu “Pec- 
co” reduzir para 27. Hoje, 
às 13 horas, é a corrida 
principal. ejorL FLORIANO 


Oliveira de novo azarado 


ANDEBOL - Taça Portugal, final four, no 
Multiusos de Viseu - Final - Sporting - 
Porto (17.30) 

ANDEBOL FEMININO - Taça Portugal, 
final four, no pavilhão municipal de Santo 
Tirso - Final - Benfica - Madeira SAD (15) 
ATLETISMO - Campeonatos Nacionais 
de Clubes - fase de apuramento (Masc./ 
Fem) em Lousada, Vagos, Lisboa, Faro, 
Madeira, Açores (9) 

AUTOMOBILISMO - Rali de 
Itália/Sardenha, 6.º prova do Mundial de 
ralis 

CICLISMO - 44.º Grande Prémio 
Abimota - 3.º etapa - Vagueira / Águeda 
148km 

FUTEBOL - Liga Portugal - Play-off de 
Permanência/Subida (2.º Mão) – AVS — 
Portimonense (19.45) 

Liga 2 - Play-off de Permanência/Subida 
(2.2 Mão) – Feirense — Lus. Lourosa (17) 
Campeonato da Europa de Sub-17 2024 
Chipre - Meias-finais - Portugal - Sérvia 
(16) 

Campeonato Nacional de Sub-17 - 1.º 
Divisão (2.º Fase) — Manutenção e 
descida — 14.º jornada - Série A — Espinho 
- Feirense, Leixões - Padroense, Paços de 
Ferreira - Famalicão; Série B — Académica 
Coimbra - Torreense, Cova Piedade - 
Sacavenense, Vitória Setúbal - Estoril, 
União Leiria - Marítimo (Jogos às 11) 
Campeonato Nacional de Sub-17 - 2.º 
Divisão (2.º Fase) — 14.º jornada — 
Manutenção e descida — Série 1 — 
Vianense - Os Limianos, Merelinense - 
Palmeiras, Bragança - Gil Vicente 

Série 2 — Rio Ave B - Penafiel, Taboeira - 
Lusitânia Lourosa (9), Nogueirense - 
Mondinense, Famalicão B - Escola Diogo 
Cão; Série 3 — Fátima - Núcleo Ds, Benfica 
Castelo Branco - Lousanense, Os 
Marialvas - Anadia (9), Entroncamento - 
Marrazes (17); Série 4 — Sintrense - 
Sporting B, Oeiras - Loures; Série 5 — 
Ferreirense - Amora, Portimonense - 
Barreirense, Farense - Canaviais (Jogos às 


Campeonato Nacional de Sub-15 - 1.º 
Divisão (2.º Fase) — 16.* jornada — 
Apuramento campeão — Sporting - FC 
Porto, Benfica - Braga , Tondela - Boavista 
Académica Santarém - Marítimo, Os 
Belenenses - Salgueiros (16) (Jogos às 
11); Manutenção e descida — Série A - Os 
Marialvas - Académica Coimbra, Taboeira 
- Feirense, Barroselas - Famalicão, Vizela 
- Vitória Guimarães; Série B - Estoril - 
Barreirense, Real - Louletano (15), 
Portimonense - Almada 2015 (15). (Jogos 
às 11) 

Campeonato Nacional de Sub-15 - 2.º 
Divisão (2.º Fase) — 16.º jornada — 
Manutenção e descida - Série 1 — 
Palmeiras - Chafé, Escola Diogo Cão - 
Vianense, Penafiel - Lomarense, Ef 
Crescer - Varzim (15); Série 2 - Gafanha - 
Padroense, Viseu e Benfica - Covilhã, 
Anadia - Aef Pestinhas, Gondomar - 
Avanca; Série 5 - Beja - Vasco da Gama, 
Canaviais - Cova da Piedade (Jogos às 11) 
A.F. Beja - Supertaça - Moura - Praia 
Milfontes (17) em Almodôvar 

A.F. Braga — Pró-nacional — 34. jornada 
— Oliveirense - Ronfe, Bairro - Celeiros, 
Selho - S. Paio Arcos, Maria Fonte - Vieira, 
Cabreiros - Ninense, Ponte - Joane, 
Forjães - Berço, Amares - Santa Maria, 
Merelinense - Prado (Jogos às 16) 

A.F. Leiria - Taça Lizsport Final - 
Portomosense - Ud. Serra (17) Estádio 
municipal da Marinha Grande 

A.F. Porto - 2.º Divisão - Apuramento 
campeão - 5.º jornada - Beiriz - Termas S. 
Vicente B, Freamunde - Sp. Cruz (Jogos às 
17) 

Sub 19 - 1.º Divisão - Apuramento 
campeão - 5.º jornada - Penafiel - 
Padroense, Oliveira Douro - Paredes 
(Jogos às 17) 

Sub 15 - 1.º Divisão - Apuramento 
campeão - 5.2 jornada - Nogueirense - 
Freamunde (9), Amarante - Leixões (11) 
A.F. Viseu - Taça Sócios de Mérito Final 
Cinfães - Resende (17) em Tondela 
FUTEBOL FEMININO - Play-off de 
Permanéncia/Subida (2.º Mão) – Vitória 
Guimarães — Famalicão (11) 

FUTEBOL DE PRAIA - Campeonato Elite 
de futebol de praia, 1.º fase, 7.º jornada - 
Sesimbra - Sótão (09.30), Torre - Vila Flor 
(10.45), Braga — Leixões (12), Nazaré — 
Grap (13.15) 

HOQUEI EM PATINS - Play-off 
apuramento de campeão - meias-finais - 
jogo 2 - Sporting - Porto (16), Oliveirense- 
Benfica (18) 

MOTOCICLISMO - MotoGP, Grande 
Prémio de Itália, 7.º prova do Mundial - 
Corrida (13) 
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e “Fenerbahce? 
pe Decidi que quero ir, 
D JE ЖОЕ Ç { = gosto de desafios. 
Filipe Coelho Jovane Cabral Miguel Oliveira Vou comecar 
Mais um troféu e O avancado anda Dia negativo para “о аа 
para os sub-23 do de empréstimo em o piloto portugués. viagem 
Estoril. Numa equipa de empréstimo etardaaas- Depois da melhor quali- R : 
qualidade, há muito mé- sentar. EstaráemAlvala-  ficacáo na época, saiu de José Mourinho 
SEMÁFORO rito e selo do treinador, de na pré-época, mas náo forma precoce da corri- Treinador 
—TF que mostrou o caminho tem espaço. A saída defi- da sprint, após um erro 
ror Luís Antunes para a dobradinha. nitiva é a solução. que motivou a queda. 
ZONA MISTA 
Francisca Martins com bronze - Muita ambição BisdeFláviodá ^ Estarreja vence 
e Diogo Ribeiro na meia-final ' para chegar à final triunfo aos leões Taça de Aveiro 


NATAÇÃO No Circuito Mare Nostrum, em Monte Car- 
lo, Francisca Martins conquistou a medalha de bron- 
ze nos 200 metros livres ao registar a marca de 1.59,13 
minutos, terminando depois da vencedora Siobhan- 
-Bernadette Haughey (1.54,53m) e da britânica Freya 
Anderson (1.58,45m). Já o campeão do Mundo, Dio- 
go Ribeiro, garantiu lugar nas meias-finais de 50 me- 
tros mariposa, que vão ser disputadas hoje, com as fi- 
nais a seguirem-se. Na final B dos 100 metros livres, 
Diogo Ribeiro terminou no terceiro lugar. jc.s. 


: SUB-17 O selecionador na- 
: cional, João Santos, pede 
: mais um esforço à equipa 
: das quinas para bater hoje 
: (16h) a Sérvia e chegar à fi- 
: nal do Europeu. “O que fi- 
: zemos até agora é bom, 
: mas queremos mais um 
: bocadinho. Temos de estar 
: ao mais alto nível”, diz. 


| SUB-17 Já sem hipótese de . 
: ser campeão, o Sporting | 
| bateu o Rio Ave, por 3-1,e - 
| ascendeu ao segundo lugar - 
| à condição, uma vez que - 
| tem mais um jogo. Após - 
| um começo tímido, os go- | 
: los surgiram na segunda · 
; metade. Flávio Gonçalves ` 
: bisou para os leões. мв. 


FUTEBOL O Estarreja le- 
vantou, pela quarta vez 
na história, a Taca de 
Aveiro. Na final, disputa- 
da no Estádio Carlos Osó- 
rio, derrotou o Alba por 3- 
-1, com golos de Violante, 
Rui Silva e André Duarte. 
Pelos albergarienses re- 


x duziu Tika. 


P.PORTO 


PUBLICIDADE 


ESCOLA 
SUPERIOR 

DE TECNOLOGIA 
E GESTÃO 
POLITÉCNICO 

DO PORTO 


Ae MESTRADOS 


+ Engenharia Informática 

Gestão das Organizações do 3.º Setor 

Gestão de Projetos 

Gestão eDecisão Industrial 

Gestão e Internacionalização de Empresas 

Gestao Integrada da Qualidade, Ambiente e Segurança 
Práticas Jurídico-Digitais 

Solicitadoria 


ULTI- 
MAS 


Marcelo deixa 
apelo urgente 


MIGRAÇÕES O presiden- 
te da Repüblica, Marce- 
lo Rebelo de Sousa, de- 
fendeu ontem uma 
“resposta urgentíssi- 
ma" para as pendéncias 
acumuladas na regula- 
rizacáo de imigrantes 
em Portugale disse que 
aguarda as medidas 
prometidas pelo Gover- 
no para amanhã. 


Morre afogado 
em praia fluvial 


MÉRTOLA Um jovem de 
17 anos, de nacionalida- 
de brasileira, morreu 
afogado ontem à tarde, 
na praia fluvial da Tapa- 
da Grande, em Mina de 
São Domingos, Mérto- 
la, depois de ter caído à 
água. Seguia numa gai- 
vota fora da zona prote- 
gida de banhos. тс. 


Elogio a maestro 
português 


DISTINÇÃO O maestro 
Dinis Sousa foi unani- 
memente aclamado 
pela imprensa em Paris 
e Londres. O português 
continua a substituir o 
britânico Eliot Gardi- 
ner à frente da Orches- 
tre Révolutionnaire et 
Romantique e do Mon- 
teverdi Choir. 


Jornal de Notícias 


Primeiro-ministro 


Mesmo com um Gover- 
no minoritário, depressa 
se tornou o político que 
recolhe maior aprovação 
juntos dos portugueses. 


Treinador do Real Madrid 


Quem o tem no banco 
está sempre mais perto 
da ganhar: sagrou-se 
campeão europeu pela 
quinta vez como técnico. 


Presidente do ANC 


O partido do também 
presidente da África do 
Sul perdeu, pela primei- 
ra vez em 30 anos, 

a maioria absoluta. 
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Dez feridos em queda 
de bancada de pavilhão 


Cadeiras soltaram-se e dez 
pessoas caíram de um metro 
e meio de altura. Três 
sofreram ferimentos graves 


LISBOA Dez pessoas ficaram on- 
tem feridas, três delas com gra- 
vidade, depois de terem caído de 
uma “bancada amovível” no Pa- 
vilhão 1 do Estádio Universitário 
de Lisboa. As cadeiras da última 
fila soltaram-se e as vítimas caí- 
ram para trás, de uma altura de 
cerca de um metro e meio. 

Os feridos são todos adultos, na 
maioria mulheres, e assistiam a 
um evento desportivo infantil 
escolar de uma associação priva- 
da, adiantou aos jornalistas Ma- 
nuel Nogueira, do Regimento de 
Sapadores Bombeiros de Lisboa. 
Foram todos transportados ao 
Hospital de Santa Maria, locali- 
zado a poucas dezenas de metros 
do Estádio Universitário de Lis- 
boa. As vítimas mais graves têm 
81, 76 e 42 anos e as lesões mais 
preocupante que apresentam 


кеши; 
MNULANCIA À AN 
EMERGÊNCIA vg E 


Acidente aconteceu no Estádio Universitário de Lisboa 


são fraturas da clavícula e dores 
nos braços. 

O alerta para o acidente foi dado 
às 15.45 horas e, quando chega- 
ram ao local, os bombeiros depa- 
raram-se com dez pessoas caídas 
no chão do pavilhão. As restantes 
abandonaram o espaço sem re- 
gisto de qualquer incidente. 

Segundo Manuel Nogueira, a 
organização do evento tinha, na 
véspera, feito uma vistoria ao pa- 


vilhão para garantir que existiam 
condições de segurança. 

No total, as operações de socor- 
ro duraram cerca de uma hora e 
meia e não afetaram as restantes 
atividades que decorreram on- 
tem à tarde no Estádio Universi- 
tário de Lisboa. No local, estive- 
ram ainda meios do INEM, das 
corporações de bombeiros volun- 
tários de Campo de Ourique e de 
Sacavém e da PSP.e Inés sanna 
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Publicidade 


Avancos tecnológicos tornam 
os tratamentos da coluna mais seguros 


[ HOSPITAL DA LAPA ] 


ente dores nas costas? Pois sai- 
ba que este é um sintoma que 
o afeta a si e a muitos dos que 
o rodeiam. Estima-se que cerca 
de 80 96 da população mundial 
apresente queixas relacionadas com dores 
na coluna pelo menos uma vez na vida. Por 
vezes náo passa de um pequeno desconfor- 
to, mas a verdade é que em muitos casos 
o sofrimento é intenso e incapacitante, 
podendo interferir no bem-estar e dimi- 
nuir a qualidade de vida da pessoa afetada. 
Em tempos, a cirurgia tradicional da 
coluna era realizada com um longo corte 
cirárgico para que o médico pudesse vi- 
sualizar com pormenor todas as estruturas 
anatómicas e realizar a cirurgia de for- 
ma segura. Atualmente e com os recentes 
avanços tecnológicos já é possível realizar 
tratamentos de forma menos invasiva e 
guiados por meios complementares de 
diagnóstico como a tomografia compu- 
torizada ou o raio-X, tornando assim os 
procedimentos mais simples e seguros. 
Devido à evolução tecnológica que 
leva a equipamentos de imagens de al- 
ta definição e a materiais cada vez mais 
específicos, como agulhas cada vez mais 
finas, já é possível tratar a maioria das 
patologias da coluna com técnicas mi- 
nimamente invasivas em alternativa à 
cirurgia convencional, 


ATUALMENTE, E DEVIDO 
AOS RECENTES AVANÇOS 
TECNOLÓGICOS, É 
POSSÍVEL TRATAR 
PATOLOGIAS DA 
COLUNA VERTEBRAL 
COM TÉCNICAS 

MAIS AVANÇADAS 

E MINIMAMENTE 
INVASIVAS 


As patologias da coluna devem-se 
maioritariamente a maus hábitos da vida 
diária, como o sedentarismo e o excesso 
de peso, sendo importante os doentes al- 
terarem os seus hábitos alimentando-se 
de forma saudável, praticando exercício 
físico e adotando medidas preventivas 
para correção da postura nos afazeres diá- 
rios. No entanto, mesmo com todos estes 
cuidados em alguns casos são necessários 
tratamentos para que possam ser corrigi- 
das algumas patologias da coluna, como 
hérnias discais. 

Quando os doentes recebem a notícia 
que tem de realizar uma intervenção na 
coluna ficam apreensivos pois associam a 


elevados riscos como incapacidade moto- 
ra, recuperações dolorosas e demoradas, 
no entanto, atualmente isso não acontece, 
os procedimentos guiados por imagem são 
rápidos e seguros. 

Atualmente, e devido aos recentes 
avanços tecnológicos, é possível tratar 
patologias da coluna vertebral com técni- 
cas mais avançadas e minimamente inva- 
sivas, não havendo cicatriz, reduzindo o 
traumatismo das estruturas adjacentes à 
coluna vertebral e a dorno pós-operatório, 
permitindo assim uma rápida recupera- 
ção, um curto tempo de internamento 
hospitalar e um retorno quase imediato 
às atividades normais do dia-a-dia. 

O Centro da Coluna da Lapa, situado 
no Hospital da Lapa, no Porto e lidera- 
do pelo Dr. Pedro Nunnes é um centro 
de referência europeu especializado em 
procedimentos minimamente invasivos 
de várias patologias que atingem a coluna 
vertebral. 

Para saber se é candidato a algum tipo 
de tratamento para as patologias da coluna 
vertebral necessita de realizar uma con- 
sulta médica de modo a rever a história 
clínica e os sintomas que apresenta, rea- 
lizar um exame físico minucioso e avaliar 
os achados imagiológicos para de seguida 
proceder a uma discussáo diagnóstica e 
eleger a melhor opcáo terapéutica.// 


Dr. Pedro Nunnes 
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hospital Sofre da coluna? Tem hérnias discais? Acabe com o sofrimento- 


O Centro da Coluna da Lapa dispõe de várias técnicas 
de tratamento minimamente invasivo “não cirúrgico”. 


L apa 


Marque já a sua consulta através do número 22 550 28 28 


www hospilaldalapa pl 
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ALUGA-SE 1 GARAGEM FECHADA 


RUA S. ROQUE DA LAMEIRA 
ZONA CORUJEIRA 
Contactar: 924433715 
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EMPRESAS / PARTICULARES 


Prestamos serviços de consultadoria, para normalizar/re- 
gularizar e limpar dividas constantes no Banco de Portu- 
gal, Autoridade Tributária e Segurança Social. Coloque as 
suas duvidas por telem.: 96 167 60 85 
Por email: amazingangleconsultoreslda(2gmail.com 
AMAZING ANGLE, LDA 
Sede: Rua de S. Bento, 105 Santo Emiliáo 4830 649 Póvoa de Lanhoso 


ORACÁO A SÁO JUDAS TADEU (fazer o pedido) 
Sáo Judas Tadeu, Glorioso Apóstolo, 
Fiel servo e amigo de Jesus! 

A Igreja vos honra e invoca por todo o mundo como 
Patrono dos casos desesperados e dos negócios sem 
remédio. Rogai por mim que estou desolado. Eu vos 
imploro, fazei uso do privilégio que tendes de trazer 
socorro imediato, onde o socorro desapareceu quase 
que por completo. Assisti-me nesta grande necessidade 
para que eu possa receber as consolacóes e auxílio do 
céu em todas as minhas precisões, tribulações e sofri- 
mentos. São Judas Tadeu, alcançai-me a graça que vos 
peço (FAÇA o SEU PEDIDO).Eu vos prometo ó bendito 
São Judas Tadeu, lembrar-me sempre deste grande 
favor e nunca deixar de vos louvar e honrar como meu 
especial e poderoso patrono, farei tudo o que estiver ao 
meu alcance para espalhar a Vossa devoção por toda 
parte. Amém. 

São Judas Tadeu rogai por nós. 

Rezar um Pai Nosso, uma Ave Maria e um Glória ao Pai. 
Agradeço Graça recebida. J.A. 


sos 
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C| muita experiência 
P/ Obra em Matosinhos 
Boas condicóes 
Falar 917 522 389 


: ES SERVENTES im,» 
А Firma Freitas Reinigungsservice, sediada em Darmstadt, 


procura para os seus quadros CASAL (até aos 45 anos], Pl Construção Civil 

сот ou sem experiência, de preferência que saiba inglés. C/ alguma experiencia 

Dinámicos, flexíveis e com carta de condução. Fazemos P/ trabalhar em Matosinhos 
i Boas condições 


Falar 917 522 389 


COZINHEIRO/A 
Com experiência 
EMPREGADO/A MESA 


Para restaurante 
em Matosinhos. Bom salário 


229382528 | 935155931 


TROLHAS DE 1.º 2.º rn 


C/ muita experiência 
Pode ser reformado 


Ordenado acima da média 
P/ obra em Matosinhos 
Falar 917 522 389 
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Porto. ã TT | 
SRU 
"mI ANÜNCIO 


A Porto Vivo, SRU - Sociedade de Reabilitacáo Urbana do Porto, E.M., S.A., com sede 
na Avenida Fernão de Magalhães, 1862 - 9? andar, 4350-158 Porto, torna pública a 
abertura de um procedimento para colocação no mercado de subarrendamento a 
rendas acessíveis de 27 (vinte e sete) habitacóes, no ámbito do Programa Municipal 
"Porto com Sentido". 
As habitacóes situam-se em Campanhá, Cedofeita, Lordelo do Ouro, Massarelos, 
Paranhos, Ramalde e Santo Ildefonso. 
A atribuição respetiva será efetuada na modalidade de sorteio. 
O procedimento será regulado pelas Condições para Atribuição de Habitações para 
Arrendamento e Subarrendamento a Rendas Acessíveis e pelo Anúncio de Concurso, 
estando disponível para consulta no site: www.portovivosru.pt. 
O período para a apresentação das candidaturas decorrerá entre o dia 31 de maio de 
2024 e o dia 13 de junho de 2024. 
Todas as candidaturas deverão ser submetidas na plataforma eletrónica disponível 
no site de Porto Vivo, SRU, admitindo-se, contudo, a apresentação presencial no 
Balcão de Habitação Acessível, sito na Avenida Fernão de Magalhães, 1862 - 1? andar, 
(Loja do Cidadão), 4350-158 Porto, a título excecional, devidamente fundamentado e 
mediante agendamento prévio. 
Porto, 28 de maio de 2024 

O Presidente do Conselho de Administração 


Pedro Baganha 
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ESTE TIRA-LHE ESTA DA-LHE 
A SAUDE ANOS DE VIDA 
5.50€/DIA 3.60€/MES 


Com os homens de hoje, pelos homens de amanhá 


JORNAL DE NOTÍCIAS 
VENCE PRÉMIO 5 ESTRELAS 


Categoria “lornais Generalistas” 
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A AMÁVEL JULIANA NOVIDADE 
EM AMARANTE.. 
Quer miminhos?? Venha deliciar-se 
c/um bom 69, toda peludinha. Pra- 
zer total.Atd c/vibrador p/sua 1* 
vez. Vem provar-me...Todos os dias 
916925724 


4 
NS 
A 1a AMANTE PERFEITA 
Em Guimarães. Bela mulher, sexy, mui- 
to meiga e carinhosa. Faz tudo gostoso. 
Venha conferir, não se vai arrepender. 


Das 9h à meia-noite. Só até domingo. 
= 918 883 028. 


A GOSTOSONA GULOSA CORPO 
ESCULTURAL Guimarães. Mamas 
fartas, boca gulosa, or... natural 
profundo, 69 botão de rosas mas- 
sagens prostática é relaxante com 
acessório. Completissíma. 24 
Horas. 932 844 694 


domingo, 02 de junho de 2024 
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o 
TRAVESTY A 1X LOUSADA 
Loira, sexy, feminina, ativa/passiva, 
mimos e beijo língua. Foto Real!!w 
920571145 


A ABALAR PAREDES- BELA 
JOVEM MODELO 20A 1ºvez.Linda, 
musa do sex*,corpo perfeito.Safada 
e Quente. Grelinho doce., or..devo- 
rador,posic,massag. Aproveite, 
apenas de passagem por motivos 
finaceiros! 913469093 


A 1ºVEZ - JOVEM MUITO BONITA 
Paredes. Morena de sorriso fácil, 
rosto lindo e corpo escultural!Peitos 
perfeitos! Estilo namoradinha mas 
com fogo incomparável!!Safada, 
Meiga e tranquila. Completa. Foto 
Real e recente! 935 287 772 


A A BELA MORENA 36 ANOS 
TODA BOA - AREOSA PORTO 
Linda, educada, simpática, 
meiguinha venha ter um momento 
de prazer agradável comigo. Porto 
911140217 


Melhor em tudo. 


BACKOFFICE 


222 096 179 


gestaoclientesOglobalmediagroup.pt 


A NOVIDADE! AO HOSPITAL SÃO 
JOÃO A iniciar divorciada em 
dificuldades. Bonita e meiga! Adoro 
beijar, 69, or. ao nat. até ao fim. 
Completa. 2º Oportunidade! Com 
duche e massagem. = 926 327 915 


A 1.º VEZ TRANS SOFIA POR- 
TO/BOAVISTA Adoro iniciantes, 
Pass e Atv., beijos, Or*l divinal, 
mamas xxl, dote sempre pronto, 
adoro uma boa lingua. Rabo redon- 
dinho e guloso. ULTIMO DIA. 
967919517 


OLÁ CORAÇÃO ESTOU AQUI 
chupando 1 rebuçado que poderia 
ser você. Quer ser tua da forma 
mais carinhosa até à mais safada. 
O* nat., Vag*, 69 ,espanholada e 
An”. 930562095 


Melhor em tudo. 


Póvoa de Varzim 


A 1a A ABA ABISMAL NOVIDADE 
NA ZONA "vez, Cheguei hoje.Loira 
clara, bonita,peito grande,coxa 
grossa,muito meiguinha e simpati- 
ca,or.natural!Posições e bricadei- 
ras.massagens c/acess.T.os dias 
POVOA z 917313128 


A DEUSA DE ÁFRICA 19A 1.2 VEZ 
POVOA DE VARZIM Sexy, meiga, 
or*l delirante, completa, Acs e 
massagem. 24h. Atreve-te e vem 
provar...911 124 444 


LOIRA SAFADA NA PÓVOA! 
Louca p/se*o!! Adora dar e receber 
prazer! Verdadeiro vulcáo na cama! 
Boca gulosa p/bom o**! Ratw 
quente e apetecível! Bumbum 
guloso p/an*l delirar! Ultima 
semana. = 913072855 


Santa Maria da Feira 


A ESMORIZ NOVIDADE MORENA 
PEITO BONITO Em lingerie, 
massagem relax e prostática em 
marquesa or... guloso e acessórios. 
Das 10 às 20 horas. 917491460 


MORENA GOSTOSA EM 
LOUROSA Grelinho avantajado, 
c*na molhada apertadinha! Venha 
apagar meu fogo. Estilo 
namoradinha, O.nat,69, massagem 
sensual. Com acessórios. Atrevida 
na cama. Sem pressas! 
= 912463704 


S. Joáo da Madeira 


A ESTREAR NOVIDADE JOVEM 
PORTUGUESA ALGARVIA 
S/ tabus, 1.? Vez no Norte + Miúda 
24 anos a Iniciar. Rosto d'anjo cor- 
po d'pecado, O* quente, 69 doce 
como mel, quente como o fogo... 
911026835 


A BELA TRAVESTI NOVIDADE 
EM FAMALICAO Negra, bem 
dotada, ativa e passiva, liberal, sex* 
sem frescura, or*l natural, botão de 
rosa, beijo de língua se**o comple- 
to. 968 323 728 


CALL CENTER 


800 200 226 


CHAMADA GRATUITA 


A COR DO PECADO 26A. 1. VEZ 
Sou Camila meiga, atendo em linge- 
rie. Completa, faco tudo nas cal- 
mas, О“ nat., 69, minet, mass., 
acessórios.Prazer total, todos os 
dias a partir das 9 da manhá.Foto 
real 913477024 


— H^ 


1.? VEZ COLOMBIANA + AMIGA 
Foto real... A estrear, magra alta 
doce, or*l molhado, 69, minet. an*l, 
beijos, estilo namoradinha. Acessó- 
rios, massagens. Todos os dias... 
915581198 


Vila Real 


A 30TONA VILA REAL 
Sou pretinha.. elegante...corpo 
elegante... muito meiga... faço um 
bom or*l... deixa fazer mint... sou 
depiladinha...v w v «962 987 145 
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222 096 245 


ANUNCIAR € FÁCIL 


ESPACO JN 


222 096 24 


espacojnGglobalmediagroup.pt 
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